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João Amazonas, candidato a senador pelo PCB, falará hoje, às 20,30 horas, sa Fèâça Sialos Duinonl
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O povo comparecerá em massa ao comício monstro «O 1." lugar para
o partido de Prestes», no próximo dia 16, na Praça da Bandeira
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Kais lie 80 ^il Pessoas aclamaram Prestes no
Comício de Domingo á Noite em Porto Slegre
«^'"Stí.u^da^tkuiSa ^«íaram, tambem, o dirigente comunista Sérgio Holmo» e o
fOnha» - afinco ouu cx-capitâo Trifino Correia, candidato a senador pelo P.C.B.I.MI quitou-vos tfa tua triun- _ . »»» i— rorque o povo gaúcho deve votar cm massa no sr. Walter

Jobim
tal campanha !¦>!¦.< r»: por »:-
i-tu» tou-*. do n.-x-..:. drpou
tíe !<•: pac«riido Bahia. Hrr«l-
V*. Alsfoai « Pamambuco, o
üanador Luu Carlrw Preataa cha-
ger ao .* s* rt»» Sio Joto, A' tartí», Prratra pirtklpou ¦:*
>.t .. C*-;ltií', ...-.««¦ í.,! tíeiiran- um ctnuTaico qua lha foi oftre-
tem ,;,.- r, -bulo por um cortejo! eldo. no baino dt Uttiloo Deua.
ttt .. ,;4M 4a t-.:ns-.:.:r'.i. Lo-J Ml chegvam nodciaa do» cran-
to ifmt u i - rt» atme&-aram o dta sucaoaos qua foram « oo-

O pleito dc 19 de janeiro será mais uma pá de cal
na cova dos fascistas e reacionários

ia:::., tío» . s-í-íar.Ví. O POVO
rteonhaera Prwst« a o apUu-
itiu rniusiastlcamcnta, vtvtutío
-• **.y.ir.*.. o mu nome. Aa
tt.e.-tuxx canaa amockoantea ***.
TertfKaram soa títmaU batrroa
o ctotro tfa cMatfc. por oatíe oj
r ¦-. ;«.-.•.'.:. V«'ilMI. t:,u,'..' •
«¦'.v Jorena a crianças aclamaram i
o Senador do Povo, procjtfcdo'
•tTíre*i-ee do automóvel em que
tia rlajara. 6ontndo. cooteado
a forte eotoçlo que o dominara.
Pre.tra agradeci* com aceno» de
rr.i.ii o» aplausoa doa que o MB-
davam. O meamo espetáculo que
Prortea pre*endou no nondeate
r em outroa luiares do Brasli:
o poro. tzt* mesmo povo que o
arrancou do cárcere, onda per-
raanectu nove tanioe anoa. por
ter lutado heroicamente contra
.-. : •--:.i • da reaçio a do fascls-
mi que eseraviuram a nessa
Pina, •:-.:..¦-¦..:..- «s manl/e»-
taçOes mais carlnhosu na ter-
celra vlita qve Preste» fas ao
Rio Grande do 8ul. durante a
existência legal do PCB.

rolcioa «•>:••.¦»'.: do PCB rtaü-
rn4. r nm minas d« BuiU a n*-

|M rede milhar»» d» u»t»»lh»-
dorva aclamaram ca cactftdaloa
da Chapa Popular.

O COMÍCIO NA PRAÇA DA
pRxnsTtniA

A*a 31 horas, perar.i» um»
muiüdlo calc*jl»d* ejx m»t* de

SO mll r-A-.au. rrt'.:r>i>; »» O <• -
mieSA monstro do PCB :¦» i*.*>-
ç* da Prefrltura. Qu»ado o lo-
.-.'•¦: .-.--.:.:-: 4 chegada tfa
ív- '.« ia local, um oceano d»
v<««i tato/Ai pt'.» pr»<» toda. Pt»~
iiUdo tí« vpTdadr'_-o .:-.:¦:>. i

,L,E DE POLICIA PROMETE
ASSEGURAR IS «US ELEITORAIS

Recebido em conferências pelo

riam poçaltr r*p»U*: 'Pm.
;«*t Pratteal ite-.u*:-

Anta» d* »t»e«ura jj grantfa
emmcio. o cAro orttt, *•* ttm-
M*» do Partido Oímuntita can*
toa o Hino N*rio»at, Em ictui-
tfa. utam tfa palatrra agun» can>
••.'•-,*•. i da Chapa Popular, !•*><>!
e>* e:.'.-.-*.-í.:*.*mUT*.-.e*.t't ttpUüÁldm
pala mana, entra «a qutls o o>
rigrnte cotnunli'.» Ber|,o Iloimot
a o «-capitlo Trtftno Correia-
c*ndtd«to a »ena4or pelo '.v.
Orir.ie do 8u! na chapa do
PCB. Tambem falar» n. sendo,
flvsmenia «pitwüása, a •>*• ¦¦*
UU Ripol a * menina Mi.-.»
HeVn» Irogulne. da quatro ano»
de idade, que faiau em noa:» da

I criança gaOch»,,

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO ií N.° 497 -^ TCRÇA.FEIBA. U d» iANEIRO dn W7

Qti*u*t* Pmtet tuoaia * tri-
tCOSClüt NA f PÃO.)

candidatos que o PCff apoia aos governosilo Rio Grande do Norte, Ceará o Pará

b^âtüST^f^cS "eceDido em conferências pelo genera
cio» coja i«»i::»;ia as «atorui»- Lima Câmara o deputado Jorge Amado
áu po!!c!»ls «provi-, jh antes, ____•• «— elementos provocadores atacaram pos-

tos de distribuição de cédulas eleitorais do
P.C.B. sob protestos do povo

tuas detera!n»{ôes poblicsdat pela I ciclo de " direito de vc*: Coei-
taprees» »e relerten « todo» o» I tra qualquer «buso oo *.:J.tr..:t. o
partido» e q-i. * caapinba elei- J P»rtido CoounisU ,-....:r»'•.--. »p«-

lando par» as ¦-.'¦.-: itdr» intuito-
ut * pelos neio» |udk«U. no íflro
cocipelentí. Por luo cipera qu»
aa autoridades verifiquem com
!¦;.-:;.*.< de onde partem as pro\t>-
cs;Ses e as desordens que estSo

{CONCLUI NA *• PAO.)

deputsdo ]otae Anado. ea cota-
panhia do advog»do e caadidaio •
vereador na CKapa Popular. Letel-
ba Rodrigues, entrevistou-se oolem
í»ci o cbeíe de policia, çeceral

1 Cacnr».
...cebendo atencloiaisenle aaue-

les representantes do Partido Co-
munlsta. o oeneral Lima Câmara
declarou nSo ter cltncls dos fa-
tot .:-.•:.--.,:.-..:• acrescentando ene

O ParUdo ComunUta do Br»-
sll. proiiegulndo em seu» esfor-
co» pela Uni&o Nacional, vem
realltando entendimentos no ren-
tido de «polar as candidaturas
nvals democritlcaa ao» Jovejnos
<los Estados, a naquele» onça n&o
tem ctndldato próprio ao Senado
Péderal. Ainda agora, noticias
procedentes de vários Eitados do
Norte no» adiantam o» entendi-
mentos a que chegaram os diri-
gentes locais do PCB, em re'.açio

so apoio do ParUdo aos candl-
dato» apresentados. •

Sem qualquer preeonoel» par-
Udario. o PCB apoiou Indlstln-
temente oi candidatos d» UDN.
PSD » PTB que maiores-garan-
tias oferecem de defender a
Constltulçio, ti regime democritl.
co e a legalidade de. ttâòs os
partldot poltiico». lncluilve do
PCB.

São des<es «oordos a qtie che-
(CONCLUI NA :.• PAO.)

teraj detorrerta dtniro da .--:-.-.
< d* lei, coa o respeito devido ao»
direito» a todo» «sseaursdo» pela
Constitui-lo. Prometeu tomar em
. :--*.: '¦-.'.¦*.- 

o) falo» .-:-.¦.-¦¦
pelo parlneenlar coraunhta. • fia
dc que tua orientarão ;c flse*»e
uatlx.cm.toda pirt« c ca .rala»
-lo • todas •» corrtntes políticas.

O deputado Jorj» Amado de-
clarou qu» tod» a propaganda de
seu partido vinha sendo conduzida
rigorosamente de acordo com o oue
estabelece a nossa Carta Macs*.
com o que se comprova o empenho
constante do» comunistas na de-
fesa da ordem legal no acatamento
is autoridsdêa constituídas.' Rei*
terou ainda a dedsJo flnr.» do
P.C.B. de cooperar para a ma-
nuten-So da ordem e da txar.aiil-
lidade. sobretudo'nos dlss em oue
o povo requer, o clima de segu-
ran;a e plena garantia para o exer

ao dirigente comanlata Walkiiio
de Preltes. Secretário Político do
organismo que dirige o Partido
no vlslnho Estado. Como se sabe,
o PCB nio registrou 'candldatu-
raa prãprlta. dlspondo-e« a
apoiar qualquer da» lançadas
pelos outros partldoe.

A' nossa primeira pergunta: sobre a deflnlçío do PCB em
• faca das candidaturas ao cargo
; da. governador ouvimos do noa-
. so «ottíviítsdo o seguinte: ¦

Um apelo do dirigente nacional do P.C.B.,ÍV- a^2!S2MSÉ
Diogenes Arruda aos comunistas cariocas <Maced0 8oares' eaatfMató ao

• ENTREGUEMOS Ã PRESTES 1 DIA
16 AS TAREFAS COMPRIDAS"
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0 POVO E QUEM DEV
DECIDIR ÜS SEUS DESTINOS
A função do Exercito, numa verdadeira Su^^SídToTfot
democracia, c defender a evolução legai «o» «i^imo »p*t. néo i»ia *pe

n* a* ii - j ttasdo i*on», refiro-me tambew
do pais — Patrióticas declarações do « muit«« mintartí proiu»to«ss.ií

general Lesar Ubino «dia „,« mipmíâi..
O Oeneral César «dr«>. ao re- ms e*cusos do capitei cc4onUador. i — ^ Sítitml. & «i>l«rasá'

gradar dsa Estado-. Cnldw. rw-io Uu»ir» general do ESírrito *» l*roo «** l»» poesirrl «»nnu*
Br»»lltlro dedaroq;; — Puda wr e*»1™ » E»tad« Unid» e *
tudo o que deaejara no tal*- iCONCIVl NA ;.« PAÜ *

CeJ. Afacedo Soarw. candidato
oo gooémo fluminense que o

m\ PCB ttm de apoiar

cedeu, cotem A tmprenta ,uma
enlrertsta.

Iniciando *um dedars^Ae» da-
mecriti»» a patrióticas, o chefe
do ¥.'.'.-¦: :¦'.%:¦ ¦. t;-;-.-.. das : ':-

ças Armadas, disse: — "Volto da
América ainda nob a emoç*o do
magnífico ambiente de frtteml-
:¦'.- qua ma cercou desde o pri-

melro momento do meu desem-
batque. Nio »A aa autoridades
drtt o os meus colegas de armas,
ma» também os homens do poro.
com quem tlv» ocaslio de entrar
em contacto, procuraram deram?-
trtr-ma por tâdaa aa formaa o
mu apreço pelo Brasil.
UNANIMES DESEJOS DE PAZ

A propósito das provocaç&es
guerreiras de que fas alarde, cer-
ta Imprensa a suldo doa lnteres-

CANDIDATO
IA 0 CEL MACEDO SOARES,

0 FLUMINENSEAD on
iJBtt^Ta^^ Definição ainda hoje quanto á 3/ Senato-

Ouvido pela nossa reportagem o sr.
em laoe das candidaturas a go-vernador e a 3.° senador flumi-
nensas. á nossa reportagem pro-curou ouvir n» noite de cotem Walkirio de Freitas, Secretario Político do

na

bürblos, no centro, pelaa esqulnae, comunistas nSo cruaam oa bra-
pela» ruas, através de. alto-falan- çoe, todas as células, todos oa mi-

Diogenes de Arruda, Dirigente
Nacional co PCB

tes, de comícios relâmpagos,, de
mesas eleitorais; de debatedores,
de carros alegóricos, d» *meet-.
Ings" em portas de.fábrica, doa
comandos, essa experiência nova
cie t&o amplos . resultados, dos
Jornais murais, daa visitas de' casa
cm casa, das subidas ao morre,
numa atividade incessante,- dia a
noite, os comunistas demonstram
sua firme declsfio de conquistar
nns umas o 1.° lugar para o Par-
Udo de Prestes, o Partido da In-
dependência e do Progresso do
Brasil. Os comunistas têm tódás
as possibilidades de vencer, de
virem a ser majoritários no Dls-
trlto Federal. Eles sabem disso e
daí redobrarem os seus esforços,

T„ii.i o Partido Comunista eb varando as madrugadas nos. tra-
balhos de propaganda eleitoral,
num entusiasmo que nâo se des-.
creve, como Jamais se verificou
em nossa história politica. Disso
também sabem os reacionários,
que, desesperados com a expecta-
tlva da séria derrota, se mult.l-
plicam

jirepara no Distrito Federal para
comparecer á festa popular de-
pois dc amanhã na praça da
Bandeira com as cotas do pia-
no de emulação eleitoral atingi-
das ou superadas. E essa prepa-
raçáó se faz num ritmo crescente
de entusiasmo e combatlvldade.
demonstrando a compreensfio dos
comunistas da importância do
pleito eleitoral de domingo pró-
xlmo, decisivo para a consolida-
ção da democracia em nossa P4-
trla. Em todos os bairros e su-

Utentea, das direções ás bases,
estáo mobillzadoB, trabalhando
eom a alegria própria da "Juven-
tude do mundo", com a conflan-
ca dos qu» -abem que iutam poruma causa Justa.

.. {CONCLUÍ NA 2.« PAO.)

gon-emo do Estada Tomou essa
declsfio porque deseja eleger-um
homem empreendedor, um tec-
nlco que seja um patriota e um
democrata.
TRAZER PARA A SUA CANDI--
DATÜRA UMA BASE rOPUI^R

Pretende o PCB com- esse
apoio trazer uma btóe popular
para fortalecer a candidatura

Comitê Estadual do P.C.B.
do o:. Macedo Soares — proa- A esta altura lnquirlmol.lhe
seguiu — a fim de que ele se como a dlreçáo do PCB r\* a
livre dos reacJoaários que pre- pessoa do candidato ao govenao
tendem.comprometer a sua can- do Estado, ao que nos atlrmu:
didatura. {CONCLUI NA 2." PAO.)

»¦> mi m mrjm tft *„" 1!" k..**<J*".- .*•-¦ ¦t*y

*'t-"*¦¦¦* ¦¦ # jár^^BBí-

*í ^a»WwWWB_B___^__pp_j_|B_ii^B^ji_R__st^ ¦¦.- ..

. WwJlaWeW * ¦¦ ysm-
HyR_iira» i . *M%waÈLw»fflÊ»mi
EWtWÉimMm* JÈÊÊ&ÈÈm mmfflWHI^KÍB^flBB^jSw '¦• *wè%

';> ¦ ^' '¦ Í-l'tt'fmÈ*9*MMÍ3éBI&9&&-:Lw*iM

P| ;; .»;•. '-'0^7 ^IHHBÍShPS*!
^MWÊÈêmÈÈaWâíwy'' -v«* • >¦ , J3g&>Hl«Hs9BBfó_il_m

--¦ ,-V WffralK3^l^»í ^Sm^Btta-nSwSttWL^mtmliWam^

\iVÊUUÊB^»*suLWÊK»*V'¦- ÍmÊ»^»a*WmaaWS!Wa*WfB^B»
WnÊ wSti*\\^^n\mmÊ^TwÊ^^S^*mÊt*mm*m :- ¦¦ ' l*\m\W(*Wm^^^mWm

General César Oblno

HOJE, EM PRAÇA PUBLICA,
DISCUTIRÁ SEUS PROBLEMAS

0 PROLETARIADO
MAS MPORTANTES

ENTUSIASMO SEM PRECEDENTES

Reallrando-se hoje, «s 18 hora», I ouvir sobre o acontecimento os dl- João Amazonas, Homero Mesquita, pre-
no Campo de SSo Cristóvão, um rigente* sindicais de maior pres- .«. j /" T X> 1 tC a
grande comido sindical promo-1 tlglo e responsabilidade no movi- slClCnte da L-. l.ti.; C Daceiar UOUtO, pre-
v.do Peu u.s.T.D.F e para o.«nentosjndic.^^!~«"'^ «ídente da USTDF, acentuam a importan-
qunl se preparara ativamente to- Abordado por nossa reportagem. «a*.-wa.».~ «•«. ,^^ 

... iii»dos os íindlcatos do Distrito Fe- declarou-nos de pronto o presl- cia do grande COmiClO Sindical de hoje
noísa reportagem procurou I dente da C.T.B. Homero Mesqul-

¦*> taj candldsto^á **—"***e,r nm 'Cha- trabalhadora e suas orflanirações
pa Popular", apresentada pelo sindicais, especialmente no mo-
P.C.B.: mento em que se recomeça a des-

-— A realização do comido sin- respeitar os dispositivos coiistllii-
dical promovido pela UnISo Sln- clonals com Intervenções cm Sin-
dical dos Trabalhadores do Dls- | dlcalos dc operários e ncgaçíto, na

deral,

DO POI/ P E!, A S

em provocaçóes, golpes
baixos, recursos de última hora.
Na pugna gigantesca do- domln-
go, vencerá o povo. Os lmperla-
listas sofrerão ínl nossa terra a
sua primeira derrota. séria o de
mais' amplas conseqüências. Os

Oomo a» Twifloou no dia 8 do -tnn irtr* • icorrente, os "comandos" da tri- loo,400 exemplares do numero especial
SS rZ^omCmuZo. da TRIBUNA POPULAR esgotam-se ra-
12 Este querido jomai do povo pidamente, vendidos por 15.000 comunis-íol vendido aos milhares e ml- .mares no centro da cidade, nce tas e centenas de amigos e simpatizantes
bslrros, subúrbios, casas deco-jr»/-^r» r» ado P.C.B. — Recepção popular estron-modos, edifícios de apartamen-
tos.' nos morras, favelas, nos
mais distantes par.tos da Capi-
tal da Republica. Bondes, onl-
bus. automóveis e trens — onde

i, houvesse um democrata . e pa-

dosa aos "comandos"
triota — levaram, para dlanta o
çntuslaemo das grandes massas
refletido nas paginas deste ma--

tutlno. O Rlo.^ domfUgo ultimo,
apretentava uma fisígnomla dl-
ferente, *;

ÇÕES
O Interesse doe cariocas pela

TRIBUNA POPULAR, que os
esclarece dia a dia e cada ver
mais, nllo acontece por acaso.
Este Jornal, que vive do dlnhci-
ro do povo, que nâo tem nenhu-
ma ligação com o imperialismo,
que diz a verdade, interpreta
com precisão e honestidade os
fatos políticos e deimascara os
demagogos de toda espécie, este
Jo:Tial só poderia, em consequen-
cia. contar com o apoio das am-

{CONCLUI NA 2." PAG.) -ir

trlto Federal, justamente nos últi-
mos dias da maior campanha po-
lltica realizada no Brasil, é, sem
dúvida, um acontecimento de
grande Importância para o movi-
mento sindical.
O PROLETARIADO QUER OU-

VIR OS QUE PLEITEIAM
MANDATOS

E, prosseguindo: a-
— Tem-se notado a ausência da

palavra dos trabalhadores sindi-
calmente organizados, que deve-
riam, nesta campanha democrátl-
ca, levantar bem alto as suas rei-
vindicações e ouvir dos homens
que pleiteiam lugares em novos
orgSos legislativos do pais, qual a
sua opinião sobre todos os pro
blemas que preocupam a

prática, dc direitos que D Con:.-
titulção assegura.

— O comício que liojc se rea-
lira, —• terminou o presidente da
CTB, — é para pôr cm foco lod<is
essas questões., e é também uma
demonstrado de que a classe tra-
balhadora está empenhada na flran-

{CONCLUI NA 6C PAG.)

Convocados os can*
didatos a vereador

O Comitê Metropolitano do
PCB convoca a todot os candl-
datoõ da "Chapa Popular" e os
assütentes dos Comitês Distri-
tais para uma reunião hoje. às

classe ¦ 9 horas, á rua. Condo Lage, 25.
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¦ * ter»*iai*í*«» mmm t p« !*'« en**»» RofR-Jai * d* f?-*_r*m*4
: .«-v, étmoeiaUa*, ití*t* *M\ etpet-ili-i-a* nti« tateadas.-•ttu* 4» t^inmm. <t*«a| m di» II tt» mim**, por, ,*ee*eit*m * * »ç*o * <» tmtm v%mp\a, tolatwtMi no Psilído
raaÉ-tK U%* t -M*.«f«*« qu* i çk^u. p,ofw»o pelo randi»
it -ttmoevaet* «t ftw^i ie»ut«* .. mU) , Mrwíflr AiUdo ft*í*t»,'•tn a fwaie. t «wd-t» «H «|0 noUM td-Ktdar c»ít;<*a df.. .aA|«« vto MOdo -taunur*' 

t mim m*tfi M%PH mteior do
i.-Je» H« •*« pm-wt-*» «us,» ¦ -(Mulo rítnSlia 

'Btiuu. 
ft»o-

sua «Aa ew?«p«s4«m t* ********* \ mt*x; o momia itoeeia. quetm t pfamt»**» d» tmi» de nnlt M „f8.tWjSg difituídade*
'.* ' a P*•»»-'» r*a-:»*W-->i.a ¦

i Partido d* Pmte* «»! et d»

Um Comi* Pmf*. nat*** mo
fítttitltt t*t4t*tl t titmte* rn eo»
tento 4« ftttia*. As* lt atrai.
ItMdg o "Vaal/ei'0 Cem*»»!»"
-.: eu*evp;do tm(«w» de ttda
t, -a-sjü-aa",.'. do t-aH*4o Cw«*

.1- Pi**!»» taoiiiwa tom t«W*i
ümim « liienfaK de* wanails-!
i*t pitea ptütai-m** da p«o.

JOAQUIM JOS& DO RtüO Ht.Hiti.ml D*. CAIROS } C4/ÍÍ.OS nRXAHDKS t ODILA KMilDT

4 toais flmsnde o n-*pelw t
i -,.«wt.;rçA». fsranttodo a t-nir*-.

•» ti-atMi-iiiiitide inttrr.»*. em»>
.•¦-•' o t*ul ysmtnte iodai »-.
- »i'.'<» do* 8*1 tt dí*-;».T<

e*m qu* lutam oomo povo e noa-
«a peiii»; hemrm que tem a rea»
i»oiib!!»i*d# ti* ortantai a edu»
•.•iti*. d» tUIUra* -.•.¦:a.'••>;.• !«.'»i:.
I tt» e que e ie («munh» duna»
mem», do aniri« nume*, d* taro»
ef «et» e da !»üa d* tarun«t de

aeofdew t «weplmm «nw» w | tjllmê 0 miíno M c*j.ii*l
.-.<:-•*•» e a tRdepc-tdtttri»

- SMti pat*la. A Or ti-. N»f5->-
«I, que é utr.s tnvoiiçso do nos*

da neptibüra - o pt»f«*Mtr Mtt
ten IU*»r» Mins--. *$menle en ,
«eu«u um caminho «pt* de '* **• i*^rimdua*4o da* m.tht

mula do flwü. t*t5«!»iiM«i» e «te
- -i4t j tmtft» me* áato* ame* d»
itepsMtsde, r»etwíAa-« ao Cmi.r-
i*.i V».ih*i*ael M tuatio 88 *t-
tmm t meti tarda tot ttr mait*-
mo etna eneta do mxotto 4t*
Vtttt-m, o*4* t* traoMfra ali
Ul». gttttttta dat w/tti aotêteii
tt* tnaãU, tn* tfesfo-rade ataeçeo
as I Coapr-nao flreiiiet-o it Ki
tffiottt, teumUm tm piatfpUM 4*
iíi: aa mpital poUdra. ft oo-
itvt 4tt*t*m fitmtat lirerdnot.
r tacn-tdria da mwcíoç&o lha
tmttia ia iKtttottt a tufd na
Miieaarda d* lodot o* mmmvm-

lev-t-lo a Sular- lamb m. c :.'..•»
tudo '.*t . o caminhe paelP-eo,
democral* • ptiitófeo q ue trl»'.!i»m os eomumttst.

. « poro * d» demaetrets . **'.*•
-twtruiado. a"»tm Att* a dia
ai a parUdpaçto da tedot

-1 pairto:»». lodeprndentf
: - nte de :: - -. »• eiedc» reli»!
,-io«M fi e**r****K*;A** nieaWiea*! Seu pedido de tntcrtçto no
O rxk.mj«U) DO PROT. tm*- l PCB *. »*dm om etern.-!» j»r«

TON R1VERA UANOA j todo» »quel«t que. na pratica da |'.Uo*, cisiptíit* iWMttt nu-1 vid* t da jwüSíí*. evsr.pie:.ad*ss-
;.iire» * »mi»t«* dt tua-Jlnro*. allnil. onde w ene:nt--am os
im todo o p*U. têm entrado p«- v/rd»deiroi d«no»ata*. aquele»
.•a a* ;«eir*i do I». C, B. Ho Dt*- que todo tacrflicun pda cauta
„1lo Pederal. operários medico». I do povo.

re* ao aufrifo PtdetaL

Joatjmim Jmi d<-. H*t» **.•¦¦
fi:*i'.'-.-i-.' eiUit*-.'. **• tmtm
rm ttttti,* *m i&tmttemm» 4*
*%* ei**** tmartirp. *w MrHtft
, ,-.'.m,ií ***** 1*2» ttm mt**
•<4„ At "tal» ttmim* 0tn%e*. d)***
atmtt* tttumitmeml* fttado IX*
ttbmetiià * mm» eiMittt* * p**0>
l.-^ilffcíe fii-:-. pi** ttr m ttr*,**.
88 a vam'-*.** »o* aanen íe
Fmaee. s.» pinâe, iaf*.i;a. %***.
4*4ttt* *.',•¦•>¦¦'.' t c-.i*-,,<\ja.-u tt**-..•**áti-a 48» t,*b>*l\*4vtn tst*.
i.kim, profoeou am*mw ******.
**,rmtat 4* mant. -otptado a im*
íiVít.V..!r fOÍ j rilinle tO
Otmpa Pettmttto 4* Afmda d rtt-
tn*la*4o trnpre tet mm a*'t-
tmttiita co-abam-o. No matto
o*4» mot* i tmotne o tea pte*
f -.„•!. t* -.1.1 *. de na Imia cotulan»
re por *-i-.'-».t'tf*nf-.!,j. ceaire at
mti/na a v-* ttrrm aitradoi •»
tt** lt*otieni*t. No porto, eafre
tou tt-atatUadorat, o aoeta ttt
Jaaamtm Jott 44 Xeoo 4 mm
tttnttolo 4a lata «outra a retaçd-)
e o /tu-rttmo.

!t:'*\tt 4*. Ç*ttt*. tt*i fàmO 8*
}<¦¦•,.. tm******. i»g'tíH.'-í ** J*.
*.**'.-.át Com****!* m* ama 4*.

C*'ta* t*nm*tnt*-*. ffamuMmvtt
4* **>títUml* 4* DJTaflWU tetii*},.
,m***m* ma hkttkto CwnnilsM

\m Como d -•¦# 4a maiteai*, rn lwl *• »t I* a *.'•¦¦...*¦.-¦¦• <.*•.,.
de* ttii*i.i.ktm, tem*** peite
tm tmm ies'.f4k*ia***i at*
tttt- af-Morma jMo/uMoa-tt, de
1191 tm 4*a*l*. it»n |W"fe »«
Conn» 4"iii-íá'--"'fí'ü » foife»
rferaMRft aa 4.'i»*í« .Vanoati
fiNcti.: ta Hna* tvsei fttaM,
tomt** ttmptt mlteatai o tmitm
4a •*->¦'¦'¦'<* faftiii* Sm* an.a.4 •
daraal* o tenp» da f»e>ra rw
í-ct a .. a.-,./_:.*! tn.,/ i de«(«,-«4*
latira m* t**a 4a tttle** IfMlPa-A
fama ao Si*4ií«fo d* »•-- p»«-
/(ií*. fi* an I«Ict t*t*enda « ata*
l*4o 481 motõfitlat 4o H.* 1t
Jamftto, a** ***"tt ti*m a«* titm-
pu, 4* 4m4i(a*t4e a tamta J ,'-*¦
itttttaío t 4o mm. 4e Mtlitadt
ao fatttdo 4* raapaarda tta
tia»** opftt'1* Aimlmemf* i te»
crefárto d* Oipaaiee-pto do Co-
mtti tltttepmttiam t n-pte*fc,(to
Ceciiíat Hadomal do Parlldo Ct*
Btrffffff,

*tti4* tttt ttmm fet-na. *im4m
"¦¦¦ tvsa. t**>'utptz* 4* attrn M
l^foféima. t*mt*4o ** $t*,*i
tam Cati-ra, io* ftttw%*tm, t-t
t*tm atum t'í't pria cmi-.au
(MlM tt* fdiala Mia.-.'e« fr(a«»
» e•*'.«.» tm •a-r.tatJa d* ts « tt
r** phM atr-mtía do /«Ktltt»•m at ..-,4 fairta # ao wiada,
4*4ado l»tt€*i*m tm* • •.-,*.*, -
•.-, /.t-i.. OmJUIa da -' - .;.-4i-.«
fleifí;4». «*i*i ai -v-h.., p-r»ie(*W
(«Vt pCaVítU. l-i-ftfln^, Ho ÇW-J
dro de /fc».fia.*S't vi <{a p»e>e(f«*a
do 8*0 de ja*.*-.**,. om* ttm t*
tmmto ttt**.--* tm êtlmt ét *,-,
taitt-t-Ut-aí-Vi. o «•-' (A* '.-'.:•••-

h*t preade p««ii#io e»l>e oi ter-

f«hf.#*i*»» e» iwa *» C»«pa-
rMi Ttitltmm pianitum tm-
pra H««f*. mleri i****»}*}».**»*»*
ie, *«*ii* p MapraNns» f-e
iuí. r*nt. /»* a-* Mo 4m ttm
tmmtttmMttiti* dt liairnS**, *« l»i»
pet» fateí* Pa'«s-a!lr«, €*»*-
t-n-i-aurwaif Ã l"C©, tatat-atoa
m e«i-*pa*Sa da Ce>a.ni»i«ie,
/«e'-*t-tj»» «o Pm't**io Cvmstmttt*
4o Httutl tn f*m 4» áfittntHi,
4* \*At, tm ma>t* 4* »»» *?•
paiare. lamam m*i* m <** •-.«»»-) -
de fiaiditoi tfâi i'. m t-r 'tt j t
lt**sí. MMla preta eo driíe^ai a
firt*. Oou ««te* d'pa(» tm mo*
..«-.*¦ iír fttf.ia. [Ml OnleM tlaj T««
íi*r«; MiSiiat. Ao tan 4a tmmtm*
rMis.... Mie v*c* a eit i--ti o
trn»íu 'aittn* ««««ufado ao pu
der, «r-.ai. tu->^ ttt't*}*4a 4*1 lt*
tetomitta* ao Cornar**** 8,*4i*el
ia» Tiabalhaaotti do dituit Het*
leme* d Co-autdo fiterafint <fa

mm mtmteitnti. tm IWt. tot.08ltftêmmt8 tot TnMHeáoiti
ea»4*4ato a dtvataâo o*-:* u-.i*- l*** *'*"'* Ttn t* ¦aafUa, em
OtllL * ctíírrll '•*•• " ««***«*»*•* •¦ P««-operaria * catapoaeM. r dH- ^ ^ nt|,B1MW«,|# dí/wiore dai
peata da "Ceie!» fedro ttmtttf drretfo idot frolMíiiedo»ej.

li.U-yi.AR COUTO
ts4tt ****•*•• mal 4m m**t**-tm.

8m-it*mt Cmit* tt Ami** <** 8***-
t8 48 8t*t*i, O*** tm*,*****,
a*m rfupaiee'-* «ftaratte. M l»
»*%**. ******, nn*** »*» tttm**-
aàito titmatai * 4* raavateesta
OMpUlMili l**VaTeM*-M tm Ot-
letiin, et» IS». V-H f*tmlia4* do
tí*tt*tt*m»4e do ttimtL farfie».
pm 4o mtttimemlo 4a Aftarn*}»
ftattomei ut*e*tado'a * tmçiHHH,
,«t.;., e« i/entda aa PattUto €***
m.mitia do ii'«tm .Vo <*mp» da
eteira wm-Hira. et/troau-íu o
/)f;.jitti«-f-a(„ r>4la4tJtUfO d»
tte» 4a Dttm Sa**o*at a 4*1
m9ê»mtm a* tontitt** pata a
-!»**¦« fs*«if«t*iAa 4* ajm* 4
t1: Bem man* * uma Nndetra
4* Imta * 4t niúna pare ot ttn*
tártm 4« 14. o Pau Prato «"..-¦irçu-t-. pefo «tautro reoeftv
*¦¦¦" 1-t.iia de Uma ttn ra*
*le**4o tomfttmada p-j»o o Cr»
nuiido Porirtria peta taaior cota-
(do ttadicat att tof* cert/icada.
Otitat* a prete nartcaa, dot Oca»
ed ,. tiforiate depois (ta lt 41a*.

RESPONDE 0 PARTIDO COMUNISTA!lOPROL^^^^

TU P I E I R O
I ptr* madeira, preciit-te, tratar ns Rus do Rischuelo
. ns. SI-37 — Fibric* de Moveis Csrloi Laubiteh &
I Hlrth.

ENTREGUEMOS A PRESTES NO...
tas du ftbrica*. em todoa oa
ponto» de »giomer»çto popular.

trnvri.t/Stio da i* pao*
,'.'!?RIMÍR ÜM NOVO RmiO

AO TRABALHO
o... ¦:.. moRt-cnto» «ntat d* em-

¦atirar paru tüo Pauta o dtrt»
*n:e Cnoicnc» Arrutl» SecreU-

•io Nacional de Oryanlzaçto do
PCB e candidato a d^t-tado pele
/tttdo de Bto r.-..:i,. ler Irnpir-
santas e.opottuna» aeclarac-Acs 4

. •••¦» reporUiem. Paiou com um
rntnde emuMatmo, etrto d», vi-
àrta do PCB nas príripu elel-

toe», fatendo um ap-*Jo a todos os
..itUlAnte* t>»r»''qae reunbrrmVeut
.rfon;ot nette» dlflmu* dltt. lio
bt.tttdo de exetutar ''"'..'¦ aa tuas
tarefo». Salientou que deve se
Itaprlmlr um ritmo noro no tra-
italho, com maln* entusiasmo alá»
da, a íim de que tMu a» célu-
!»» e distrital* ccmpareç*m t

::...¦¦ fecta eleitoral depois de
«uanht — "O 1.» Lugar para o
retido de Preste»" com '¦¦"'-•-*. as
. .¦¦ tarefu cumpridas.

• CE ESTA SEJA A SEMANA
L' i TAREFAS CUMPRIDAS

os problema» mat» aentido» do
povo carioca, explicando a dlfe*
itnça que <-..'. entre o noeio Par-'.ide e o* ockoi. explicando por-
qn o pofo .de.»ç **)'*?*J em Jato
Amaxona* o n-i cutiot cândida»
to* da Chapa Popular.

Apót uma breve pauta, conti-
nua:

— Aumentar asttm o neaeo
trabalho eleitoral, dar um cunho
.*sdt vn mais de massa, t .-.un-
stnht. trabalhar com ma-.-, en-

¦-:.'.:.:..i e.-combauvldode. dta e
uolieaein paiar. aulm t que
tiodtremo* cobrir .toda* os «Ltas
oo placo de emulação eleitoral
att o (Ua 16. -
UMA CRA.VOE HOMENAGEM

AP CAMARAJDA PRESTES
Asoca. t> a:'..;>y.\:- Ir,...,;* :.¦-.-

Arrudi fala. com 
"mids 

eatutlaa-
mq jdtvía:.. ...'¦ 

''. 
t\.......'...',--t»_Q"grande.pamarad» Pies.

te^ Jt diste que o nosso Parti-
do t. no.Distrito Federal o Pau'-

mu i RIuUNAL ixLüiUnIAL bLti I uKAL
sa°^S!S 

C™Z^»Z*X "Respondendo ao. quesito, apre.entados, J-f j-J 
-yjg

ZÀ^^itmlJ^t^. aproveitamos o ensejo para assim, desfa» '?%££*'

Ecitoiai. por «te dacimento. zer do modo mais cabal e detinitivo a ex- j» o que »•

ptr» Projeto de Rtfonaa de Es»
como ra-

tnie*n*» da Comü to

:'*la eom vlbraçAo- nto eteonden
do o i (i er.tiiíalaeino e a .sua con-
fiança na, atliid»de de, todçs.os
mllltantae»' do 'Rlqrlcx--» -Partido
ComunisU do'Brs»n: '¦ .".'¦-

Esta dltima. semsna da
campanha eleitora)'deye se
transformar ná Semana'dos Ta-
:-efos Cumpridas. Todos os comi-
tés distritais devetri isegulr o
exemplo di> Distrital do Centro,
que 'Jt superou sua' cota de' fl-
nanças.' E 'tódatt as células de-
vem seguir 0'can*dtilld'da'" Célula
Padre Roma",'que '-Jt"'\iRro*-i!ir,k>u
sua col.t. dt* 3,,mlt :tfnu;íIrü.-..M-if.
o sentld.Oa.i»<ivo -jjüe. fíj.^ei'''!". Jm.'
prlmir aõl totbalfio'.,g\d J^Àr.l-do.
nto deve ser 6omente"nò sciór
dos ílnkhías?"»I>eve JgCr. -lçual'-
mente, "no qUo**'M*"refe,W tw>tfe-.'
crutamento.' NtJBtii kèrictdo.''tòilos^
dlstrlUli a célülaí-devèm te&ulr
o exemplo da •?'Çélúla Estivador
SenfAna"- du da "Padre Roma",
que'íaténdo cothandos pela ma-
nhl.' t 

'tarde 
a'á noite Jt supe-

raram de multo tu*> cota» lixa-
daa. A'"Célula Eaiiv&dor Sant
Ana", que devia' recrutar 25 éle-
mentos Jt recrutou mais de 80
novon mllltanteí.. Assim. S oue
conquistaremos a vitoria .-,.'.-¦<¦ o
nosso Partido."TODAS A8 ETJAS E rADRI-
CAS DEVEM SER ATINGIDAS
PELA NÍJSSA PROPAGANDA"

Diogenes Arruda prossegue: •'
Entretanto precisamos que

eada célula tenta uma méslnha
na rua!'pela manhB. t tarde e á.
noite. Precisamos que cada orga-
nismo faça os seus comandos ps-
ra percorrer" as ruas. visitar as
•íabrlcás. raaltear visitas de casa
em casa. Que nto Hque uma fá-
brlc* ou uma rua sem ser atln-
«Ws. pela nossa propaganda. **an
que tenhamos dlstrlbuidc- o' nesso
Programa MmlmJ o etipeci»lmen-
in a» cédulas de Ji-:o Amazonas
:'j dos candidatos a -erettdores
apresentados n* Chupa *?oiWlar*.

i. TRABÁLHAfc Ottt^NOITEi-
!'¦ -""-' -''SElWPARAR;^"'; -^J

^m eegulda.' 4Í» o 
'ee"crèláfiC

Ntelonar tia- Orgatüítçíó* do P.
c. 9.,:,. . •¦. ¦/.,.• -i:.-. t • • ,

**, Os notsoa Í5 mil. mlil^ntes
devem *» transformar em «tivos

, propagandlstas. em debatedores
que saibam discutir com as mas-
tas populares, nos pontos de oun-
de. no» cafés, nos trens, nos bon-
des mesmo, nas barcas, nas pjr,-

Perfumes Zamora
- VENDAS A VAREJO

3UA SENHOR DOS PASSOS, »
Esquina And radas

-fedoe Os perfames mundialmente
iitiiiia-.-lilo-, .-a preços tnodleot

«t-ee quto absurda tem tido «
expio açto pc-Utíea a eleitoral
feita em tomo do assunto.

EU a rapotta. lubacrlta pelo
deputado Joto ,(;r.i.-. r.» . mem-
bro da Coenl*ito Executiva do
PCB. em nome de teu Partido:

•Ermo, cr. Deiembargador
Presidente do Tribunal Rettonal
Eleitoral

O Partido Comunl«ta do Bra-
ML por um doa «eus dirigente*,
atendendo t Inltmaçto de V.
Exda. vem responder ao» quo-
sito que lhe fo am formulado*,
na forma como ** tegue:

1) O Projeto de reforma d*
estatuto! anexado t Fts. 333 do»
auto:, foi elaborado para tei
submetido ao Congreatso do Par-
tido. Como Projeto de Reforma
de velho» Estatutos, e para aten.
der a condlçôei novai da vida
política bra-ilelra. deveria ter ne-
ce»Arlamente divulgado, ndo só
enlre os crganliunoti e membro»
do ParUdo. como entre o povo
em geral, para receber critica*
t sugetóe» na .base mais ampla
e democrática, de molde a ítctvr
o Partido, no seu Con»re»-o. em
condlçôea de votar ots Estatutos

contem no Pro-
Jeto de !i-*...--r.i de Eataiuto lt

ploraçao que se vem fazendo em torno !llo tm ,»„ 0 p»rtitto qo»tqtier
deste assunto, com base numa acusação ¦**

facciosa do ex-chefe de Policia"
m*U »de<iutado» ia «uw nece&il-
dade*. co-ao grande P*rtldo de-
mocrttico a popular qtte é. Esu
t a ortgem do aludido Projeto.
O rrojeto em quotto — tendo
r.-r-, -.:•'.» o regletro do Partido
- (ct debatido pelo* ceu. ors**»
ecmpelente» que votaram aíl-
ml o* :•- '••'¦'¦'-*•¦ que foram de»
vldamente regtrtradoe, eompo*-
tot de 3S artlgca e que vêm re-
guiando a vida partidária.

Quanto ao Regulamento da
Comi sto de Finanças é norma
interna desa Comlasâo. sto ttt-
íraa de rotina de serviço e. per
Isto m-s-mo. elabora*) por ela
própria. A Comlssio de Finanças
é um organl mo criado pela dl-
-eçto do Partido para as fica-
ttdadea que o (eu próprio nome
Indica e com fundamento no ar-
tlgo 32 dos Eitatatoe.

Nto sabemos onde !•:*.:.. en»
contrad-K ts» exempUre* do Pro.
Jeto de Reforma dos Estatuto»
e o Regulamento da Comls.áo de

Finança*. O primeiro, de am-
pia divul-rat-to. peloi motivos Jt
indicado*, poderia ler encontra-

mmte aranda parta da» regra*
eatatultrlu em * -. .* v contem
uroalmenle. no Projeto, que.'¦'¦*• lhe» i*-.,', de btue Qutn-•o t« normas teatanfa. oto In-

nrdado facilmente, em qualquer par-, Etututo»

m' XXZ^fm ^1 ^' "da^2« £¦• ™de rorln* Inte n*. e ce wp-n _. _,„„.„ b»_.i«__
haja o perltb obtido, como dl*.! f^JS""^ *^^*m^;
m própria Comi Uo de Flnan- • %fu^'ffeV t£j%?£ 

rJ?u
çsa. Nio pode haver qualquer i tmlmtio de norma* da rotina
rtTaçio enW. a contabllId.de a| ^"» 

to O00»1"*0 * **"*-
o Projeto de Reforma de BrU-, *T• „.__.,._, ,„. _,m_t.____,
luto». Aliis. no que te refere a j/JJJiffS*it*»f^Smfinança, nto ht eUeraeto gifta- J»£_*£*?',? ^ *L ^unclal nn EUtuto. em rei»» f0™' 

n»° *de reíora,\d« 
f 

*

çto ao Projeto. «* normas Oo ™£» « «*>'¦ «** o foi do»
-a me mra aporas com nume-1 &1**" anterlore» que por tua
rtçlo dlve-so. A rmitaWUdade-'• »" «Uvam regularmente regia-
no entanto, te rege por-norma.I »'«>«• O» ***** ."««¦•' »
comuns de teonte. contábil e os "prin!Tl/<,u'1^PüoJí,0,<le»,01,
v*lor« oontablllradm retuliam d« debatido e votn-io pelos or-
de fontes diversas, devtdamspia **<" competente» do Partido,
examlnad»» pelo» perito», toduj B) A tmptMa a este quesito
elas clarts e legais e na form»
dos EsUtutos devidamente re-
glstrados.

3) Ambo» oa documentea rto
autentico». O primeiro como sim-

o dirigente Diogenes Arrud» í ll.dl> d« Tft-CÍM Cumpridas.' Nesta çpmpaulia nlitorica, de-
vemos :,-.i->...: .i: que de fato o nc^-
so-Pariido aqui "é o ParUdo das
Tarefas cumpridas, cobrindo to-
da* a; Stiút cetos.".

o :.-,. ¦ entrevistado acres-
cenla:

— .Vamos prestar imia grande
homenagem ao cama ada Pres
tes..'ápreieiilando-lhe todas as
toróTos :cuinp:ldos ca grande
feita eleitoral dc dia lô, na pça
da Bandeira. Isto' cóh tltiii um
motivo-' (fe sátísiaçto e de orgu-
lhò*'para os comunistas cai lo-
tjaiV; Pr^ftclpalmente quando te-

i mój'a'honra*{lelestarmos iravan;

Éa»-.-t»ínlhXr*tr--ífctóívá-fifáí*.' 
a

quistiv dos primevo ltigof.; ii-
:* a Partido; de: Preste.»- Temo
Codas is - p-tósdbllldadcs .de ai-
dançar jest,* iéftttvo.'-Nto^-ãtln-
glmoi" e"*íu{iéf^àipotí*:ftíi' óbtas'- fl-
xad».. na memorável''campanha
pró-Iihproh a popular? Não pia-
nlflcamots'• e vendemos 90 ml)
exemplares' da gloriosa ' TRIBU-
NA POPULAR r.o dia ft do cor-
rente? Ò meimo sufcedeu no ul-
timo donilhgo, em' que salmos
á rua e vendemos 133.400 exem
plares desse' heróico Jornal do
povo. Sempre soubemo cum-
prlf noeas tarefas, atingi! e su.
pefaf as cotas fixadas.

O' dlrlgertte nacional Dlogo-
nes' Arruda conclui::

— Assim conqülstaremoe • a vi-
torta. Confio e espero qui a vi-
tórlo rerá nossa. Nosso I irtldo
é o Partido da^ Tarefas Cum-
prldas. devemos honrar o Utulo.

70% do eleitorado da
yíifílfS Plfl IfISI li h!Ií

U 81 w M ttM

ti £m ll II CÜ
Recebemos diversos telefone- Qrande comicio, hoje, na Praça Santos Du»

rp"ráriM, 
"úncfontíios. etc., pe- mont — Alem do grande lider sindical, f a-

SS^âSA& «S larão vários candidatos da Chapa Popular
horas, na Praça Santos Dumont
e no qual falará ao povo da Gá-
vca o maior líder sindical do
Brasil, o operário da construcio
civil, Joáo Amazonas, que será
eleito em 19 do corrente para o
Senado da República.

Num desses telefonemos d.
Morla José Clriaco residente t
rua Ema, no bairro do Sanea-
mento .afirma:

— Joáo .Amazona» terá, sem
exagero, setenta por cento do
eleitorado da Gávea. No Sanea-
mento todo mundo votará nele.
Estamos fartos de condldatos 11-
Rodos ao Imperialismo. O povo
saberá votar dessa vea.

UM OPERÁRIO PARA
SENADOR

Outros falaram dos problemas
da Gávea e, para náo demorar
multo ao telefone, afirmavam
apressodamente, depois de terem
a conflrmaçáo do grande comi
elo de hoje:

Irei ver o Amazonas. Sei que
o Partido Comunista, com a
maioria no Conselho, vai resol- • c^mõVu
ver ésse absurdo falta dágua.

E outra: '
Quero ver como a Llght vai

se arranjar com a vitória do povo
no Conselho e com a elclçáo de
Anrnaonas para o Senado... ¦

Joáo Américo dos Reis, que re
slde na estrada da Gávea, decla-
ra ao telefone: Para o senado
votarei em Amazonas. Eu estive
analisando: Nao iria votar cm
Heitor Beltrfto ou Andrade Ra-
mos. Poderia votar no Jofto Mon-
gabei: a, mas serio desperdiçar
votos... Entfto nfto tive mais dú-
vldn: meu voto será mesmo dês-
se operário. E muitos pensam

I

O POVO E' QUEM DEVE DECIDIR...
ICONCLVSAO DA t.* PAQ.) tes declarações, o general Oblno.

SOCIEDADE DE ENUfc-
NHAR1A E ARQU1TETL

RA S. E. A LTDA
Av. Rio Branco 277-6.»and

Sala 605 — f el. 42-9188

O PCB apoia o Cel.
Macedo Soares,..' ...í (COWlitfJSAO HA. It.PAG.)
. 'íS-i.-Vô napessa-do Cel. Mace-
do Soares um homem.'íirtgreí«
slata.ii* o-operoso conétrutor de
Volta Rcdpirdsi e da Importante
cénüal Éietriça deMacabil. O
Partido se. baterá per ele e vai
emp eender uma grande cam-
ponha para que tenha o maior
iipoio do povo.

DEFINIÇÃO AINDA HOJE
E quanto á senatória? — per-

guntamos. O dirigente do PCB
re pondeu-nos:

— O PCE vem mantendo en-
tendlmentos com ambos os
candidatos, srs. Galdlrro do Vale
e Franclco Tinoco. e hoje de-
cldlrá qual dos deis vai Indicar
ao sufrágio do eleitorado.

TORNEIRO I
Para madeira, preelsa-sé» fraitár ná.'Fjfiríçâ (|(*, Moveis

Carlos Laubisch &' Hirth, na Rua do Riachuelo, 81-87.

Unlfto Soviética nfto o lmpresslo-
nou?

Nfto. Eu também estou côn-
vencido de que a Rússia nfto pen-
sa em guerra. A Rússia sofreu
multo, teve perdas enormes, ma-
terlals e humanas, tem multo a
reconstruir para que pense em
destruir,

E concluiu cora segurança:
A guerra, para que? Quem

se aproveitaria dela? Nfto, meu
amigo, todo ésse barulho bélico é
pura exploração. Estou mesmo
certo de que a própria bomba
atômica acabará sendo ,ura fator
de paz. Basta observar-se os .11-
tlmos acontecimentos mundiais
para se verificar que o ambiente
internacional, salvo o caso da
China, que ainda é multo' deli-
cado, melhorou multo. ¦••

O "PLANO DE DEFESA
DO HEMISFÉRIO"

Um dos jornalistas perguntou
ao general Obino .;obre o proble-
ma do "pacto de defesa do he-
misfirrlo". S. Excla manifestou,
claramente, o sou ponto de vir.tr.
a respeito:

— De aowdo com minhas con-
vlcçóes. posso declarar-lhe aqui'i
que deixei bem explicito noi Ei-
tados Unidos: te este tratado te
realizar, ele nio deve ter dlrl-
gido contra nittguí-m. ele deve
ser um tratado á favor da pai.
ele deve servi? - de exoriplo ao
mundo qlie aspira ot mesmoi
princípios de paz entre ot ho-
mens. E considero a unlfto entre
03 povos da América indlspensa-
vel para o fortalecimento Ja p-íi,
nfto tomente ente nt , mas no
mundo inteiro"

O RESPETTO PELA LEI
No decorrer de sua» importan-

COMPRE SEUS

referindo-se a uma dat qualld'i
det positivas do regime demo
crático vigente nos Estados Uni-
dos, disse:

— O principio básico' de um'
regime democrático é ò respel.o
pela lei. E Isto ex'' • nos Esta-
dos Unidos no mais a:to gr: \
Veja, por ex- ,plo, o caso da
greve do carvfto. John Lewis ti-
nha em tuas máos a força para
paralisar áo tó a vida amerl-
cana como nn- .-.yá: S r ">[>¦...
construçfio do mundo devastado
pela guerra. Poi. bem. ele se
curvou lia:.te da palavra da Jus-
tiça. ¦¦': . 

' •

A FUNÇÃO DO EXERCITO E*
DEFENDElt A EVOLUÇÃO

-;*';' LEGAL '

Finalizando a uma Iridagaçto,
sobre a parücipfç&o do;Exérclto
na.. vida partidária da' Nação,
restspndeu de modo Incisivo o
General pbino:' — Isso. nfio acontece na-i Esta-
dos Unidos, porque lá nfto há
mamla tle caudllhlsmo. Sou con-
tra o caudllhlsmo, seja ele de ca-
saca ou dc uniforme, A função
do Exército numa verdadeira de-
mcçracíá é a de vigiar e prot-ger
a evoluçio legal do.pais. Náo se
pode combater um extremrmo
com outro extremismo. O povo
ò quem deve decidir dos seus
destines. Se ele errar, ele mes-
mo encontrará os meios de repa-
rar os seus erros. O mundo está
procurando resolver os seus pro-
blemas pela evolução. E este é
o ccmlnho demcrátlco e certo.
Qualquer solução revolucionária
somente retardará a marcha pa-
clílea do povo' para a verdadel-
ra democracia

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

ettt preiudleadt cnm a re> at*
•n»a»rlor. Entretanto em qual-
quer reforma futura oue rca<* o
pirtido venha a faser em seut
Estatuto» nfto re lnelulrto nor-
mas que colld»m com declsfes
d» Justiça Eleitoral ou rom as
leis vi-rente». ate porque fm *l-
do o Partido Comunista do Bra.
sil um intrinslgente batrlhador
pelo respeito t ordem luridlea e
multo especialmente i Cc-rtltul-
-fto Federal Como Partido Na-
ctonnl e Demoerttlco d'fenderi
sempre o rwpetlo ás lei» do
pais.

61 O Rewlamento da Comls
sto de Finança» foi elaborado
por Álvaro Soares Ventura, entto
tesoureiro do Partido, e a refe-
réncla acusada dr um lapso de
sua porte. Trata-se poi» de um
detalhe sem qualquer slfmlflca-
çfto tanto mais comn-eenaivel
quando se sabe que o lspso par
tlu de um homem slmp'es. de
Instruçfto primá-la. pouco afeito
a assuntos de'so naturza.

Com o alto apreço em que o
Partido Cr-mui.lsta do Brasil sem*
pre teve a Justiça Elfltoral. «
respondendo aos quesitos apre-
sentados, ap-oveltamos o enseio
pare, a'slm, desfazT do modo
mais rabal e definitivo n expio--«•rfin política oue te vem 'ázen-
do em tomo deste assunto e ás
vsneras do pleito eleitoral, com
base numa acusaçfto facciosa do
ex-ch-fe de policia Sr. Jcsé Pe-
relra Lira.

Declara slndt que o Partido
Comunista contlnuará a lutar
sem desíaleclmento pelo re-cpel-
to á ConstituiçHo da Rep,'bllen *»
áa leis vigentes no pais e pela
Intransigente defesa dos direitos
fundamentais do Irmem. •

Isto posto, pede a V. Excla. a
Juntada aos auto5, prosseguln-
do-se como de direito.

(a) — Joáo Amazonas.

NA PRAÇA PUBLICA
AS II H08AS. O ORASD8 COMÍCIO SINDICAL DÂ VSTDt

Pnmortáo peta t*a(4o 5lndieal doi ftabalhato*** do Dt**
Mio Patferet tUSTDr,. oom o opofo 4a CTB * de 4*s*noi 4*
Stnitrattu ttit* Capital teeti*a'**e*á hole, a» II Hora», ao
Cam;» de Sto Crtttorte. o g*a*4t ttsikin tiitdkal 4* debore•tibiteo 4a* ç-.rí.V) *-.-.-., tmpottamtrt para o ptol*larte4o ata-
tiletto. emite a* qveit o -Dwelfo de çreee. Liberdade Sindical,
Pulsa* retei¦nevada*, tteseoti Sfadleed e Aamenfo de .Valariot**.

Para pa-firtw do prende comicio. qne morro o inteto da
eampanha de ftndlfefuaçdo en fodo o pel*. o OSTDP entto*
eo*ttte.t ao, membro* 4a Comwóo de Lrpiifaçdo Soetat 48 Ca-
mara 4ot Oepafodor. ponidot pofiffco* e pretfdenfet 48 Slndl-
cato*.

Falarão o depafedo Joto Amatona». lider tiadicei naelc-nei.•eadldato 4o PCB d }.* iwrnoforfa peto Obfnfo Federei. Lmetano
Bacelar Coalo, prerfdenfe do USTDP * am repretenlente do
CTB. atén de osfot oradortt tntetlto».

ENTUSIASMO SEM PRECEDENTES.
tCOSCLVSAO DA •' * PAO.l t ça*. O» bi.rr.-ai ot tuburt)|M. O»

morro» d* cid*ot> num» fetta que
era prenuncio da vitória que sa
aprrxlma. O preço da "TRIBU-
NA POPULAR" era o de »empr»¦.:.--.¦.'. centavo»; mr* demo»
cratas e patriota» fariam quettte
de d*r 10. :o. SO cruzeiro* poi
um exemplar, ou «itto compra-
vam 10. 30. 50 *xemp'ares p»r«
serem dlstribulaoa imedUtamen.
te t massa presente.

Os "sho-vt" vuiteram a dd»-
de de ponta « penta. a podmot
retumir tudo nesta ob*ervtçto
de um popular :

— Democraclt é Isto metmo ;
marchar com alegria e e-ntu*!»»-
mo para as umas. para * vitória
definitiva sobre os restos ftscls-
tas t

Os candidatos que o
PCB apoia aos...

ttM*.CI.n8A0 OA I.* PAO.l
rou o PCB. no Rio On"***' do
Norte. Ceará e Pará. os telegra-
mat que adiante divulgamos.
O ??B E O FUTURO GOVER-

NANTE DO RIO GRANDE
DO NORTE

NATAL, 13 (Ho Correiponden-
te) — O Partido Comunista do
Brasil lançou um manifesto apot-
ondo a candidatura do desem-
birgador Florlano Cavalcanti,
que tambem é a'polada pela UDN
c o PSP. paru o governo do Ei-
tado. O candidato pie vem dn
receber o apoio do PC merece
n» preferencias do eleitorado de-
mocráUco do Rio Grande do
Norte.
APOIO AO CANDIDATO DA

UD.N. NO CEARA
FORTALEZA. Í3 ( - CorTW-comunistas e centenas e cente-1 poníente) - O omite Eetadualnas de nfto comuninas, mas to-j d0 Partido Comunista do B- ilL

pias massa, populares, que ape-
naa cm ela» tem comprqmtto.

Por outro lado, notta retpon-
sabllldade perante o povo t ca-
d* vet maior. Temo* que :•;,:,-
der. com o maior e.*tutlasmo
possível, ao vibrante espirito dav
ma» as. que marcham para aa
próxima» eleições com um eniu*
; latino tem precedentes em noa.
ra hbtd Ia poUUca. convicta» de
que eatòmai Aa ve perna de malt
uma grande vitoria do povo pa-
ra «a consolldaçto d» democrá-
da em nossa terra, pelo pro-
gresso e independência de nossa
pátria. TRIBUNA POPULAR é
hoje um Jornal -.:;., exempla-
res te esgotam rapidamente, o
povo a quer como a menina do-
teus olho». Este 6 um fato novo.
que leva os rcaclo. trios ao de-
sespero. que lhes perturba a vtsáo
e os toma Incapazes de perce-
ber os grande acontecimento-
que. dentro da ordem e pelo res-
peito á Cotwltuiçfto. empolgam
o Braril inteiro.
JOAO AMAZO.NAS. O GRANDE

CANDIDATO
Cemo no dia 5. domingo úl-

tlmo "os comandos" fizeram o
venda em mossa da "TRIBUNA
POPULAR", mos desta vez com
entusiasmo redobrado e com
mnls amplas experiências. Dlrl-
gontes nacionais e metropollta-
nos, candidatos da Chapa Pipu-
lar. Jornalistas do povo. mllitan-^
tes. amigos e slidpatlzantcs do
PCB. homens e mulheres. Jovens
e velhos, opci-árlos, escritores, ad
vogados, médicos, engenheiros
representantes eminentes das
mais diversas profissões, cnmp.i
neses. lavradores — estes no
serlto carioca - enfim. 15 000

dos drmocratas e patriotas, grl-
taram, durante todo o dia. o pre-
gfio democrático que empolgava
ss massas -

Comprem a tribuna e
votem na Chapa Popular I.

O nome de Jofto Amaz-nat, o
grande candidato, era oclamndo
cntuslastlcnmente pelos cariocas,
nas grendes concentraçôe* popu-
larrs o povo 'espondla ao pregfto
como uma só voz:

Já ganhou t Já ganhou l
Já ganhou I

Um espetáculo nunca visto, as
marchas, as músicas eleitorais
transformando as ruas, p.s pra-

no Ceará, resolveu hipotecar o
seu poderoso apoio ao de -*>ar-
tador Faustiro de Albuquerque,
candidato da UDN ao governodo Estado, r Cezar Cais. candi-
dato do PTB. ao Sena,:c ífederal.
SERÁ APOIADO PEJ P.C3. O

MAJOR MOURA CARVALHO
BELÉM. 13 (Do C rrespon-aen-

te) O Secretarl j.Eita.lual dt»'CB nestes Estado, depois d va-
rios entendimentos havidos co»
ps dlve.'os correntes políticos re-
eC.-t- • ?iaror o aeu j »a
major Moura C .alho deputado
foieral e can Jato pessedlita.o governo d,. Pará.

Ea 1» lia 1/ 1 d U Li» » t ELE FEZ.
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0 POVO RESPONDERÁ NAS URNAS
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A» dttl»ra*£ts frttaa cmtm A Imprensa Taa-
pt»suta pelo gcn-raJ Cctuir Obiuo, Otefe do Et-
tada Maloc Oerai, rtwisierernie elwgado dot
K*i»<-4ti Unida*, irtdueti-fl bem a ooulumça que
m pon* e ..» gotvrno» dtmoctAticua depositam
tia cotuoUdaçAa da pat, contra a qual te Unçam
trm tnvtalldaa turteea» o Impcrtatlima e ot rtrstcw
fatcuiat, tanto malt agrt»lt*» quanto matt
fnteoe.

Atem dt reptttentarem o pensamento c a tra-
diçAo d*» força» armadas. demoer-Ailra* pelo teu
pai-aado. a» declaitçd-a do Ilustre presidente do
Clsitse Militar llm também ume tlgnlfícaçAo ;•: ¦
tuna* ptra o mrimrn'.-» que vlvcnso». As*lm como
:a l 1.1» feito j-..- t. .v ;t> de -.-'.— - prrtntmcia-
usem», o general Obmo, que teve a aiençio des*
pertada peto repórter para as e;* :*.v*. de do-
«ii--, e u manobra» eleilortli visando a :-.¦--
lidade do PCB. lese ocswiAo de aftrrnar:-EMamu» num» democracia e o regime nAo
comporta miervençdes de fetça. O Exército nada
tem a ver com a polilica partldArla. Seu papel é
aaasiier a ortlrm legal. Fora disso teria o caudl-
:i»i*iu-.. EU n&o tolero o caudllhlsmo. nem de
casaca nem de farda. Sou radicalmente con-
trdrto".

E Unha» adiante, proursuindo em tuas de-
eiaraçôcs. disse o general Oblno:

-Nlo creio que método» de compreasAo raol-
vam alguma coita. Sou, sim, pela existência dc
todo» os partido». Agora mrtmo venho de uma
grande democracia, onde nAo hA restrtçAo a par-
tidos. Já é conhecida minha atitude contrária a
violências. O papel do Exército é restabelecer a
ordem, quando alterada, e garantir o livre fun-
.;-¦;..iiuri-,-.. da democracia".

SAo palavru salutares para o regime demo-
critico cm nosso Pais, palavras que imprimem
um tom de confiança As consciência», a fim de
que. llvrrs da pressüo e do facclotismo que se
traduz nas "manchette»" de certos Jornais, pos-
»ant os cldsdAos vntsr livremente a 19 de Janeiro,
110 uso de um sagrado direito que a ConstltuiçAo
lhea confere.

* Mas enquanto Isso acontece, desenvolve-se de
outro lado uma Instdlora campanha contra o Por-
tido Comunista, visando criar um clima de ln-
tranqüilidade e envolver nos seus manejos a pró-
pria dignidade da Justiça Eleitoral ao mesmo
tempo que atemorizar o povo, na llurfto que ainda
mantém esses senhores reacionários de que. pela
coaçfto e o medo, o povo nio votará em massa no
Partldo de Prestes. O povo, entretanto, que crês-
ccutemenie adquire consciência dos seus direitos,
oue conquistou o voto secreto e quer usar esse dl-
r«lto votando melhor que a 2 dc dezembro, cen-
lia na Con.*,tituIçfto, como arma dc defesa contra
cs botes do Imperialismo e dos restos fascistas.

A reaçfto desesperada que arma o braço de
provocadores Integralistas e policiais, para dlí."0l-
ver comícios, queimar faixas, depredar mesas onde
se distribuem cédulas, violando, em plena capl-
tal da República, a Lei Eleitoral, e desrespel-
tando com o mator cinismo a última ClrculAr do
ministro da Justiça, — o povo responde com o
mal» fervoroso entusiasmo pelas Iniciativa* do

VM»MW»WVi^t«vs^^slt^-»*t*%NM*s->M

Partida Ct*muttitta. de que participa aMramratr.
;.-r;.,:»:.: -rr para no (trdilma domingo depo*
tdtar nat unuu» tm ¦>«l•> a Pai». I mIUsAo de votos
para o Partida de Prvnct.

JA nAo mu -:'»»!<:» «tu pairtotat malt ctcla*
rtclda que o P-tns CamunlHa é o malt con*
*equente dtfmM*r da ConstltuiçAo e da ordem
legal vlg-nte no PaU. E por mo nttvmo, dlani»
da provada atuaçAo dcmocrAtlca dAtte Partida, é
que ettrtnhamat que o prafdente Dutra haja
feito decltraçóc* como at de oniem A tarde, evl-
dentemrnte laborando num lamenlAvel «¦*•-.:•••
Se no <¦¦-•:*•.•..¦ do ; :*•.:.:.•<¦ da República pairam
duvida», o mr-tm*- nAo acontece com mllhòr» de
hratllelros que apoiam o Partida COmunlsU e dia
a dia reimçan: as ttsaa lilrlra».

Por que imo aetniece?
Peta ,¦¦¦'••!» aiuaçAa pasrtòtka do Partido

Cotnunl»t». o única que combate reaUitcnie a tn-
tenençAo (-tlrangelra, o*, agentes da lmperla-
lltmo tm nc«sa terra, os piores inimigos do pro-
greato e do bem estar do povo brattlclro.

Evidentemente o presidente Dutra ae engtna.
Ao teu governo, por exempla o PCB Jamais negou
ou negarA apoio aos ato» democrAilco] que tomar
no lenildo de encontrar soluçde» para oe nottos
problemas. E náo tlca ai o Partldo Comunltta.
Além do teu apoia stivo a ato» deua naturas,
por malt tíe uma ve» tem proposto medidas pri-
tlca» que. ae aptlcada». de hA multo teriam re-

:-. ut 4 a crise angusttona em que not debatemos.
E' Injustificável que o presidente Dutra, que

declarou nio hA decorrido um ano, querer ter o
"presidente dc todos o» brasileiros" que, na sua
qualidade de primeiro magistrado da naçAo tem
perante o povo o dever de presidir o pleito com
Isenção de animo, haja leito declarações dma
natureza, em contradição, aliás, também cnn a
primeira parte da sua entrevista onde revela oti-
mltmo quanto ao decorrer da pugna eleitoral de
domingo, para u realização da qual são as grandes
massas populares as mais interessadas em que a
mesma decorra dentro da ordem, porque a dc-.
sordem rd Interessa ao» fascistas.

Sio ainda de estranhar as declarações do
chefe do governo, uma ves que em nada contrl-
buem para a unüo do nosso povo. unlio lndl»-
pensAvel A snluçAo dos graves problemas, que nes
afligem. O presidente Dutra coloca-se, assim,
contra os esforço* patriótico» do PCB e de outras
correntes pela união naclopaJ, esldeneladc* nos
acordos firmados entre diversas forças políticas
com aquele partido, acordos taes visando a con*
solldaçio da democracia e a rrtaç&o de uma ba.«e
de apelo popular ás realizações dos governos a
jcrcm eleitos.

Restam pouca* horas para o 19 dc janeiro.
Achamo-nos no limiar da grande Jornada que há
de resultar favorável á consolidação da demo-
cracla em nossa terra. Essa Jornada servirá tam-
bém para mostrar em quo o povo brasileiro cou-
fia. De sua parte os comunistas contüiuario na
luta pela união nacional, certos de que a vitória
do»PCB nas urnas u 19 de Janeiro rerá um dc-
clslvo fator para qde o governo compreenda a
necessidade de aceitar o apoio honesto e leal dos
comunistas.

Defender a Constituição e a legalidade
de todos os partidos, inclusive o P. C. B.
Este é o ponto capital do programa do go-

verno do sr. Luiz Garcia, candidato ao
governo de Sergipe

Publicamos abaixo o importante
documento enviado pelo dr. Luiz
Oarcla, candidato de Unlâo Na-
cional do povo sergipano, ao Co-
mité Estadual do P. O. B., em
resposta a uma consulta sobre
nua posição diante de alguns pro-
blemas nacionais."Aracaju, 4 de Janeiro de 1946.

limas. Srs. Membros do Comitê
Estadual do Partldo Comunista do
Brasil — Aracaju.

Dou em meu poder a corta de
W. SS., datada de ontem sflbre a
política geral do Pais.

De acordo com o programa de
governo, Já publicado, cm entre-
vista concedida aos jornais "Ser-
glpe Jornal" e "Correio de Ara-
caju", é ponto capital do meu go-
vêm. defender a Constituição Fe-

O chefe de Policia
promete assegurar...

IC0NCLUSA0"DA l.a PAGA
tendo condenadas pela opiulAo de-
mocrátlca da capital da República.

A entrevista do deputado lor-
çe Amado com o chcíc de policia
realizou-se ás 17 horas. Uma hora
depois, elementos provocadores cm
diferentes pontos da cidade-comete-
rnm desatinos atacando a cidadãos
pacíficos e destruindo material
eleitoral. Trata-se, .tom dúvida, dc
elementos antl-dcmocráticos ainda
existentes na policia, que visam
Incompatlbllizar o general Lima
com o povo c pór cm xeque sua
palavra. Contra esses desordeiros
fascistas precisa o chefe de Po-
lieia .toinnr imediatas providências,
para cumprimento da Constituição.
dn Lei Eleitoral e da última cir-
rmiar An Ministro Hn Tustlca..

deral de 18 de setembro de 1946
e a legalidade de todos ot Parti-
dos político.*, inclusive o Tartldo
Comunista do Brasil.

Entendo que o momento brasl-
leiro pede que se lute pela união
de todas as correntes ou forças
políticas nacionais, negando qual-
quer apoio a golpes armados, na
preocupação de garantir e forta.e-
cer a Democracia.

Será, conforme também minhas

declarações públicas, pento alto
rio meu govémo dar efetivo com-
bate A carestia e á miséria, bus-
cando soluções práticas que me-
lhorem as condições de vida do
povo e dos trabalhadores.

Homem de partldo de progr»-
ma definido, com atitudes sem-
prs-voltsdM para o interesse eo-
letivo, e de todas as classes, hon-
ro-me err ser e ter sido, na lm-
prensa, na Assembléia Legislativa
e cm comícios, um estrenuo de-
fensor da» liberdades públicas do
noeso povo. ¦ • •

Com atenciosas saudações,
subscrevo-me patrício,

a) LUIZ GARCIA"."O primeiro riever dos
ir ao encontro das necessidades

governos e
do

Transcrevemos a seguir a in-
togra da carta que o presidente
da U.D.N. é candidato ao go-
vêrno da Bahia enviou ao sr.
Giocondo Dias, Secretario do Co-
mito EstaduaJ do P.C.B, na
Bahia:"Em resposta á.vossa carta de'
5 tio corrente, cumpre-me dizer-
vos que os compromissos que
assumo, no caráter de cândida-
to ao governo da Bahia, são pre-
cisamente os que decorrem dos
meus antecedentes políticos e de
declarações que tenho feito, ou
discursos que tenho proferido,
antes e depois de apresentada a
minha candidatura.

Sou pela manutenção da or-
dem legal — e o que chamo or-
dem legal — é a ordem legal
democrática — contra quaisquer
tentativas armadas ou desarma-
das que visam a destrui-la ou
enfraquecé-la.

Sou polo livre funcionamento
de todos os Partidos, Inclusive,
JA se vê, o Comunista, uma vez
quo dcsom-olvam as suas atiyl-
dades, com a lei e dentro da lei.

O primeiro dever dos govêr-
nos é Ir ao encontro, eficiente-
mente, das necessidades do povo,
tanto mais quanto mais prrmen-
tes as dificuldades que o angus-
liem, c menoó protegidas ou am-
paradas as classes que as pade-
cem,

Saudações atenciosas
a) OTÁVIO MANGABEIiU

Bahia, 5 dc janeiro dc 1047"

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

PraMiro foi éAo Jamurv:.
O povo chorava de tmtrçio.
Kí» o primtlra ctmi-wrto eom o
*m grande líder. Pm»!**, llber-
tada da» garra» d» rraçAo. diri-
gia-te At amplia rnatM» brasi*
lelraa. Ot cariocat tAm ainda
btm vtva na memorta o que fel
aquela noire. O encontro de
!'.>»•-- cem o povo na campo
cie SAo Januário fot um dei*
ttt, atronietrimeiita» qu» te fl*
aam na httidrt*. Tbdca naUtm
que ele iniciava na realidtde
uma nova época. Antea. era e
temor, a pemeguiçAo, a ope**-
aio da poUcla-palIUca, A alm-
pies pronuncia da palavra co*
:•..-.•-•¦:.. era o bastante para
lavar ao cArecre. O Partido Co-
niunttta vivera na ilegalidade
durante 33 anos, pertegutdre oa
teui dirigentes, clandestinos os
jamais que falavam a voa rer-
«ladeira do povo e da classe ope-
seria. Mal» de cem mil pot-». no etladio Oo '.'.-... da
Oama e mithfie* em todo o
Braul ouviram as palavras de
Prestes, pata-rras rtjaa de cetn-
batente provada palavras me-
düadaa e indtiva». certas. "Sa-
!"'-•. cariocas e brasileiros, que
sou comunista". O poro deli-
rou em aplauice que pareciam
intermlnaveti. Preite» prosre--•¦¦••- -o Partldo Comunltta é
o meu partido". Af entio a
onda de entutlatmo,- alegria e
emoção era Indescritível. Ve-
lhos operartot choraram, cu pa-•--:....i.> se abraçavam em ampla
confratendsação diante du pa-
lavras do líder provado, que
saíra dias antes da prlaSo e ali
r-;-vi», disposto a prosseguir na
lula A frente tio pos-o, contra o
fascismo, por tr.elhorrs dtat pa-
ra a nossa pátria. Ai pilavras
de Prestei continuavam senti-
das. enérgicas: "Poi ele o or-
gantzador e dirigente do glorie-
ro movimento da Aliança Na-
cional Libertadcra, frente única
dos :< i*.'. ,:.!,*. e democratas que
em todo o Brasl! se. uniram
para Impedir a fasclsltzaçio de
nossa terra. Na luta cruenta e
desigual calmos lutando, mas.
como JA prevíamos e sempre
acontece quando se procede
com sinceridade e honestida-
de. o que em 193ò parecia »'.r
uma derrota esmagadora foi de
rato a vitoí-la que agora feste-
.lamas". Prestes e o povo es-
tavam de novo Juntos, lutando
pilo progresso do Brasil.

"Constituinte! Cons-
tituinlc!"

Depois vieram os empolgan-
tcs comícios da campanha dt
Constituinte.- Novamente o Par-
tido de vanguarda da classe
operaria convocou para a praça
pública os amplas mossas do
Distrito Federal, que atenderam
no apelo patriótico com o en-¦:.- ;.i. -.r.t, <* a vitalidade de sem-
pre. Olgrintescos comícios, fo-
ram, então, realizados no largo
d» Carioca. Muitas veaes oe
comícios eram promovidos por
organizações populares e slndl-
••¦¦¦¦'¦•. Cs comitês.populares e cs
elndlcatos desempenharam um
papel Importante na reallt&çto
deatea "meetings". Num dos
comícios organizados pelo» eo-
mités populares, cuja asslsten-
cia foi cUcúlad* em 130.000
pessoas, o povo fez uma pas-
wat.a até a Palácio Gutuiaba-
ra. clamando durante' todo o
tempo pela convocação da Cons-
tltulnte. .O presidente Vargas
falou . io povo, afirmando ao
povo que ha/via poderosas, for-
ças contrarias a Constituinte.
Na realidade o ex-presidente va-.
cllava, .nfto Unha coragem de.
marchar com o povo. Nos Jar-
dtns do Guanabiira, o povo ou-

Repatriaçao de tche-
coslovacos pela

UNRRA
A LegaçSo da Tchecoslováeruls

tio: Rio de Janeiro, solicita a pu-
bllcaçao do seguinte aviso: • -'

"A Lcgaçâo da Tchecoslováqula
no Rio dc Janeiro avisa os clda-
dâos tchccoslovacos, que dejejera
voltar para a Tchecoslováqula, de
que deverão enviar os seus pedi-
dos He retorno, até 1' de fevereiro
dc 1947, a esta Lcgaçao, á Rua
Francisco Otaviano 161, Conaca-
vana.

A Lcgaçíio da Tchecoslováqula
chama .a atenç3o dos interessados
para o fato de que a repatrlaçüo
abrange unicamente as pessoas que

a) emigraram da República da
Tchecoslováqula depois de 1' de
setembro de 1938 ou foram obrl-
gadas, sob ameaça dos nazistas, a
abandonar o pais;

b) n3o tenham recursos sufi-
cientes para ..regressar A Tchc-
coslováqula "

O GRANDE COMÍCIO "V LUGAR PARA O PARTIDO DE PRESTEIS" - NO
PRÓXIMO DIA 16, NA PRAÇA DA BANDEIRA, PRESTES E AMAZONAS FA*
LARAO AO POVO - SAO JANUÁRIO, PACAEMBU', AS MANIFESTACrt-yS
PRO'-CONSTITUINTE E O COMÍCIO DA LIBERDADE SERÀO SUPERADOS
Tia aa palavra* do Ch-te da
Nação -fi nunca attumlría
a rttspcmsabUidade de praticar
um ato que viesse provocar a
luta • o derramamento do mis-
ti» dt* brasileiro*". O ;¦•*¦
deule maromba va. Mr* o povo
nwpctndeu a uma vos — "Ooct*
tltulnte".

Ot apekw eonltnutram du-
rante multo tempo — "O Povo
quer a "Constituinte". "Cont-
tttuir.ie". -ConiUtulnte" -Cont-
tltulnte". "COnitltuinte". Ot
.\*ri. •-.-- do povo. da gente dee-
»-.*!» do morro, do» homen» dos
comitê» e sindicato*, da» ope-
r ->¦;->4 Iluminavam os "ardint do
Ouanabara, teut -credores. O
pnaidmie fatou ainda ptra ts»
que ..»¦¦ ¦ n*. realttado a Impo-
nente Marcha da Constituinte:"Ele* precliam dlter te vão ao

e.vonlKi doi «-U.-n.--f» popu*
larw cu te *t«r»ltsem em ficar
na corrente reacionária". De-
paia de tudo uto. lnc!u»ive da
rt-Vítitt*!» ás p*d*tu*a« força*
c»M-ni»ivat e oculia». o chefe do
f-onrrco fraquejou, nlo asubc
marcliar com o noto.

\ jornala eleitoral
de 2 de dezembro

Outro comicio de enormM
proporçdea foi o do Unçatntn-
to da candidatura do engenhei-
ro <".::'. Yeddo Ptttza. realitado
a H de novembro d» 1WJ. Oi
cr loca» mati uma vet acorre-
ram ao teu hlttdrtco laivo, a
fim de ouvir a palavra enérgica
e :*'.. de Prestes. Esse ccml-
cio. como algum oulro» ante-
nores. foi uma resposta, mag-

nlfka e exprtaitva resposta, do
povo Aa pravacaçde* gtdpi.itaa
de ai de outubro. O .. i * - do
proletariado e do povo brasl.
letM leve enlAo ' >-;¦ r*»•¦'.-'.-¦¦-
A» d«ma*earar perante tnlUii-
rt> lt petrtetea o ve-dádeitõ
• <r. *>'-» e oe objelirot real» do
e-»'.. de 39 de outubro. Ele
pe.-auntou :<«..** quem ee di-
7\s.t-i aa canhões e c* " tantos"
natiuries di«a de cutubro? Dl-*
rtetam-ae contra o povo. eram
matas oompradte mm o dlnhel-
rc do pata, para tua defesa,
rcltadaa contra mt pr***i*ia-
pe.'.-».

LK. Aepo**. no dia *3 Ao
•xtima mtt, suu otitro rfit-nlcta
mecno.anl tr»: -. . no Urfa
<la Ctrldca — o dn encena-
mento da campanha eleitoral
*'••) Pirtldo Comunista. Pbl o

*k
Bit*- da biWJMjdjOL* KmÕI/iUJÍÁ/lJlmJX
Pro«*eguindo na reicnha »e*

manai das atividades da Ban-
cada Comunista no Congresso
Nacional, damos hoje o re»umo
doa trabalhos realizados dc 1 a
8 do corrente.

VTOLENCIAS NO PIAUÍ -
Osvaldo Pacheco leva ao conheci-
mento da Casa um telegrama tto
Comitê Estadual do P.C.B. no
Plaul. protestando contra a
agressão movida ao Deputado
Claudlno SUva e a dissolução
\1olenta de um comício eleitoral
na cidade de Paniafba. Os
membroe do P. C. B. estáo lm-
pedidas, sob ameaça de morte,
de faser propaganda eleitoral
nessa cldaae.

PELA LIBERTAÇÃO DE MA-
RIA IZABEL SANS TOLEDA-
NO — Batista Neto transmite A
Naçáo o memorial do Comitê dc
Mulheres- pró-Democracia pro-
testando contra a condenação de
20 qnos imposta pelo bandido
Froncoi A Jovem - democrata cs-
panhola, líder da União Femlnl-
n» da Espanha, Maria Irabíl
e Sans Toledano pelo crime de
lutar peta liberdade de seu
posa

DEFESA DA CONSTITUI-
ÇAO — O senador Prestes de-
fende o parecer da Comissão de
Finanças e Justiça sobre o pro-
Jeto n.° 16, que rcclasslflca os
cargos de tcioureiro c ajudante
do tesoureiro da Recebedorla do
D. Federal. Citando o parecer,
sugere ao autor do projeto,
membro do partldo majoritário
ao qual pertence o Presidente da
Republica, que consiga remover
o Inconveniente constitucional,
obtendo do Poder Executivo a
Iniciativa que lhe cabe. Dl» que,
apesar da causa ser Justa, o
Congresso não pode violar a
C instituição invadindo as atrl-
buições do Executivo, a fim de
não desrespeitar a Carta Magna
e não abrir um perigoso prece-
dente. Prova, com os dlsposltl-
vos constitucionais, qus é da
competenelt- exclusiva . do Presl-
dente da Republica a Iniciativa
daa leis que criem empregos em
serviços existentes ou aumentem
vencimentos. Havendo injustiças,
os funcionários atingidos devem
recorrer ao Poder Judiciário que
è quem tem autoridade para cor-
rigl-laa.

DEMISSÃO DE OPERÁRIOS
— Deferido o requerimento 220-
1946-47, de Batista Neto, sollci-
tando informações ao Ministro
do Trabalho sobre a demissão
Ilegal de operários da Cia. Têxtil
Brasil Industrial, de Itagual,
Estado do Rio. Discursando so-
bre o assunto, o deputado comu-
nlata denunciou a* lrregularld a-
des no I.A.P.I., cujas decisões
sáo • invariavelmente cohtra os
trabalhadores,

DEVOLUÇÃO DE BENS CON-
PISCADOS AOS FASCISTA^!"—
Deferido o requerimento 221-
1946-17, de Maurício Grabols e
outros deputados da bancada co-'
munlsta, solicitando inlormações
ao Poder Executivo sobre a si-
tuaçáo do Banco Francês; e Ito-
liano e o dcstüio dado aos bens
confiscados ao mesmo durante a
guerra contra o Eixo.

ABONO PARA TODOS OS
EMPREGADOS. — Prossegillndo
na defesa enérgica da concessão
do abono. JoSo Amazonas sall-
entou que, apesar das medidas
protelatorlas que Impediram a
conce*síto do mesmo aos traba-
lhadores, antes do fim do ano
de 46. a bancada comunista con-
tlnua batendo-se por essa medi-
da Justíssima. Defendeu a emen-

da de aua autoria que lusegiira
a todo» os empregados o direito
de receberem de teu empreg»-
dor uma remuneração extraordl-
narta equivalente A que flienam
jú» no mês de novembro último,
por qualquer das formas correio-
tes do pagamento. Dis que, es-
tando o projeto na segunda dls-
cussão. espera que seus pares
nfo criem dlfleuldsdes meiores a
fim de que o mesmo entre o
mata rapidamente po-plvel na
fase fina!

Nota Aa redação: — f pre-
riso que todos oa trabalhadores,
través de seus sindicatos, asso-
ctaçóes ou qualquer outro orga-
nlsmo de rios», num mortmen-
to de massa, dirijam memoriais,
abaixo-assinados, telegramas, etc.,
ao Congresso Nacional, no ser.tl-
do de ser pleiteado o apoio a tio
Ju»ta medida que vlia beneficiar
mllhôe» de brasileiro*.

BANDITISMO EM VTLA MB-
RITY. — Batista Neto denuncia
as cenas de vandalismo pratica-
das por um grupo de desordel-
ros ás ordens de um comissário
de policia da Vila Merlty, no Ei-
tado do Rio. de nome João Dan-
tas Macedo, ansaltando. dei* ar-
mas em punho, a residência de
um cidadão que festejava o b-u-
tlsmo de sua ftlhinha. espancai!-
do-o barbaramente e sequestran-
do-o. a seguir, a fim de encobrir

crime.
ATRASO NOS PAGAMENTOS

DA REDE MINEniA — Batista
Neto faz um apelo ao lnterven-
tor de Minas Gerais no sentido
de serem postos em dia os ven-
clmcntos dos trabalhadores dessa
ferrovia, que alr.da estão uor re-
ceber os vencimentos correspan-
dentes a novembro de 48.

INTERVENÇÃO NOS SIRDI-
CATOS. — Deferido o requeri-
mento 223-1946-47. da bancada
comunista, solicitando Informa-
ções ao Ministério do Trabalho
sobre a Intervenção no sindicato
dos Trabalhador*» da Industria
Metalúrgica de Porto Alegrei Em
discursa Jofto Ama-sonis, depois
de historiar o moslmento slndl-
cal brasileiro e seu quase estran-
gulamento pelo Estado Novo, de-
vido ás violências policiais sin-
cronlzadas — com aa absurdas
Intervenções mlnlsteriallstas, so-
Denta que, apesar das garantias
constitucionais, o Ministério do
Trabalho, violando os leis do
pais, continua Intervindo ilegal-
mente na vida das organizações
proletárias. Contra. Isso protesto
vigorosamente.

PROVOCAÇÕES FASCISTAS
EM MANAUS, AIMORÉS,

CANINDE' E-ESTADO
DO RIO

Osvaldo Pacheco faz as seguin-
tes denúncias: — Violências pra-
tioadas por um srupo de desor-
deiros, hefladoi pelo padre ias-
cista Antônio Plácido, cm i.fa-
náui provocando conflito num co-
micio onde falava o Deputado
Gresorlo Bezerra, ferindo dlver-
sas pessoas, nem que a policia
garantisse o ordem; provocação
levada a efeito pelo falanglsta
espanhol, padre Jaime Lagoste-
ra Torrente, chefiando um bando
de facínoras, com a conivência
do delegado e do Prefeito, em
Aimóre*;, apredejando os orado-
res do P.C.B.; medidas reacioná-
rias que estilo sendo posta* em
prática contra os 

"metalúrgicos.

os industriários. Os estivadr :s,
os vidrelros, os operários navais
e os trabalhadores da pesoa. em

S. Gonçalo e Niterói, visando
j Impedir a entrada 'Vses traba-

lhadores nos respectivos sindica-
• tos. A "..ovibra'' tem sido a ma t

atrevida no dee*e*r*»e',to ái lelt:
em Canlndé. um ftaendebro, ale-
mio narlita, mandou um caml-
nlião repleto de ->:.--.*--. ata-
car o povo a caoetada. por oca-
alão de um comido eleitoral do
P.C.B.

SALTEADORE8 Bi.
TTORALISTAfl

Osvaldo Pacheco denunciou a
a-rresiáo aofrida por membros do
P.C.B. quando usavam de lun
direito assegurado pela Conttltu*
ção — o de colocar carteies da
Chapa Populw*. na Praça 1*x%-
dentes. .*• v. Capital. <•¦• agrei-
sores, revelando obedecerem a um
plano org»r..': -..- vieram de Oa-
mlnháo. bem armado», atacaram
moças Indefetaa e feriram o *»-
tudante Cario» Patemottro. tu-
gindo em seguida.

DESRESPEITO AS LEIS
Osvaldo Pacheco denunciou

também a -cito retcicmAria da
fábrica de vidros "Ipiranga", ao
deipedir operarioa que lutam
por melhores nldrio».
CAMBIO NEGRO EM SANTOS

Osvaldo Pacheco critica o-In-
terrentor paitllsta como ro«pon-
sásel pela falta de gêneros ali.
mentidos **% cldado de Santo»,
em '-'rtudo de que o Cambio Ne-
gro tie generalizou ntquele porto.

DL-. que o interventor Macedo
Soarcc. em ves de abastecer: a ei-
dade. autoriza o aumento.dai ta-
xan cobradas pelas emprêats lm-
pcrlaliat.» como a "City". Lè.uma
report»-em do Jornal aantista"A Tribuna", moitraruío a ln-
cúria da lnterventoria.
ATRASOS NOS PAGAMENTOS

DO D.E.R.
João Amaaonae leva ao encho-

cimento da Ca»a um abaixo-a»-
sinado dos abalhador;-» do De-
partamonto de E«tradae de Ro-
dagem. d» 8. Paulo, que hA maa»
de cio'.,» meses não recebem «alA-
rioe. Sito operaria» que trabalham
na .!.- Residência, em Taubaté.

O caputedo comunista oneaml-
nhi; o memorial ao Presidente da
Ceunara » fas um .apelo so eon-
tido do Congres» Interceder pa-
ra quo a altusçio.dAiees.traba-
lhadores teja resiulariada..

PROVOCAÇÕES IMPE-
RIALISTAS

Maurício Gr&bol*. estudando o»
últimos acontecimentos, cienun-
cia a interferência do -Departa-
mento de Eatado Americano na
vida política do Br»«U. verteran-
do a audaciosa Intromissão. do
embaixador Patrtey em ncusos ts-
sunton lnternoi. como te-.fosse-.
mon colônia dos grupos lmperla-
listas da Wall Street. Enae em-
balxador, estA repetindo, Ai vês-
pera» do pleito de ,19 de Janeiro,
a mesma- atitude condenável do
eeu antecessor, Mr. - Berle., por
ocasião do pleito de 2 de dezem-
bro de 1943. ••¦...

TRAIDORES DA PATR.IA
O pensedt-.U Ponce de Arruda,

ocupando a Tribuna da Câmara
em vez de fazê-lo para defender
os interesses do povo de Mato
Grosso, repetiu os desmoraliza-
dos "slogans" dos discos nazis-
tas esfarelados em Beritm pelas
arma* dos povos livres, cocare-
Jando que o PCB é antl-naclo-
nal. Num simples aparte. João
Amazonas arrasou esse "me-
dlum" do dr. Goebels, lembran-
do-lhe que o Presidente do fSD
em Mato Grosso. Flllnto Muller
é o maior de todos os traidora»
que em nossa terra cometeram
crimes contra o Brasil.

Diante disso o verde Ponce de
Arruda, abandonou a tribuna --
convencido de que nem todos os
lugares onde êle «óbe são "po-
lelros".,.

Comido da Vitoria, N<*k, Pr***
tea. afirmou: "Ene í*»p-*sacu;o
form-daws tk püirtctumo * <k
dvlrma n<tt ai-t-Umai nwtta
praça* publica, e a o.gtso f»*-t',a
final Am* c-miunia da etvw,
uso em que o pato de t*M Pau-
to,,d-.Porta Aksrr. de.Brto
Horirante. de Juli d* rbra. da
fttrlf». arte heratrt» pova da
Ptrt Canoa» e até da Uberlan-
d«»; de «ndo tttnmo acata, de
ITserbndl» p--rd!-J» n^ ümiltts
eitremt» de OaíA*. demon-.tr m
de forma ,d.cts|ra .¦,* vontade
lísquebrantav-l de q«« eonll-
nueniís «-»»Jt maríha ptra a
Detriõcrad»,' ai* atlr.?!**-*-*** a
r.r*** meta fina!". Preste» den*
maacarou. - atrid», u militares
f«viu»», une p-n«am falar em
nom*» do üxértitt Bnwsiietro. de
gJortosaa' tradiçtW drrnociit!-
cae. Neto» d-», o largo da Ca-
rioea ftrt pequeno para conter
o -*-¦•-> que ee (nptilhava pelas
»dJ»c<*-sd»j.

Outro grasde comido foi o
de desagrava a Preste*, alto de-..r.r-.* a-T-rvr-...- • y- r-v. •
fttdsUt através da imprensa"»idta" no eorntço do ano
passado, -.:•'¦' um dtseureo no
Parlamento em que w mm*.-
festara d» form» premptortt
contra as guerriis tmperialtstas.
Reallsou-M na Esplanada do
Caatelo, na praça Rio Branco,
a 33 da abril. Milhara» da ptw-¦*"•*-- ouviram a palavra do 11-
der querido do poro brasileiro.
Trab»lh«4ore», moradora» dt»
mor**c* e -rubiirbias, eetudantes.
rsll ettasram para desagravar o
S-madnr da Repúbllea, o dlrl-
gente máximo do Partido Co-
munlsta do Brasil, contra quem
a Imprensa readonarta eepa-
lhava infâmia, deturpando sus»
palavras, dardo uma falsa in-
terpretaçio ao sentido do seu
discurso'- corajoso, patriótico e
esclarecedor.
Correu o sangue do povo

No dia 33 de maio devia »e
realizar nò largo da Oarioca
um grande comido comemora*
tiro de mala um anlvereArio do
Partido Comuniita do Br*w...

Mas t policia fascista de Ll-
ra e Imbasaai. metralhando n
povo. Impediu-o de comemorar
a grande dita da seu Partldo. .

O que foi aquele dia de ho-
rolsmo do poro diante da bru*
talldade policiei, todos se lem-
br&m. Enquanto os belegulns
da rua da Relação atiravam
contra o povo, nio. respeitando
mulheres nem crlain . o hino
nacional era cantado, «. repeti*
do pêlo povo, ritmado, o nome
de Luís Carlos Preitet. »-...-,

Lira e Imbiasaf Julgaram em
eeu» »onho» primários destruir
de uma rea para uempre toda
a demoereda. aoabar eom os
comlcloe, sufocar os.anselo*i de
liberdade e progresso do povo.

Mas ot acontecimento» e» en*
carregaram de mostrar a et**«8 s«ihore», o:gas e reitritos
r.o .'Uani.l--rni-.unI.niio. que ná<
6 pcusiTel barrar eent violen-
<¦'..'. a marcha da história. .

Comício da Liberdade
A 80. d* outubro, apõe miü-

toa adiamentos, reallasvs-se na
Praia do Ru»siU o Comido' át,
Liberdade, deatlnado a marcar
uma noTa etapa em noesa vi-
da politlea. Comcmorara-se a
prónulgacão da nossa Corte
Magna. Depois de muitos mi-
¦es o povo reconsquLitara *.
praça : bllca, Já não era pon-
eivei ao» polld».!»' Imbàosaf «
Lira' impedir ao povo o eaer-
ciclo desse direito democrático.

Ot '• carioca» conheceram, en*
tio, os primeiros candidatos ca
Chapa Popular para aa eldçCe*
de-4.19 do oorrento. O.comício
excedeu a todas as .espectatl-
vas, sii-serou a todos 03 reali-
zados anterioiincutev

- Chapa Popular
A 10 de dezembro do ano pa?*

sado. encerrando o Pleno do
Comitê Nacional, o Partido Co-
munlsta reallsou maÍ3 .um lm-
portanto comício, na Praia do
Rússell. r'oram, então, epre-
sentados ao povo todos os can-
didatos da Chapa Popular, In-
cluslve o candidato á tercelni.
senatorla, deputado Jofto Am»-
zonas. O PCB deu mais um»
vez demonstração dc seu pree-
tlglo Junto ás amplas massa*,
arrastando para o local milha-
rea e milhares de pessoas.

Este, como o anterior, foram
respostas ao grupo fascista en-
qulstado no poder, á frente dr.
qual se encontram Pereira Li-
ra. Imbassai. Macedo Soares
Oliveira Sobrinl 1, Alclo Souto.

tCOi-tlUl NA t.a PAU
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i^ojtom£e<fya^cz
Os p¦lOulH i m da Bandeira
l^.tT^",SBa.í Uma reaidencm «m.aça ruir- O povo to

0 povo le Cascadura ratará a teçam fl. lui nr sus rfibfesílá
fle ap, transportes, abastecimento, moradia barata e outros melhoramentos

licia
mg»*»»**»» «« -fatiSNi «*l*-*Waí»-
mtm ms*, <»4«» %\m esuitm m
fW«W*-m»s («ema» a loi*» «s
Irail.fía» «Í« «rjatt*. 't *>. t U»~
mito qm rm eemm, 13*9***
ê» .Mirtim»-» Mfén. «», rfioiiulo. rto í» Igaattmy tm *me**> »
rm da* tem "«-UMtettt» m*im* tameatArt». Hie faliam tf^tem
tamo» o m*** rMMtlo **w« -
RtetftmcniodtMàBM »jt»m» *t\***
•mim tte m j»i«iWart«M* <*tt tal-*

_ U Itfo 4 ftnlaáa, w taf<» *
o*»' .tn RtsnÃi — »-*"•« a***
(«.- i, ,| iwmo « wnm*<» P*e&
Vi -' i P**t* á* flaartrira ««4a
teu i4a » uma fl*« iniwmlni-
t«l tt; iier»í«> e onüKt*- •tptnut*
o»» 4» ««««iuwrAta d** »*****, K
tttrt «letiinni »»»«o. *mnm l»tW4*

no tf** pm » p?r a-j'4. eoowt
au ipe» igdiia tempro «!»•

oanjoaAvw, o wtaoo ua»
ROA»« C5ot*í«--»me» a ptteontr a» lm**

áuçfir • *nW»n«io pela roa Ba-

e»»mAm» <***•* *******••
¦pfa IMa #*í»»i¦=*«-.« -»«',«r »»«tu*»
«*itc4»í m çtmnt 4» t%r**t\.
«ii McarMa a# «üt*MW» roa* •
HSMfftai tiKll.li, Mil**»* **
MMM. £**4*R*-tt*e 

*a Wfiê w
i»»n* peta fttu d» B^aAia, Ht
tupii t* mimei*****, «aptü,*-»-

invê» áe banha recebeu um choque cia po* «*-.•* *«* m****** tmetem.
A TRIBUNA POPULAR ouve «^^rj^S

nlguni moradorei
A CASA tVTA' CAIJÜ»

*<J IWtlrfU Ul. «$• |44» 4»»
tta Ae t<'i.'.»-«í>. 4«p»f»;*e» MM
tm ça*.;;». 0q*|g**to*fli Vm* t*.
aittvrt*. qm mait p»it«# ttm
s»»-4;v»fj4 rea n* th........;* «I*
r-iir. o ««**•-•> rau «*» **¦*«» *
pt-ttp. «le ma*** qm <*» Ulala-
mtmmsrk». }***•** **"***•*' mm ***
ut***** ú* bwtOi *mec*n»m o
p*j».go «pi* tuntm a* ata»

— »!«»s«4 tauiit» a»!*'*, ecivanlw. EU** M*-*ptaod*a »
ptme qm tmtm, »»» «-*« »*

ü». «*»k*4íM, ws» ropmt» |t»'«paimsriie «tvpãi* tt» ité** t*r*m%*
lia». Cpiaro lodi» ** ca-a» 0m
a* parlai ad»pi»aiik» ptt» ttem.
mt uma hvi r pai» Imp»*!»
qut oo» dia* eiia*»*-* o mar ttt
títí* it* :t(4f»4* ..

m, Mat a 4sw» t lama eme
nem n partia a iAb«a, tmafta
Ul«44,.

A ro» üaftt* rtkttú!* » €**|6en para Mdo mtf-r-ta» Olff
pena d» tstr.tr*. *«** »•*> d»;tem Carla», a» ul. prwtoa »a»g«'
meio meio «i» altum» eoeoPrut- mm tit***i*e.em.
e. moitira «Sa Uao. O meiwioi - A gvme túa taPe i*m qtte»
«í&nseee tom a JoAo Pron«*4». « a flono de u -eaçwlunt****. A«tul
Mfid# ipxlo con*#m*íO d<* pa. j nwpfam ao todo «m»»» ti r*r**6*.*,
ItKUwf*» tri=w te»»»»*, «to -Sta»*] nu* pU»» e»»fí4Kà»-* WgWfçWi
po «?o ont»**.

k Uma viário do grantl-t auburbto que ft
Prefeitum caqueceu — Oi moradorei de
Caicadura • *arredorep confraternizarão
hoje com oí candidatoi «In Chapa Popular

«i,!»««¦* mt l:;'4.'Ji\>M.n A 0**
{«.-<j'.H*». di* tn-.--ie'« ** »:»-¦'.-•»
í.«ni um it» 141'j».. tm qm
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SíM TORCIDA — A OLTIMA;
fALAVtA IM FOCOU —

¦ .j'iÍT'.iyipiHHMVÁ5r-Ài:"
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COLÉGIO JURUENA.

£»rern»to Mitlo

Curto Primário; -* !.#, 2*. 3.* • 4.# in»

Curto de Admittio.
Curto Cinatijl: IA 2.*. 1.' t 4.» lírio

Curto Clittico a Cientifico — Diurno e Noturno

Curto de Fcriail

Matricula» Abertat

Importante: a» vagas para ot atuilt aluno» do Colégio

etrarao rttei»a«isx it* 3' de janeiro.

COLÉGIO JURUENA

Pgatl do Botafogo, 166 F°ne 26*0393

mlP-iiS POPUL IMS

| A* molhe**» q»«f»!ft Uvar «»¦
pifitftn podem u M o lanqt»
EftUo f*> .:^if;!;r.t*.«-a«iu •*«!*»
n* ta t»;»*.

IbMtnent* Uaha t-atâo no <i«a
d:v*:a ti* t»Ua leiend»- vima»;
du*> tentmíia* lavundo f**»«t«
d* tou; *.» e.-»-. «una !»•¦*'.* *'¦¦•-»
Ha frente da raia dentro de um
tl .;»m-ti*..> eartomKlo pelo taov
po, ev.ua » pf1»*ata.

lusif.-.. Mal» adiante, ao Uai»
is am» aa» p«*ii-* da Z. r, O. iX
eneor.tram«a um pequeno «.*»«>
no abandenado peto Prefeitura.
Nele »tatam e»p»lh»d« ********
it lixe. e*al»ndo ter?1»»l eltelr-».
e »colh*4-4o o me»qu»tro a oa
mo*qut!c->. o e»l»tm * lio alio
•pi» mal poda ter peneuado.

FOtaJCJA AO CfVtS
DE BANltA

rsn frente ao pcato do Corpo
d* Bombeiro» coavtrtamo» co»
• ara. Bmeraida santo», atoa
como maior problema da» mu*
lherta. a» ftl*» «i' Merc»dtnbo
8. Jotte. N» «em»n» pa-aad»
eeistea»* da ioats d» ea»« eo-
taram o» ftl». delntao i* *•->'.. *
%o ture* á* banha receberoa
tta» cheque da poUda. 8*o ti-
to» «pia eotutaslemeota u ro-
pelem.— í.v*. aa mulhtre». tomo» Uj
»»aírtflca<i»i * ftlnda p«r cima
ot politiqueiro» de meta tigela
nio tém vergwrha de pr*5»r áe-' asarria «s a *at»fi«tíra rt»
magotii» em noota c*r». Eu é: prefeitura.

rígeTdSSirirK C«Pítu,° ^ /««repartia
do piro Ee» «Uo na Chapa J«earep»g.* é uma -.pede
Popular, icfellrroent* nlo sou

| eleitora, maa como p*trioU. »o
poro de»ej»r que o P»rt!do Co»

qm m*4 mttm. ptr* naietia»*,
iie O 4ttUOI%W *«44.i» tf»*?*

«A» ««*"«* e *|r4iairí*tv#d»í«wt»,
•e eam itta UuaM» *,4im**ltAm
«*» t-4tw»t»!*»* • *!.ií»r* m
Mi f»»r>r»«v--«.'#».

tUtlllM * ««*» »jm tt»
er.tiufw. nenia 0» r»fu* leea*
Ii4*4e* ttttBhMv rui* pcp»tla*
eta p*t* tmm ee»*!* * ««**
fm tm etitinttt* ie» ejtetma* t«T*
meiiiot «ie rada «IU, te»'-* • mtt
*trtr»3tH0 t«wi um ttmto ttmmt*
eta. il|JBii twtu»i-u* * m*
•n* -.;»»«4»il*a ecoü-j*»!''*- «JeB>
.•» « »-•;»! • kaff th «#tl po«»
a 4» «vTOi elfwente* ptmtuuta»
_ -mm «cftttvuo no o» tm*
pe»;«»» p*r» «» «srfi*» munítl*
*t»!t f tcírf.r» te-» q»»e Ml
mci» f#fí»i£»ín tettt mot»4o*
ie» matar q«. v-«f meliw»»*
mtnto ptr» »» tu»» eoodit<S«»
de »í-t» a InbalPo,

A '' .i;:«-»li.i doa Iram*
pnrle»

S..a ona»rm» ;v,*»4!*i;*o 4»
. '»v;.!.:i » »!*r .',..*-» . J»«a.*e
mus, VUa V»"«p»eir». Cavai*
caniL ev» 4 «bngaa a ter.
W»»* d» U»n«pan-a taperio*
taío» paro Ir • vir 4» «ida»*»-*.
• • •» r • » •.••-'.i--.-.-r.

Om operorto 4a corutrucio
«\'.'«l trxpika-no*:

— Ot ir*n» Jt» 4»«<«n efttto»
d* C*mpo Ur»;. Ir Dee4ar» O
Nt» !gu«ço. A «tnte tem que
meter a rara. lutar, qu»»* mer*
rer paro arranjar um e*p*ço
paro vlafar.

O* onlbu* «Io pouco* o vt*
Du». Nlo 4io conu 4o ma*
4o. Aa tlnliat Uo ** dt Pra;»
0*em Pena. Rarf»». Meier M».
rt-:!-»: "lerme*. E*ca'a de Avt»*
cio. Si..:.„'«. Vil» Valqueir*.

Comprtendemot. entio. por-
que »«.•.:'. te detejt Unto qu* o
ontbut "31". o M»ui-Aboil*io.
corra até «'.-.»• !¦:¦::».

Ra atai» o» bonde» » Ugh*.
Gaitam i» tt**t m»l» d*

4ua* bota* paro a cV.tAt. o»
tubarfie» da Roa Lana :.»1»
ftcem para «t.» í-,-nr etta ti*
tua*Ao. 84 a Unha c»»-»<!ur*
ihe» rende, por «emettre. qua*
«e 18 milttóe* d* pastkgen». tfe

"Água em ollo «JU»"
Um*** tm** ****** i**%t* pt»*

m*it**t * mtfáí*» f»*l?BM*« d»
«i a. *,.* {Mt*.!lo tiWttr».H.S.I
d* Om*. Om* «Ptt to!*** mu'
fi*it»»!t. befttitavaitti ***** tim
m wgtme» «twntianaiií». ftt
m-titrpj r-« ttefeilííro • »i»
j-i.-jat* tiArjytii* pallltta,

t'.-, aun^f»»»» *u • potillea
¦í. fa*ninki »«• ¦» ti* t*tt% tf.w

A ttm M ****v* * tttrtro 4»
VnMhn »**p» *«* ¦ialafctaf
* *sii»»»4*» dmhanro a»» »»*1*
«flíegmiit':» t»*4» t.mtpr.mn
d* í*dt*m Ott** *»>.* a *V»ii»
gwtffla* 4» •»*<•«».

11» .» tt» ifii.» !;»t)»!'.» o Tta*
ttu Municipal paro o *amt 1:14"
P::t...t fU'á»:i t mm etptttt»
áa t-i»» »-.T.:'.atwu j»f<-t.-**<»**
r-ttcPta». negaitd^o. » **futr-
•44 lrr.114» ~ ¦,!»".:•. *»•

O d» Hltdetaando *i.'» «t*
vo" 3»«*o «• ul tt^tm** tt*
eiettAr». Um» c«»mlMiÍo dt me*
n:-'i 4a» ro»t "U.-.«'r>:i.
Ou**itt>*ro t ígu»í*4. a etvi*
(Ua vai «gua ba dr* »«•.¦« : •¦--
CUroU * pirfelU . O ts m-t:.
di-ir»'.r!w*4>p*e em torna», pt».
tnetau:

— Vtt-tt leito a* jt '.-r-.'.*»-.
d* a 4i»».

Emoe-fíu-** e ir. IP.ldebfmr.*
dt) d* e!.-'.»reee: . ri,1;'.\tir» »e
ttto. *m ¦»¦'::» 4* ¦»*¦'»¦.-
oro aat*» ou 4*poU 4e Crttu»
IA »* vio fir,"-r,t» 4l»t J» »
a» femilia» da* rua» ãantueio.
Guanabara • I».. ¦; i .'intuo
eom at •ciretirat tio teca* c rr.o
r.*-.¦.-. ij:üt..-» 4et ano*.

Rua do Amparo
/. . » -''-•-- rua etU «r-

roda. Me hor rir» qut lh* pu-
aet»etn o nom* 4* "De*am-
paro".

Pele* vala» Imunda», or.de ha
*»••..'.:¦'» e -.»•:» -i'--r.».'.a
o* mo«qul'o* a» >-r!».T. para e«-
p»ih»r iv.er.c*».

O capirutai -:-.--. ?¦-•-•« «Je
meto metro de altura. Aqu' •»»
tk» moradonu 4a rua do De*
i*mp*ro fu fita obierro-io:

— Ar'.'» em vraperte ^> elet*
efiet. *:*, co»tttm*»-»m mtndar
oaptntr o m»to. Era um tro-
que para caçar nottm voto*.

r>.» ptgam a taxa d» ¦-*'.:»-
mento. A Prefeitura tmootit*
lhe» e dinheiro e dtbta.lhe» a
rua abandonada, cheia 4* ato-
trtiuf:

* «ve-» ;•• • paiad*" Riam lattt»
HO «U r..-f » at'..'. :S.tt.'.'.a
"Açttrw ... par* o ano"
A ;*-*¦ mt:-.. M»na Tercta. tuna

irdMrali .-• # e *.¦**'.-¦•¦* «t»
t5*tr«i*f»«et» «4»4r-4in*,»** 4* ;»
lt»»*f nnjteOudo tm -Aam»' 4a
}j.Tt.-u'.*.»--i. l»,» i»»! rta pto*
' .r.-jki da *'m*.t'.e. :•.:,,'..:,:

m. HUtlv* •¦-.*,. t*mm •*.:m'.tm-
t*4*. »n«ia p*eeur»iUo narti»»
par» (aa*t a ne»-* eomWa *
•té »a-(» fUo *»•-.<.!.* n mm
BM IWBWL

O* ;>'.«:•.• **• tr'r•'«¦*'-'.¦<¦***•
Ut, i.m'..:* vamaia » e#;«ui»
ea»'* . ea-r-lt» »«: tti«ÍO» • 1 tfU»
«wifo* o quilo; pimenUo • 1
er-stimt ctrr* át *A'*tl* «pa-
¦tr á* tabttod» » < l • '
»rr .•*:.'» » ».-.. i» «•«•:¦•

tU f am-llan 4t Cav«*i1'.»r» r«h
ctbeam. na tiliim* •*»¦»•.<.:,.
mi* *****>:

m, AfUMI» I* P»í* *******
Mt.

0t ,., «!-,Í«W*fila» *» (MU.
memm OHMM <*• ***-<*. o et*
444l-«Il»í»4»ân<> M»f» <*» mt.'

.-. RMMft *** *l**l** *£***•
Ai».**, usmí-tim * HlfeMl«»»
••-..»,-. » 144» P««l» ratif *» iUe,
r.: „tu. Pio »1ia»m. •*¦• tm*
a Ut** ttàpm* á* Af»a tm.
fc.. f».-a.-*a'..-;*. *¦<»» »* loailtt»»
»ftdi«,.4o 4» um ea'» P*** tm
tto, »ia*»nia4a» à pneur» 4»
HBla, d» aftwtr. 4o *»,«*.
».,. n*»t» mm *miiu.o em !»?«
O «ií«fitr« «ío Cawadura

emm em ***** candidato*
O pi*»» «*• (fta-aatM • •"•*

mnt »pf*«4*u. e* ptépna mt*
n*. t ternttt -**p#n*a«la po-
UUf* 4«»M« »M« «pi» *«*» áe*
¦,.-. ¦¦:¦:* DtMmbro ¦'.*• '«>**

(a> Ci«Ka>*i».'a4 4* *«»<«* pr»»"
-n-Meram-Ut» *r»«*»f «sn ** ti*
la* e ,p*ro*f o totne»am*5,«ãO 4e
gàtmitm tntl» abuiídant»», •**->¦
aq-4. r.*ct« t^tautye 4* Avtnl*
da nut«»t*í.» to WL qu» *
qu* at "41 PVB»«*ntU"la* ra-
rimbam o» no»o» ******* át ra*
ei4»»»tT.>*nt« p»ro IMI,

üm t»».it--. adunt*- poita*»'
.¦* o largo onde U»b»lh»4*r»**
eomo M4io d» C»iv»ibo »'»•

¦bâlf p«*a«t«44»'4»C4«,*",a»'
aulm tUrtoA. A»»*^«U<4 1^«-
U*«»t4i e«e|>4»» PWtt». l|W*««i
iiattux», ertMt-tt |t-HM «M O»*
*,»*. jt*» MU**»*» R«»»«W«»
U*4S*:h»V-*« itm* U jrtivt»- »!»-'-
ttm n* Mim Cm» t-tmnm
Iwnatw** ra»»»a> l**4f«> M«»
Um», AmanUo V» t*mmtm.
AjHrtfío T>*'tíl flMUlrtl» w»l*
eir t>u*n«.; ««<rt«a>ftp t*m*t
PU»ri» Bf»IMU9» A «f»-|Ii4<» IV
Miro * U* C**r**\ mm; *A*
titulM mm Arare.t'» Moeltof
« ijcieiu* tt. Pilto, e IKterti
aswíttp» e*»»o *\mi4*> PaMiia,
IlatvU* CfUtt-p B»«U** HftO -
*pio f««fí*ierR'pt»r eam •¦* «fi"»-
ndert* d* C****ám* t tm*
t',u dUrutlr. áerúto do Pratt»
in» Mintmo- » tolucio 4'» P'»
t»'*m*4» «ai* piemeflie» * m
twtmtm áa* rn***** u***m\*?
úm» * *»«»p'-i'.*fr**

B I»*»»* f#«a «lemisei*»!?» dt
mi* á* ti* á» |*nrtro. n» ****
njtj» ptlr+rban». e-*«;«itr» 4* ro*
liú*»;-? *efi te!»4o o eomp"o-
ml t« á» uniâvir entre et e«U»»
did*t*»í e o i»ovo 4* e»»r»/ur»
p»ro » «tiArta 4» Ch»P» M**P
|»r na» «M<Ai» át II dt t*>
rtlttx p»ro * ctwqwl '» «1» \*rV
n»e|f, «ugar pat* o Paitido 4»
Pr**'-*-

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa ao» int*-

ressado» que eatüo nbertn» rt» mntriculn» pnrn «eu

tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO

inteiramente grofuifo. Exame» em Fevereiro
— Aula» diuma» e noturna»

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

lcU trab»-
IRREOUUUUDADE NA EN- IhiuJor. ->edrn«io atjil«ff*;1^»
ERADORA -LUSTREX" - O pelo Mini tério do Trabalho a

:t»enor Jo«é Magno de Melo ea-, aplicaçio das nos-oa
* ve ontem em nowa rcdaçfto ajlhlsta*.
;im de proleatar contra ** eon»*l J??£™~\^ nAjiie* D*rsegulç6*í qu» tem to- â FEDERAÇÃO DOS TRARAUIA-,-ntet penw-maiv™ h*> -nn-* nn r*oMF!RCIO AR»

A KJR.MAÇAO DA

muni U dp Braatl »ej» m»Jort
tArio no Conselho Munlcpal.
que o povo ca"ioca iri eliger no
pntortmo 41a lí.

í.ldo pelo prasnlcirlo da En-
teradora Luitrex. ft Av. Chur-
. t-'U. onde trabalha. Segundo aa-
'.. .itou, o pigamento nfto é íel-
ta cm »egulda à tarefa e o pa-
*. lo n&o 44 ao menot vales, o
«,je tranttorna a vida de qual*
quer trabalhador. Com salftrlo
'.tiflmo e m&e e du»a irmi» p»-
ra sustentar, neaas condlçôer
•«a aquele operft"lo desexpe.
:'tando tua» funções IU cinco
-rjret naquela companhia» sem-
«ire perseguido. procu:ou-no»
ontem tem »o menos ter toma-
do o café da manhl,
trio negara-e* mais
dar-lhe uma parcela do ordena
do vencido. Centra es as lrregu-
laridades proteita aquele traba

DOItfS DO COMERCIO AR
MAZENADOR: — Em carta que
noi remeteu, dia o »r. ArUo
Carreira:

"Na noite do 41a 7 deste mê», j
o Sindicato dos Trabalhadore»,
no Comércio Armearador «ioj
Rt ede Janeiro convidava os seiuj
associados para comparecerem
em tua aede. onde seriam dit-
cutldos assuntos de InteTease da
corporaçfto. Iludido» pelo convl.
te. compareceram oj attoclado».
Julgando tratar-te de uma reu-
nlfto como fora anunciado.

BONBONNIERF.
M ANON

Arti,!»» *»'» prr.riKn
dc I mi,

Mcirelles & Cia. tida.
Boaboo* * Cm-»ukIo»

LARÜO ÜA CARIOCA 16
Tel 2MI92

Carta» do Povo
.SOBRE A SITUAÇÃO DO

PAIS: — Rec-bemo» do *r José

um» rn] SV sr. Morvan de Figuel-1 £*»•. 
» *SS£ 

&

VU. PAULO LESAR
1'IMI.NUri.

DOENÇAb li OPERAtJOES
UÜS OLHOS

C0S8ULTOKIO: - Ru» 15
de Novembro. 131 - Telefone

6 9 3 7 _ -NITERÓI

.Sebastião Luiz dos
3antos candidato
cio» trabalhadores

em Padarias
Oa componentes do "Comitê Pro-

candidatura de Sebastião Luís dot
.'•amos', formado de trabalhado-

; s em Padaria», Confeitaria» t
Fábricas de Produtos de Cacau *~Bjlãs~esti ve ram.—otue-r. .--o-nossa.
.redaçflo. para nos comunicar que
•¦i..: desenvolvendo os maiores cs-
!ü.,,os pela vitória desse candidato
da Chapa Popular que conta com
us n»aiore» simpatia* na classe dos
trabalhadore» em Padarias.

Os nosso» visitantes aproveite-
ram a oportunidade para fazer um
.ipelo a todos os scus companhel-
tos de trabalho, pnra comparece-
tem ao grande comício sindical de
'.io'e. ns 17 horas do Campo de
üào Cristóvão.

Mcstrava que o cambio negro
«ao. miniauo uo »r»«»-.jj| • »;<- deaenvolvldo escândalo-
proferiu um discur.-o demagôgl- 

^ ^
co, enaltecendo oi 4Wgo:toa da """^^rldad-a 

govenvameh-Federação do, Trabalhadores do. W 
^^^^ medlda

Comércio Amaxenador. que d»-. 
£ls 

tomr^ q *m ^

va por fundada, á revelia a» »• -*•
corporação. E* de ressaltar que A VIDA EM S. LUIZ: - O

nlncuem conhecia o* e-tatutoe sr. Manoel Clrinç MesqulU tt-
da .ova Pederaçf.o. Dur»nte to- tevo em nossa redaçilo, transml-

da a solenidade, a ordem do dia tlndo-nr» os termos di earU que
con-tou de ««unto» políticos par- ¦ lhe envlftra sua mie D. Maria
ttdá-.lo*. que só poderia enfr«que- Nojí reth Mesquita, rcsldrnte na

cer e dividir a classe. Nos di-; cidade de S. Luiz. Maranhão.
eunoa pronunciados per conhe- contando a carestla da vida, na

cldlsslmo» fascistas e reacloná-1 quela cidade. "Os mercados de-

rio*. íer-do um dele» Sebetlfto de I «apareceram por comp.eto. prin-
Oliveira, a finalidade Imediata j clpalmente o p.-alrrno Nos ar*

era atacar o Partido Comunls-1 miwns, quando o ícljfto apare-

ti Diante desta íarça que é a j ce, é por um preço escandaloso
Federaçüo dos Trsballiadc-res doi Os vendelros exigem por um qul-
Comercio Armasenador, faço um, lo, Cr$ 6,00. As caixas d-1 fóTo-
veemente apelo aos meus com- j ros s&o vendidas a Cr$ 1.00 cada

panhel-oa de trabalho para que uma, e outros predutos de prl-
se unam contra os elemento que meira necessidade, como sejam o

nos querem Iludir, o» conhecidos i calado e a fazenda suo alvo da
_.-ir».rf.u^.. •> I mais desenfreada exploração .

de cidade satélite de Caanidu
ra. pol» a por «qul nue ** tte-
Pia *ua comunlearto con; o res*
to do fl ¦•:.'.. >'-:-:..'..

A denta populaçfto d* Jaca-
repaguft. onde predomm*m la»
vradoret» *ó dltpCe de dua* d-
nhaa de bonde», a da PVegue-
da e a da Taquara.

Cm de»»e* CKthambeqne* 4»
Ltght ehegeva. no momentn «m
que fazíamos e»ta reportagem.

Aplnhado por dentro. Oente
nos ettribot. pendurada pelo*
balauttre*. O fotografo bate
uma chapa e ha logo curiotl-
dade do poro em saber qual o
Jornal que *e tnterenav» pel»*
funlllft* de J*carep*^uft. Ao
ouvirem o nome da TRIBCNA
POPULAR, a» ?•¦• -».¦»» que no*
:.*<:.,. desabafam:

— Metam o pftu na Llght I
Ette» Uo o* bondes mais ve-

lho* do Rio, com banec* de
quatro lugares, uma ml*eria...
Quando chove, é uma desgraça.

Queremo* que a Llght retire
esteg calhambeques e no* dé
carro» novo».

A Situação dos Ferrovi-
arios da Central do Brasi'

j carro» novo».

ItÉ!
iS25E-W curai0

minlsteriallstaa.'

Comitês ríl-Eiifc áa Cipa Popular

Ha tnumer»* outro* nua 4o'Desamparo" oe*t* (uburbto.
onde. oom pcmtua'!d»4e rellgto*
**. a Prefeitura manda cobrar
imposto* e taxa*.

A especulação com
1 miiraili.i

O banqueiro Bs/to* d* OU*
velra. com eeeritorio i Avenida
Rio Branco, é tio velho como
o* mai» velho» agiota*.:-.--a ca*
pitai. Voltou «um »!-•!.«. p«-1i'..• *.-.¦'.•;: •¦ Comprou Ift um ter*
reno. um pequeno outelro. cm-
de fea conttrulr um gr»clo*o
conjunto retldenc!»!. que o» via-
Jante* podem apreciar do trem

Trata-ae de casa* ttpo apar*
tamento. Nfto fdtaram candl-
datos par» ela». r-> ¦.- corriam
ft* centenas, ao e*critorio da
Avenida Rio Branco, onde o
banqueiro, meio mumifleado.
lhe* ditla:

— Alugo ou vendo.
O aluguel, porém, era espan-

t<».-». As casas mecores, dos
fündoer. a 900 cruzeiros mensais
e aa da frente, a 1.800 cruzei-
ros. Este era o argumento para
forçar a venda.

Arslm. ficaram o» moradores
de Caicadura sabendo que ha
em seu bairro alugueis que ri-
vallzam com cs de Copacabana.
E a cri'e da moradia continuo,
cada rea mait terrível, com no-
ras massas humanas a se des-
locaf da cidade rumo ao subur-
blo. Impassíveis, os Bastos de

MOVIMENTO
FEMININO

OA'VEA
Esteve ontem na Cooperativa

dos Produtores de Leite uma co»
mlss&o da Unlfto Feminina da

EiUti ue iitiiiUn^nrrt ->n *jfc «Bcacio bata do» trah*tH»tkf*r*

O "artilheiro
tarde

da

co taprétaa aoglo-aaericaaa» qut
expiaram ao IPasd o nooopoUo
da Importação c dUtribuitftu de
coatbusnvei» * óleo» muwrait, **»
Uo iv.» iirfie» tmpeanado* ta dura
campanha por um aumento d» ta»
liHos. que »* toma cada vez tu*i*
uxgeaie em I»ct da alta constante
do cutto da vida. A ComUsüo de
dalario» <p>t a corporação ciegeu
l.:-o :»-;-.. ttitO DO :•-•:• r.ro d» ?(•

gociar um acordo tm bjue» atei»
uvtl» pelo* .!-¦-.-•»., :¦» «to >¦¦.¦:
ctto. A bO* vouiaoc do» trabalU-
dore» o Sindicato Patronal »etpon-
deu cuai una WiKia iiuceiuvcl c
me*quinha e com uma manobra ti»
lenclo*». que deu como ftaulttiilo
o plcbUcito que o Ministério do
Trabalho pretende Impor a cor-
poraçfto.

Para falar acerca da tltuaçao tra
que u toconuam, compelido» a
decidir «obre'o aumento de *»U-
rio* que pleiteam «ob um» torma
absolutamente íasci»U c que o*
trabalhadore» repudiam, eíteve
ontem em no»sa redaçio um»
orande coml**âo d* operário* da-
ijucia indústria, l^oram ele»: Mil-
tom Carvalho Vieira, Danemam
Xavier, Raul CavalcanU Melo.
José Perrote, Leonlda» de Oliveira,
J»ime da Rocha. Alberto Alvts
Novo, Paulo Pereira.
NAO TOMARÃO CONHECI-

MENTO JX) PLEBISCITO
Manifestando o »eu veemente

protetto contra a manobra com a
qual autoridades do Ministério do
Trabalho, atendendo aos deselos e
«ervindo aos Interesses do grupo de
magnatas do petróleo e agentes do
capital impcrlalista anglo-america-
no pretendera torpedear a relvin-

que aiplora-fl. » eoml»*»o dfclsroa
qu« o» tr»b«Ih»do«» nlo »c»lt*»
a tabela p*tr(m«l vitto «rem o»
auatttuo» «toe dttífolca o»lt <lo
que mlKfível*.

Comunicaram a retoloçSo ttt-
Ktd» num» reunlio conlunt» eom
• «CotnUUo d* Salirio». pel» qual
o* trab»lh»dores «lu cinco tmpré-
ta» de petróleo nüo tomarüo co-
nheclmento do plebUdto e nao
comparecerão para votar no «ii»
m»rc»do p»r» »qucle «tentado «o»
teu» direito». Alirm»ram ot mem-
bro» da ComUtSo que. tanto n»

O »rttrh»tro 4» Uni» 4a «o-
mtO(0 úiumo. tv» campo do Boa-
t-irt-.*. foi o ponteiro eaqtwrde
Lult. pertencente ao MquatL-tc
d* AstocUçio AUética Higiene-
poli*.

Coa perfeita **j*****g de tm\t *
granm~m**nT4liíe, a' detlaicad*
dlsntelro foi o autor «lot quatro
tento» que deram a vtUrU m
tetm dirigido por Albino Borges
no préílo contra o UnlvcreaJ T.
Clube.

Titulo de eleitor
perdido

Foi entregue em nossa rednc!".».
o titulo de eleitor do tr. Bnéiai
de Azevedo, encontrado m» ru».
citando ft dlspotlçSo do '!•-.-.•• n»

Ilha» como no Continente, os tra» portaria da TRIBUNA POPU-
balhadores estão todoa ua meMnn | LAR
disposição. De*e|am dlKutlr 11-
vremente a tabela patronal dentro
do seu Sindicato, e *obr* » meam»
*e pronunciarem democr»tlcaraente.
lmpo«lç6e* ministerial» Uo Incom-

p»tivel* cora os direitos que |» tira
a*»egurado» na Coiutltulçlo. — de-
duraram o* trabalhadore».
TODOS PARA DENTRO DO

SINDICATO
Despedlndo-ie em no**» re«i«-

çío, a Comissão pediu que fo***
regtstrído o apito que dirigem ao*
companheiros de todos os setore»,
no *entiâo de que atendam * re
.oluçSo tomada com a ComI*Uo
de Salários, Isto é, de nüo com
perecerem ao plebiscito mlnUtc-
riallita e de se unirem em tomo
de sua ComlssJo de Salário», Ira-m
em massa para dentro do Sindicato
a fim de que unidos, possam
conquistar o aumento dc salários
que pleiteam como uma necessl-
dade urgente e das mais sentlua3.

Convocação de Me*
sarios da 13.' Zona

Eleitoral
Do Jui20 da 13' Zona Eleito-

:*:. freguesia de Jacarepagul
e Ancbicta. pedem-no* a publl-
caçáo do *egulnte: — "Convo-
caç&o — - «e ordem Or. Juiz.
convido o* ir*, mesario» das «*¦:-
çOe» eleitoral» de*u 13.* Zona.
a reunirem-te no dia 14 do cor-
rente. 3.* feira, ás 20 horas (6
horas da noite), na »ede do Rex
Basquci Clube. & rua Cm-ido
Beniclo 2250. em JacarepaguA,
a tlm de receberem a.isuuçóei
sobre o* serviços e a demonstra-
ç&o das umas mandada* adotai
pelo Tribunal Regional. Rio. II
de Janeiro dc 1947. O escrlvfto,
Rubens /tzambuja Neves''.

üentaduras Gr. DOU.flO
Ür$ 50U.U0 Gr|500,0U

(Quinhentoa cruzeiros)
EM 2 E 3 DiAS
DK. T. KO-JliA

Pedidos li » rccinliolso postal
Caixa Piwtal a. 4300 - Rio

COMISSÃO DE MULHERES DO
MEIER PRô-CANDTDATÜRA

HELOÍSA PRESTES
Esteve onteir em no««sa redaçfto

uma comiss&o composta das *e-
nhorita» Wrldomira Pereira Fcr-
relra, Ralmunda dn Silva. Au»
rsa Borges. Catarina da Silva,
ÜSunlce das Chngtui e Eny Bor-
ge». a fim de nos comunicar que
foi organizada pelas mulheres do
Meier mnis uma comissão de mu-
llieres pró-candldatura HeloUa
Prestes. A comissílo, apoa lançar
um apelo ft mulher do Distrito
Federal para que vote em He-
lolía Prestes para o Con«elho
Municipal, cílrmou que os can-' 
dldatos da Chi.pa Popular luta-

I rão no Conselho para amenizar
os sofrimento» do povo do Rio.
A sede dessa nova comlsslo en-

r contra-se Instalada á rua Arqulas
Cordeiro, 118, e os Intere.» ados

' serão atendidos das 19 horas em
i diante. .
I COMISSÃO PRÔ-CANDIDATU-

RA AGIIjDO BA '.ATA
Composta üob »r». drs. Arman-

rlal com grande número de aasi
neturas.

Tratava o memorial da volta
de uma vaca leiteira para a Pou-
te de Tftbuas e Imediações. A
eoaiiss&o foi bem recebida, ten-
do o coronel Alvim prometido

. *i»»oiut o«»a* o mo* «atlsfazer a rclvindlcaçfto dentro
mento da ooiocagao de breves ditvi, garantindo que"L*t»rtitriTü"a*-pi-útj»w-4U!ssc:- pero» \jr\a, pessoalmente à Comissão

Oftvea e Jardim BoUnico. queiggj.^ a maior festa
se entrevlttou com o coronel Al-' . .
vim. entregando-lhe um mn.o-j eleitoral jamais. . .

O MERCADINHO
AV. GOMES FREIRE, 59

Oferece Retalho», meias, camisas, Lenços, Toalhas, e-c.
A PREÇOS ARRASADORES

NO
"MERCAPlrm
Scu dinheiro tem mais valor

Avenida Gomes Freire, 59

"0

do Lacerda. OlUon M. Santos.
Oscar Amigo, Alfredo Eugênio
Vervlocp. Fernando Lope». Vlrgl-
nlo Batista, Antônio da Silva
Marques. IrVancltco Eiteve* Oo-
me», .Lela Batlttae Fernando
Noguelrt Castelo Brar. .o, acaba
de ser fundada mais uma comls-
sfio de amigos e admiradores de
Aglldo Barata, a qual oe encon-
tra desenvolvendo um interno'
trabalho d» propaganda pela (
eleição desse cândida' da Cha- ,
pa Popula. no Conselho Muni-
clpal. A comlssfio acima convl-
da as pessoa» Interessadas para
comparecerem a riia General
Gllcérlo, 400, apto. 503 — telefo-
ne 25-7155.

MANOEL LOPES COELHO
FILHO

Os metnlúrglwvr. da Oficina
Carvalho acabam de fundar mal-
um comitê para lutar pela elel-
ção de Manoel Lopes Coelho Fi-
lho, candidato dos metfl-írglcos
ao Conselho tunlclpai. Para co-
munlcar 6. TRIBUNA POPULAR
n resolução desses metalúrgica5
da Oficina Carvalho, estiveram
em nossa r^dar-ão os srs. Agenor
W—Jes de Carvalho, Luiz de
Azevedo Peroba. José Ferreira
Lima. Elso Segoven Gomes.

Os metalúrgicos da Usina Sta.
Luzia acabam de fundar umn co.
missão rie trabalha: r res Pri-
Ca- " 'atura Manoel Lopes Coe-
lho Filho, lidor da corporação e
candidato ao Conselho Munlci-
pa'. Compõe-se essa nova comH-
são das regulntes pessoa»: JoSo
Gomes. Manoel Maxloníb Jos6,
Alceblades da Silva, Manoel Si
mões, Martinho Batista ln Si'va-
R.°nato Mattos e Benedicto Nc-

f***r qualtiuer *«rvloo rápido
DentaduraL* quebr*d**T 8am pr«*>

«tot (talr*m oa d*nt**r
ConaeiUuiH,. «m DO mlnulu*. Dt*»

rUraent* da* tt ás 10 «toras.
Domlncoa * feriados, d** I U II
hora* - riUA l.oi'1-t, UB 8UUBA,
1, lobrnd.) — ea.iulna da rua Rf.o
Crlütovllo - Ero frente á Praça

d* Bandeira - Telefone: ts-ltT»

;f Pajfi 'a&iafecçôés
^>'^i!a PoJe nada
'" sè igíiala ao

Executiva, pedir, tombem, para
que a qualidade do leite seja mo-
lhorada.

ACEITO O DESAFIO DA
UNIÃO DE PEDRO ERNESTO

Sobre o desafio que lhe fez a
União Feminina de Pedro Er-
ncsto-Romos. falaiam-nos as
sraa. Erllta Oeste, Aurora Azerc
do e Raquel Lobo, diretoras da
U. F, da Gávea, afirmando que
exeitavem o desafio, e ainda:

— Atingiremos priinfiro o nú-
mero de 500 socins. Jtt estamos
com quatrocentas e trinta. O
disco de chegada Jft está bem
perto.

GRANAM

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 166 — Rto

(Ftnidada em UM)

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE t>$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E 1 ERA UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO 42

t

11CNIC0 DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições de matrícula:
Certificado «Jo curso ginasial, certificado do curso co-
mercial básico ou do cuno propedêutico. Turmas pela

manhã e á noite. Existem poucas vagas.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDCNÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766
m*trf-yrr>ovri. ¦¦"*¦¦*¦"?

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)
Cario» Luí. mlnlttro reacio-

nftrio que pertenci» ao grupo
e atentava oontra a* llberda-
dea democrfttic»». Inclualve a
liberdade de lmprent». deiapa-
receu do carta» político.

Ao mesmo tempo que o poro
demonstrava «ua decisão de
continuar lutando pela demo
cracla. mostrava^ *u*-reputo»-»-
este* reacionários, agente* do»
latifundiário» • dos tmpen»-
ll*tas, que tudo faiem p»ra mt-
pedir o progresso da nossa Pá-
tria.

O 1.° lugar para
o Partido de Prestes!

Agora» no proxlmo dia 16. no
comiolo "O Primeiro Logar Pa-
ra o Partido de Prestes", de en-
cerramento da campanha elel.
toral que empolga todo o povo
carioca, será reafirmada a dis-
posiçfto de luta. pe a democra-
olá e contra os restos fascl»-
tas, ao mesmo tempo que eerft
dada.

Que o comício do dia lfl ul-
trapas»e em beleza e entuilas-
mo a todos os Jft realií-ados no
Distrito Federal, que aeja a
maior demonstração de matsa»
Jamais vista ,.m no?sa pátria.
o maior comício do Brasl! pm
todos os tempos — tio a» pa-
lavras da ordem.

Artistas do PCB Jft estão em-
pon-»»ripin nos trabalh de de-
coração e reall-rneío de shov/e

Em todo» ¦ i bairros, «ubur-
blos, celuas. distritais do Par-
tido Comunistas trabalha-se a-
tlvamcnte para a gigantesco co-
mlcio. Haverá um concurso de
shows, parada de lenternas, nol
te veneziana. Serã não jtpcnas
uma festa d03 comunistas, maí
uma festa ampla de toíos o»
patriotas, dos democratas, de
todo o povo do 'tio de Janeiro

Os preparativos estão mos
trando que o oomlclo ' O 1.° lo
gar' para o Partido de Pres-
tes" será na realidade o maior
da nossa história,

APROVEITEM
PARA COMPRAR BARATISSIMO

DURANTE ESTE MÊS PORQUE

n NOBREZA
ESTA' EM BALANÇO!

SALVEI ~»HirNH£rhR^J*
MÊS DAS PECHINCHAS!
SEMPRE MAIS BARATO

A NOBREZA pflcsnl talves a mal* completa e organizada seçfto
para e&ma • mesa. tortlda do artigo mal-, simples ao maia fino
que *e po**a desejar. E' Imensa a variedade de colcha*, cober-
tore*. eretonea, morlns. opacas, panos para mesa* cm veludo ou
diverso* tipo*.

N. B. — Tudo é vendido sempre mais barato como V. Excla
pode e deve verificar.

ísr. V. Excia. n&o agradar do padrão de qualquer seda ou mes-
mo do prcoo, procure A ".OBREZA, que po-aui um variado sor-
tlmento de sedas e rayontj '.'is ou estampados, muito mais barato,
atualmente. i'o que nas fftoricts'

A NOBREZA
A CONHECIDA MASCOTE DAS NOIVAS

Etta apresentando o que hi de tn.tis moderno para o vosso enxo-
vai em artigos nacionais e estrangeiros I
E' nm -verdadeiro eiiranto o «ortlmcnto para casamento que A
NOBREZA apresenta em eiiarnlçõeti dc lumler lavrado, artística-
mente pintado a óleo ou confeclonad cm arte aplicada 1
Tudo o que uma noiva posna Irleallzar para o eeu enxoval oncontra
no varlailé.simo utock desta feliz casa !
Grlnaldas de todos oh estilos, para todos os gostos. Porta-n'lança(i
bnu«iuets, luva», tules dc todas a» largura» em rayon ou seda
natural,
KilA» de algodão, diversas qualidade» c toda* as larguras, para víns!
Enrim, para a noiva mals exigente, A NOBREZA lem sempre o
enxoval dos scus «Oonho*.

GRÁTIS - Troque este anuncio inteiro por duau UxW pira
unhas, na oalxa de A NOBREZA — üruguaiana, 95.

T»
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Trabalhadores! Hoje, às 18 hs., iodos ao Campo de Sao
Cristóvão para o grande comicio sindical da U.S.T.D.Fe

Mteg
je, no Campo dI

discutirão

Ml ' *£*• • ir-e'' '
fX"-'' 'a ¦ **i«M * 1

¦2 H, vHI^A .

o São no, o
soas «iissiôss r(II

Roberto MORENA

. IfabailaÈos
s ioieiüatas

fiíiirnee tuat principal* rtltin* Usado»»: aumento de ¦*!**»<>?.
di?»ç«v. rara tuprir t*** des,* \ ít»U** mmMsntta* Ubri ltda c
eietstl» 4 nu* a ÜSTDPlu-t-mett-leuMiistn!» eitidltilt. ll»**«l»
o Importam*, rotskso d* Iwjt», Ak«a*i sm «md'e»»«»t. «*!*;->*! tln*
íefinlcio ú» todo» oi p»nJtt*« n-^u, úimio it v***> t *-*vtt*
pertn:, o, r.-.-»u .»*.i-.-,-» * dt |«,.«- -****Mim**. nua .au.m da.
«•mim imrm**nei» ptt* a ma* ££• 

'", ^ÍL.V LZ1 fu»,.»V.» tun» e potliivti, pol*nUlrtiÇÜi» t at»»|»'iii,tj tio rn. »;•
mento rtn Itr»), t .¦„„ p-ntsm i»
«áirMnitçéifí í-!i».»i. RSfttetf
ladai nat Câmara* l^itlaut--.
e r.i» pottct de »tíin;ni*'.í»<.à»
«mi dm principal* problema»
que ptweupara a rir»».* traba*

(Me* ***** t,nti'J*» tio funda*
t* itali iwra a mtrrha da IH*
morra *la e e<» *j4tt*ç6o do mo*
.imfnw tl-itcal em nona !**•
'tia.

O ttff* i.ícsl Rtbwo mloitaa.
ts*r* Ji**eetet d* CTB

Ar.- .*-*o do Comício Slndl*
ca: i»etY'*..iirldo p»!a üSTPr, que
ttí.v Ijsoi bojr. At 18 horat. m»
tmusp. C* Uo Crtitôvâo, 4 a pri*
Bkira juiuletitçto orstnUads
>•..* * indlraro. ne»'** dias me*
mora«?!i di *i'j?açâ» dnnoaitks.
C«c . rrauto etlA vivamente tn*
ter.- * o na campanha eleitoral.
Toící 'toem que ai eeiç&et do
«:í.< li* lo decisivas para ê de*-
*'¦¦ <>.*. -. nj Democracia, e por
1- Oa 'riw.o. «a ii.-x-it.mfs tío*
rn'!Mir, at nta* as praças, ca U
c»;> «la trabatlto e ot lt.-».-.

toeneate et crganlzaçúca tln*
CBsaii ainda nâo partlciptram
tt ¦'¦* iimpanha. e «jue poderá
da.* a jnprersáo de qtft ot tim-
b-:.».. res o ie,tt orrantimot
a««ee. «'.'.vos. qm : r.u» retrtndl-
caç5»4"lem'a eonqutitar e lanlot
dlrrltoe a tiscgurar. e.tejsm A
margem de.Kt empolgantes de-
bates polltlcot. Entretanto. 4 a
mana trabalhadora a mata la*
tertusda na segurança da De-
:....-. no BraiII. De fato, o
trabalhador toma parte neita
luta peslltlra. Ma», era neceisa-
rio que tuas organlzaçflet des.»em
«ua palavra, diteutittem eoleti*

! Rs niilistas esperam oiiler na Instiga do
íTrabalho o annüo ile salários p pleiteia.
Os empregadores não quiseram atender ás
reivindicaçõea dos marmoristas — Prote-
laram indefinidamente as discussões para
ganhar tempo - Fala Á TRIBUNA PO-

PULAR o presidente do Sindicato
} •¦¦ - f ontem e:n nona Ma*

cio o tr. Jate de Almr5'a ptt*
!.;• n".e do Sindicato doi Mareio*
rittat. a fim de noa prestar de*
elaraçtiet tobre o resultado dat
nejocltçôet feitas cem ot empre-
(adores ptra obtenção do aumen-
lo de ta'aitos reivindicado peta
oorporacáo a que prt>i«eaTUiram
.•-¦•• de fr-eaasadju todat at
tMitattTK dè" «melilsçáo -. •.:¦..-.».
dat na Juitlça do Trabalho.

Inicialmente, dlste-nct o tr.
-r-»" de A*tmetda:

— Conforme vem tendo farta*
mente anunelado pela 1KIBUNA
POPULAR, o nosro Sindicato ea-
tara em negociações com a clat*
»e patronal psra eouegulr o au*
mento de ealsrlot de 100% piei*
teado pela corporação. Maa, de*
vido á Intransigência doi empre-

I

MAIS *UM DELEGADO SINDICAL
DESPEDIDO ARBITRARIAMENTE

Marit> Joaquim Ferreira, delegado tindleal na "Ferroeomer-
c'nl S a.", e Eratmo Moreira Pinto, tambem oper&rlo daquela
firma, tltuada A Rua Btrao do Bom Retiro. 338. acabaram de
ter dets-eedidoa tem a menor Justificativa, simplesmente por ha-
verem sido oi portadoret dos protestos dos seus companheiro* de
trabalho, quando da su pciu&o de dois operários da compach'a.
Erscs trabalhadores, que ontem nos procuraram, falaram du-
rente algum tempo sobre aa persegulçóei de que ca operirloe
íAo vitimas na "Perrecomerctal". salientando tu péssimas Ins-
talações em que trabalham em locais sem tilgloree. oitenta ho.
meai tem banheiro nem refeitório, o que atenta contra a le-
,.:.-*¦- trabalhista. O sr. Artur de Carvalho, diretor da :::.-.*.
até o momento tem ce re«rusado formalmecte a psgar o des.
cairão eemanal. garantido pela ComtltuIçSo da Republica, des-
prnando ainda outros dispositivos oon.tltuclonals relativos ao
trabetlhador.

Ao «e despedirem. Mario Joaquim Ferreira e Erasmo Moreira
Pln.o reafirmaram a sua solidariedade ás candidaturas de Joáo
Amazonas e Manuel Lopes Ccelho Filho, assegurando terfto esses
cn nomes que o» metalúrgicos de todo o.Dlstrito Federal sufraga-
iao nas umas a 19 de Janeiro.

•rtdnrrs. a» n*socl.»çA-i ••*-•»•*.-
ram e rererremos ao diüidlo co-
letlro na Juttiça do Traba bo.
Porem, mais uma ves fracas»*
ram at untareivat de conolllKáo
reeltudas em dua» audlenclai
«mtecútlvu. Enuetamo. o pre*
sldente do Sindicato patronal, tr.
Daniel da •;.:•.- Rocha. Junta*
mente com o advogado, e tam*
bem ::. ¦.¦.•¦•¦:¦.*'. tr. Joté da Silva
Rocha, ccniidaram-not ptra no*
vot entendimentos ao que. coeren*
tea com os noin» desejot conel-
ltatortoi. acedrmot.

NAO CUMPRIRAM AS
PROMESSAS

— Prometeram — continuou
Jo«4 de Almeida — convocar
uma e ¦::•.:'•> do Sindicato pa-
tronai para enudar e dar uma
.">'.-¦ -.¦« rápida ao Impasse, no
dta 10. anle*ontem. no crorltorlo
do dr. José da w.iva xcha. onde
efetivamente, cncontrcl-me com
o mesmo. Contudo, os demali re-
pre-entantea dot empregadores
náo compareceram, e o advoga-
do deilarou náo ter autorização
dos teut constituinte! e compa-
nheiro» para dar qualquer decl-
»"o ao caio. Ainda prometeu
mais uma vez Ir encontrar-se
com os empregadores sob a afir-
maçáo de dar nova reipotta
amanha. Porém, náo concorda*
mos com mais esta desculpa et*
farrapada que. além de constituir
uma descomideraçáo ao nosro
Sindicato, visa apenas protelar
indefinidamente a declsáo do
caso, a fim de ganhar tempo.
Agora, so not reila prosseguir no
dissídio na Justiça do Trabalho
e nos organizarmos par» qonquls**tar 

o aumento de 100% que a
corporação reivindica com razAo
de sobra — concluiu Joié de
Almeida.
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Ot mtiAJudKtt tilio taiPí*
ntvãtlof tm »4rla f!3»t**n.Ya. At
m«4llvss d» a«!mefll« d* **mi*m
itm eía«*it»^» itüratíajuilul»;*.
**m» que em faca da t\t**çio

t • e.j J9 ptíçe 4at Ul- **
itáa hA mau i>-i»:-ti!4».k dt ttt*
nlmma ftwí;»* oprrtrta ansit»»»
iquilitarado o teu otçamenie. At
<.-i>?r.*r.{»» em ter tesllsado na«
»'¦'v-i o que determina o incito
VI do att, I&1 aináa coailnuim
sv.v.r.. im rm.aa afis:«.çir «ue

a eati* ¦. •>•¦»»i» etiA decaetlt*
menu» empciiUidi na consolida*
{Ao da Democracia.

Btpmmo» que. em con.T.an*
ela com o entuftatmo demi**»All.
¦-o que tacoda» notia Patna. m
¦t;:, e:..*.<>. Inlelnn uma gi.r.as
campanha de tlndlcslUaçAo a
que as expcrlenoíst dtate arsn*
de prello publico tlnram para w«
vincar iodo» os onanl.mo» sin*
^Icalt. Todot ot dirtEfntci tes-
dicals devem dar a maior alen*
cAo so cíir-sir'0 promovido pela
UBTOF. que maretr* « Inl*!» «U
ffrande campanha prdtlndicall*
nçio em matta em tod^ o patt
e prla conqultta drti retvitidl-a*
«¦Ar.» inadiável! da o'a*it iraba*
Itudora.

Proteitam oi
peicadores

t*M*9 do ttndlf-sle dwt Pau*».
ifBí*t p»wtir»ram»cat o*»'?»* p*
ra protestar «*i»if» um» nntit*

J «nu »is«1t p*lo », V*lí*mir **#-
u d» pirrií» r«e«(iitmtnt» » um
»p»efU*»o «rt*»c«. em m* a
metn»o ta Iniitula »eere»|.|o d**
quela tfilWtrde t m «*» «»?v«,*í.9 de
fswr pr^iai-il? d% nm cindi-
o»!<4f» p te PTB At ptiwimti
tl*K***. 8**if»d«» n»t «fí«tr,a»>n»
tUmtit* tmliai** fiA |wur«e» lem-
po a tut autrlacso |mf)^*ial
fel fer«*i|ifci($a ermo sindiraia.
que etiA no mom?t''o nm peuM
awunaBUade, tm tna d*s tt*.
C«V» qu» tm h*»?ve t# realuaiAo
par» a tut ?•«•»¦«»*»••,* o» pet*
radof.* que not fMtann »W«»*
taram tt* ins* uma «imp!**» »»»*>
nobta fl*il-isl ftra "êsnttt»
cartii". ít&ííiíutântte que a m<n-
rtenada aniretltia n»d» (oealln
de peililío 0*4 «le «mrttto sobre
as fenr» qu* li feirem no merca-
do dr prtxe earteea.

i recuarão os
llotelia na sua ca

liioriiiiiiiiores :;a inousina
anlia por üiinIo de salários

O «mttsísto dm eB»pf*í»4<» »ec0PPf,rS0 A |.,»i j,-„ dn I » n\> * lln, Aao ctüp«eia Heteiiiíi» t «tmiu» recorrerão a jusuça ao i raoaino — *-\
ravs, i-i^r«*4e**« para a tt** tieun.. cada vez maior da corporação será
«41!»»,* rtt* «un «ia ttul d* MU* » n ¦»i a resposta justa dos trabalhadores -*— Re*

soluções da ultima assembléia do Sindicato
tíbia f* *r»itnát-n*nu»t e«m rai *t**j**t* d* Stt*»Xa4atA tr, ttm*

¦¦-,*¦¦¦ um* tt*n** Uttrmtitt** m
tieau-iait* i**M»di\. Ot itatta*
Ita t«»íirr»m #*»!» * motiitlitci»
de joií, franciseo ú* nmtm, mt*
fUmtt d» fi.ii4.4-i> Caiiveram
ftffitatet tiisjaai (** demal* dlt*-
t-.r*«« * pa»Hfij*»"*m d* ttm*.
f»l**fialm«i!e i*n»'iila»i6* es
membm» d* OomU*Ao «it ttaltV
nos. enire «st qui» ftttaunüo
Luis dm San»»». nr»46d*t» dt
t»»t»*}rfç**j na "Chapa l*optiiar"
da P, C. B.

A Onitm tio Dí* d* atsnnMeia
ewuun tío um mm pm*e*
Informa A ela-t«* « d-Sit*-.í»;io

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RO-
DOVIARIOS £ ANEXOS DO RIO DE |ANÍIRO

An, metnriiiet, despeehealet t ttecadnret de c-sivsi.
A Dlrtrtorts de Sindicato, eomunifa «oi «mpAaheiros me».

lortitas. d« pacnaniat « lí«adoitt de onlbu», qu» o Pr**ldente
do Trtbucal Regional do Trabalhe, designou o ptôtima» «ta H
de Janeiro de iui; ilerça-ítira) As 13 i»-,:*-. para a auíeif.ci»
r-.,nci::*!6'!t. do .'.¦¦*• •> pedido de sumenio de talArioe.

A audiência tcrA lugar na tala do Tribunal. A A*. HUo Pe*
çanha. .J J * andar, tala 213.

Rio de Janeiro. 7 de Janeiro de \9Vt.
lei Mario tope» de Otstelia Júnior — PtetUtatt

palita en» i-e-.i.- »¦- sumenio

PI.HHKIHO PARA VBI.031 06
TRABAUIADOIUI

clara Chtraw**!, qut ta»b«s
»!e«toti a «arpanaçAÀ pata o pe*
rifo que Htia a « » dasunlAo ee
mo«n*nto es» que lutam po«* um*.

Coube ao pf«*i».<íen!* «»o «indi» u*vttAiti «o"u^»o tv* aumanto dt
<¦*¦» ttter o relala-i da «!i«h*- utáru». A* ?«>-.* do dlntmti» ca
rtn que se enrinira a qu^itAo do if*i»»iti*4u* ¦* urAo qva ratpou-

der tom * ¦, s -. c- mt <mtio
pfttvilalianda cada tta malt o teiHadtcsto.

tr. MeieHiia ptta a s*"H">h e • hrer 4t «te eanttsr *>•"
Mtqnlna 4» rtlittei qe» ttt** rm *tv rttie ae 4tt II at w.tt *•
(«.niii 4t i-tiiíia et tn* Vtiwtihs e ntt 4fllMi ** A». Ma ttrimtm,
tf, I." ***>t. ub IJ, ihr tii»dr<« multo, rtta wjt f«»*l«««. Os»
craillini'1 — itm owl* ripei» a *** nmuíe 4» 9. 9.

0 Sindicato des Á
iõoca um manifesto à

Oomunltou qua hA tett* de
um rol» fcl rmlsdo um efkto
t» Sindicato Paiifmsi. e ao
ft-.rs-.t;.. ¦..*»•.;-* a ttvt» de au*
mento que a «JtjratjsçAa pliltea.
i»i..M,e • :•:.¦.!* dias nenhuma
,ttn**e*i* f«| d«4a pelca t#nher«»
«m;»iefadOfr», que entartm c*m
o maior detetio a ntemtlúade
em que te encontram o» Iraba*

| lhadores. ?.-•.»>» sefursmenla»
I Informrdo. — aíitmou. — qua
11*» empr^cadote» JA haviam feito
i uma esisinht de SOO mil <¦. ¦.*.*.*
• ta* A ditp«titA«> dos »-u« »«»vi»'
| tsmdo», eom ot quais tudo tiTie
| por Impedir qus os aumentos' sejam cencedldea.

A RESPOSTA DA CORPO-
RAÇÃO

A tnformsçAo do presidente do
Sindicato provocou Justa ir-di-
gnaçáo do plenário. Sobre a si.
tuaçáo falou o tsaociado 8et«s-
tiáo Ittx* de* Sin tot. Uder tindl-
cal de tua cerporacAo a futuro
vc-cador. Chtmou a atenção do»
compsnhelrcs ptra as r.-..- * •*•
que premedfaiam ^oa pzuoe*
ftia<-ndo que esta Inirantlgenrla
a o dcsc&M que demontirsm só
pode ter uma resposta: umAo

a **

Resposta enérgica á ameaça de interven-
ção ministerialista

aqueles que JA estáo dentro do
seu Sindicato náo se deixnráoNa noite de sAbsdo psasado.

pela terceira ves reallzaram-se
eleições no Sindicato d» ESelrt-
ci-tas. O comparerrlmento ! I pe-
queno. o que determinou a jtnu-
liicâo do pleito, embora tivesse
aumentado o ntlmcto dos gue
votaram na chapa encabeçada
por Agenor Marinho, Para falar
sobre o que verificaram no dc-
correr da elelçáo. uma grande co-
missáo de eletricistas, todos as-
aoclados do Sindicato, procurou
ontem nossa redaçáo. Falando
pelos companheiros, dtwe-nos o
trabalhador Lauro Latidullo Ma-
galliács. que secretariou a mesa
apuradora:

As elelçOes decorreram na
maior ordem e foi boa a atuaçáo
da Junta Governativa. A Chapa
Agenor Marinho teria sido vlto-
riasa por maioria esmagadora se
oo associados que integram a
chapa opositora tlveescm compa-
rccldo como seria de scu dever.
Os associados que sufragaram os
nomes dos companheiros da
Chapa Agenor Marleeho foram
em número dc 54. enquanto que
a Chapa Álvaro Pereira da Costa
só obteve seis votos.

Eetranhamos. — terminou
Lauro Landuieo, — que os com-
panhelros daquela chapa, que
pretendiam ssr eleitos & direção
do nosso Sindicato não tivessem
comparecido ao pleito, assim co-
mo Álvaro Pereira da Costa, que
encabeça a chapa, e que chegou
depois de terminada a votação,
prejudicando assim a validade
das eleições que realizávamos.
E"sc fato e outros mais serão por
nós comunicados ás autoridades
responsáveis do MVlstérlo do
Trabalho, de onde partiu a or-
dem dc realizar eleições .
A' JUNTA GOVERNATIVA CA-
BE DEFENDER AS REIVINDI-

CAÇOES DA CORTORAÇAO
Ouvimos em seguida o traba-

lhador Agenor Mailnho. que le-
ria sido o presidente do Sindica-
to caso as eleições ¦ fossem consi-
deradas válidas.

Eis o que nos disso:
A anulação do pleito pela

terceira vez não nos desanima.
Não pretendemos ocupar postos
de direção oor vaidade ou ambl-
çáo._As5lm como todos os demais
associados do Sindicato, o que
desejamoe é ver o nosso organls-
mo sindical em condições de de-
fender as reivindicações de nossa
corporação, que são multas e ur-
gentes. Os trabalhadores neste
ramo Industrial, especialmente

afastar dele peto fato de contl
nuarmoj com uma Junta Oover-
nativa. Saberáo compreender que
,-...!<! é o momento para nos unir-
mos todos em noeso organismo
dc associação e dentro dele lu-
larmüs por nova- rclvindicaçófaí
aumento de srillrlas e pngamenio
do descartes:» sema*al. A 'uma
Govcmaltvr, sabsrá. certamente,
cumprir a sun ttrcla. cokcando-
se A frente tía corporação c nju-
õando-a a conquUtar mais uma
vitória.

Terminando, dlwe ainda:
— As declarações do mlnlstio

do Ttabalho. de que multo bre-

viários
corporação

te. ainda aste mes sa aa trutm
ções ficarem pronta*, seráo con
tocadas as eleições sindicais en»
lodo o pais. náo pexlrm ser sun-
plrs demagogia. Saberemos es-
•; -;.ir em ordem e conliantes a
cpers unidade de reintegrarmos o
nweto Sindicato numa vida nor-
ma! entre os demais Slndicaios
dc uabaihadorct e conf íamos em
que aqtflas Instruções sejam da-
dos de acordo com a liberdade
sindical quo a Constituição nos
assegura.

Aproveito a oportunidade parn
conclamar a corporação para se
unir dentro do Sindicato e dar
novo ImpuUo A nossa, campanha
•ia aumeiio tte salários e; a cen*
.ulsta da efetivação do incleo VI

do art. 157 da Constituição, que
nos garan.e o direito As folgas
temuneradas.

ÍUCOIilUPMO A« JUSTIÇA ÜO
TRAilAUiO

JoAo FnuKltcc da Rocha <?•>
eltrou que -Um:-** dt iMue** dlst¦¦-•a ........t» t.j-.a i£»*mbl<lt
geral, a fim ds que a • -*.*.-«¦,•.
¦rr- .*» levar a .-. -¦ --i - A Jutilçt
ds Trabalho. Ot Jultea daquele
T«!V.»;.ai nAo pudetAo ficar oA*
tos «A» tilrellos dos utbathsde*-
res. poli t d «s .abem que os ho*
st'**- pctuóea. mlaurantea, tte.
virem ntprrl<»tadoa, eitrtqoemn-
do eads ves msts «rua proprle*
lArtot. enquanto a fome e a lo-
brreulote Uquldam ot trabalha-
dorea. .

TOOI-OSTAS APROVADAS
Ao encerrar se a reunlAa. y*

Mtt.lo Lult des Santos pttSiv
novamente a palavra e «peta»--,-
tou umt proporia no 'entldo d«
que a awembléla «r.tttai» ult.
cramas de pretatto A Camtra
dot Deputados Senado IVdtnd.
Ministro do Trabalho « Prtsl-
dente dt Republica pelt tajuett-
ticads e Incontíltuelontl Irttar-
vençAo no Sindicato doe Meia-
lursleot de Porto Alearre. A pro-

cad» vete mau forte ett.uo doi po*u foi aprwada por acltma-
reu Sindicato, em torno de tua çio. attlm eomo uma aetunda.
ditelorta c da Ce-mevio dr Sa- d» um vc.o de solidariedsde 4
lArtot que elegeram, O dinheiro J Sociedade Amlgot da Deaoocraeia
doa pstrõrs nio poderá fsz-rr
eonr» que os trabalhadores re-
- :-m na defesa de seus direitos
mais I gltlm-s e de suas relvts*
dlcaçótt justas.

No metmo tetitJdo falsrsm oo-
troa associados, bem como o ad*

Pertugueta e sos democratas q»
lutais etn Perfure) contra s dl-
tadura de Salaxar. F»e* argunda
proposta fot aprovada por abao-
tota maioria. * assim termina-
ram oa trabalhe* éUquals tm-
portanto reunllo da corporação.

Vida Sindical
Sindicatos em Dissídios Coletivo»

SINDICATO DOS TRABA- rente, t* 12 horas, oo Tribunal
Ial!ADü.'«-S I.M MINÉRIOS - , ReoJonsI do Trabalho, terá logsr

aumcnio de salArlot que ot tra- a auditnda de cooclllaçáo do dtt-
.-.ii..i.i. ;.-5 etn tnlnitios c coinbiu- tldlo coletivo tuKitado i-e:.i S.-

üveli relnvindicam dirtttmeute | dlcato doa Marceneiras contra o
Junto aoa cmpreQ-dorcs, ainda náo j Sindicato das IndOstriu dt Seira-
foi conseguido. Os entendlraenios. I rias, »Carpintarl«s « Tanoariai, vi-

fiMH UM U FLfcBiSCITíS
IMPOSTO l-EU UNISltiüO DO 1BALH3
Os trabalhadores do petróleo querem re-

solver livre e democraticamente
Uma comissão de trabalhado I nós, conhece as aperturas por que

res. composta dos ferroviários Ja». I passa a corporação e certamente
rerreira Uoíjjí-. Aurélio da Silva i ,,ç* Conselho Municipal fará olgu-
Barros. Uswjldo Uotiçatves c ( ma coisa -pot nós. Votaremos nrlr
«Jario dc Ulivc.rn, esteve ontem
cm nossa redação, o lim dc que
divulgássemos sérias IrrcgulanJa-
acs que estão sc verlitcautlo Ire-
qucntcmcntc na Estrada dc Ferro
«-entrai do Brasil, falaram -not»
aqueles ferroviários, cntrc outras
coisas, que na maioria das veie» a
estrada translcre trabalhadores
para estações distantes, onde o
custo dc vida é "alto. sem diária
para hospedagem, o que causa
grandes transtornos aos operários.
E' o caso dos eletricistas, que cs-
tflo sempre viajando, atendendo aos
constantes memorandos da dire-
ç3o da empresa. E è íacil lmagl-
nar a situação dc um trabalhador
que sc vé forçado a passar uma
semana ou mais cm lugar estranho,
havendo deixado quase todo o scu
salário com a família, para que
nao passe fome. Contra essa e
outras coisas protestaram aqueles
lerroviarios, salientando-diversa*
Irregularidade-; dessa naturera.

Torlsso é que volarcir.oi em
Antônio Soares de Oliveira", aílr-
moii-nos o trabalhador lalr Ferrei-
ra Borges, quando |á -se despedia.
"Ele é um ferroviário como todos

certos de que será dftjno da nossa
escolha. Todos os ferroviários do
Distrito Federal, atualmente nas
piores condições de vida, Irão âs
urna» em 19 dc lanciro eom cédu-
Ias dc JoJo Amazonas e Antônio
Soares dc Oliveira. Estamos com
a certe-a da vitória da Chaoa Po-

pular".

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vendem-se a longo pra-
zo. Pequenas entradas ini-
ciais: com água, luz c ruas
calçadas. Condução grátis
para ir no local sem com-
promisso. Tratar na Praça
Tiradtntcs, 56 sob. das 13
ás 17 horas, com o Sr. Ma-
gnlhãcs ou Tarbosa. — Te-
Icfone 42-0515.

y!«!*^^ljpv"N.

PEITORAL

VIDA - SA?
Combato as towes, res-"{rlado»' bronquites, e

fortalece os pulmões
Á VENDA EM TODAS

AS FARMÁCIAS '
DO BRASIL

Eleita a Nova Direloria
Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria do Açúcar

Reallzaram-se, no sábado, din 11
do corrente, as eleições para es-
colha da nova diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores na Indús-
iria do Açúcar, que ainda sc cn-
contra, sob a direção de uma iunta
governr-Hva nomeada pelo Minls-
térlo d 1 Trabalho.

A chapa encabeçada pelo sr.
José de Souza Castro, veterano
militante do Sindicato, obteve 201
voto-, ecfltrti pí SI, S»>« f<we*r* *J«-
Aot *e> tet} eoaceirente. Mat. *

despeito do reduzido número de
vontante», foi superado o, teoeficlen-
te etlgido pelo Mín!s:.;no do Tra-
bnllio, dc acordo rom o reaclnrv*-
rio c |á inconstitucional decreto-lei
9.502, dc inspiraçío do ex-ministro
do Trabalho, sr. NeflrSo de Lima.
para ser reconhecida a validade
do pleito.

Resta, agora, io Ministério do
Trabalhojreconhecer a validr-dt- do
plfttp. p«r« «J«**a *, a»!!'« ,4l.rtM|ls
**]* empossada,,

por Ingerência dos empregtdoict
passaram a ter rtaliratios os'Co-
missão de Ditildiot do Ministério
«lo Trabalho, tob a pretldiucla do
sr. Alirio Salet Coelho, diretor do
D.N.T. Entretanto, pretenjera
as autoridades do Mlntttéiio do
Trabalho forçar a corporação a
aceitar a propotta patronal, que
náo atende aot Interessei dot tra-
balhadcrcs.

Quer o Mlnltterto do Traba-
lho que te realize um plebiscito
tipo Llght, que a Comissão de Sa-
larios, a diretoria do Sindicato t a
corporaçáo |ulgam Inaceitável.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM SERVIÇO DE
ESGOTOS - No dia 16. a 13
horas, no Tribunal Regional do
Trabalho, será realizada a audlen
cia de conciliação do dissídio cole-
tivo suscitado pelo Sindicato do»
trabalhadores em Serviços de Es-
gotos contra a City. com o fim de
ser obtida a rcvisSo do último
acordo e a concessão de um novo
aumento de salários para a cor-
poraçSo...

SINDICATO DOS MARMO-
RISTAS — Dentro dc brevei dias
será realizada uma assembléia do
Sindicato dos Marmoristas a tim
dc ser prestado, pela Diretoria do
Sindicato e pela Comlssüo dc Sa-
larios, um Informe sobre todas as
negociações feitas com os empre-
gadores para obtenção do aumento
de salários pleiteado pela corpora-
ç3o e farcassadas devido á Intranst-
géncia dos mesmos. Será deba-
tida a'auscltaçao do dissídio cole-
tivo contra oi empregadores.

SINDICATO DOS MARCE-
NEIROS - No Dia 17 do cor-

sando a obtenção de um lutto au-
mento de salários para os trsba-
lhadores.

SINUICATO DOS CONDU
TORES DE VEÍCULOS ROLK)-
VIÁRIOS - O dissídio suscita-
do pelo Sindicato dos Condutore»
dc Veiculot Rodoviários, para ob-
;.-:-. ,.ij do aumento de salários que
os motorista! c (tocadores de uni-
bus ettáo reivindicando, será tul-
gado em primeira audiência, ho|<.
dia li. ás 12 horas, no Trlbunsi
Regional do Trsbalbo. Entretanto,
o dissídio dot motortttas e ajudan-
tet de veículos de tramporte» d*
cargas ainda cáo tem marcada t
data da audiência de conciliação.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DA BORRACHA - O» trabalha-
doret na Indústria de artefatos dt
borracha continuam delirando um
(usto aumento de aalárlos. Mas,
agora IrSo sutdtar o dissídio co-
letivo contra o Sindicato patronal,
a fim de conseguirem, na Justiça
do Trabalho, o aumento oue oa
empregadores oSo qulzeram con-
ceder em ntgoclaçóes dirctat ea-
tre as duas partes.

SINDItCATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE CALÇADOS — Amanha,
dia 15, ás 12,30 horas, será rea-
Ilzada a audiência de conclllaçte
para o dissídio suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadortt na
Industria de Calçados contra o
orgSo patronal, visando obter na
Justiça do Trabalho o aumento de
salários que os empregadores re-
caiaram dar através dos entendi*
mentos direto.» cntabolados entre
as duas partes.

âe se afastarão do seu sindicato
Forças ocultas procuram impedir a norma-
lização da vida sindical da corporação —
Os eletricistas saberão agruardar a convo-

são esteve ontem em nosso jornal

vlárloa. Entretanto, oa inimiga
da nossa unidade, ajudados pcu
uma minoria aerovlárla transida-
da doa verdadeiros Interesses da
nosso grupo profissional e qua
nunca compareceu As nossas As*

Cação das eleiCOeS gerais, anunciadas pelo semblélas. pretendem conseguir
, í «r» i ii xt • criminosamente uma lntervençfte)

ministro do 1 rabalho - Numerosa comis* no nosso sindicato, procuntido
antes, atra via de manobra
torpe e ridícula, separar o preal-
dento do Sindicato daqueles que
com elo tudo tim feito para •
grandeza e unidade d* corpora-
çáo aerovlárla.

Como é de Justiça, aem que (a*
so Implique qualquer preferência
polítlco-partldária do nosso orgia
do classe, repcllmoa Igualmente
aa calúnias assacadas contra m
diretor' da Secretaria de Traba-
lho do Sindicato, companheiro.
Joáo Batista Lins. que. ao con*
trárlo do quo lhe atribuem c«
Inimigos dos nossos Interesses-
tem dado a maior dedlcaçlo s»
mesmo sacrifício para, o fortale-
cimento e engrandeclmento de
nosso Sindicato.

Concltamos os aerovlárloo a sa
manterem unidos, vigilantes n»
defesa do Sindicato o firmes n»
di;fe.?r, dc seus direitos e relvin-
dlcaçfies.

Tudo pelo Imediato pagamento
das folgas remuneradas!

Tudo contra as dispenses «rer-
massa na Crmel-o do Sul!

Tudo por melhores coüdio*»
d« vida 6 d* t.i.lário !>*-?* cé ao-
roviári&sl

3rV!Y?.í^íni*l*M *t w**»**5'
li» miHM 1

Respondendo á ameaça de In-
tervençáo ministerialista no Sin-
dlcato dos Aerovlarlos, o sr. Luiz
Pinto dc Mlrnncln, presidente da-
quela entidade, lançou o seguinte
manifesto á corporação!

;«'AOS AEROVIARIOS
*p; Sindicato dos Aeroviários do
Rio dc Janeiro, desmascara ener-
Ricamente a campanha divtsio-
nlsta o difamatória que lhe mo-
vem alguns elementos que vive-
ram sempre alheios ás atividades
do nosso orgüo dc classe e que
pretendem se colocar, agora, sa-
liemos bem para que fins c-teu-
sos. como tle.'ensores dos Interes-
ses dos aerovlarlos.

A fim de quo elementos bem
Intencionados, mns Inadvertidos,
nfio so deixem envolver por
aquelas manobras desagregado-
rn.s, chamamos a atenção do to-
dos os aeioviarlos para as vlto-
ílosas atividades do nosso Já glo-
rloso órgão de classe nesses dois
últimos anos, durante os quais o
Sindicato multiplicou por 10 ve-
zís, o seu quadro social, monwu

rins dezenas de milhares de cru-
zelros, prestigiou o se colocou â,
frente de todos os movimentos
relvlndlcatórlos. p r 1 nclpalmente
os da Cruzeiro do Sul e Aerovias,
tornando-se. enfim, o legitimo e
intrépido representante dos dl-
reltos e aspirações da coletlvlda-
de aerovlárla.

A dlreçfto do Sindicato, repe-
lindo as Injustas acusações que
lhe fizeram os signatários de um
memorial redigido sob lndlsfar-
çuvel inspiração reacionária e
patronal o que Infelizmente ob-
teve guarida em certa e conhe-
clda Imprensa, declara decidida-
mente quo Jamais procurou In-
fluir nos pontos de vista ldeoló-
glcos de seus associados e nem
jamais permitiu que outros o fl-
s*essem. Òonvceicida. porém, de
que vivemos numa democracia e
que no Sindicato cabem lndLstln-
tamcnle os homens de todas as
tendências s convicções, que
queiram lntar pelos seus interes-
ses comurs, jamais a. dlreçá-o do
Sindicato sepeliu. sob qualquer

serviços ds 
'atsittsnçla 'uririlf.S' í j prsta-jt^ la-riVléj»«i,• «Jllí.9 *.; jf^antÃiúBte», ditai-tt-uit* *<4Xtu* «ie 4**>\oW qua ** ("UifWWr*. ^W m* ii*iy W*s,

jMteJUd^nmao&j^ If

.W..; *¦¦»*.*'•..#.* <¦.-*- -'**. U*t&***mtt* -titJlit tfclI.^UjCiWl^W^*
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* o o e a caravana passa * . .
Impróprio para familias

"...Cmtm-mt, hé *i*#, a»»a 
'¦*'*.« 

«a* aa na
'*H"H-'- «tU-*».'»» |a'a»*«V /a,«Kla»»Sf<*Ji !|*-»«at''-» **«

rtofesive, %ut aan «satã»!»»-» mm VfíN f&qut mtm f*«*i#
«If* |«a'.."af_ ilifltaa-rtai,, 0 «t«a»*U *J« .V_L.. «Ut**» tf*»*
t-afartla a** tos**»a> t*fa t. aa €}*»«_»*»» Oa «i*» ?**«'*•
4r*a proísadaiafato toiti*M**J ea* «lúfa*» *»»*«?«*»
«; «asj.«» d» tm batoa »fafi*a*«to *»a r*fa«*4s aa bf«*
fa*«tsw * gmtmm d* !"»«-» «*«t#* «..*¦< ** a aatea f««*a
Mj-a» d* »« «•«*'<*? I a fto-iefe. t ** *f***fsi ea-tWar
«' .«•«.. .•;,<a!'»r<.i*i NM pu**»:- ,- «Staiw^a, «.«««ai*-
ft.-. . -f»a*» ia/i*i,f Mtaft mau imftlti."

0«;s»a «l^cia - *e«**e» ds Manh*" - t>i»»*t»»f*«. II
da lanelra ItMt - S* ptom - "*u'»a. •*•*» •.••*••• *'•**» *»**
umai rator**, *P**a «m fe****** «ju* praferfm Miras tttnwts,
* tsmram *» tenrtor Ca,'*.*»-, a«rli*t*w»- n* -O Jorrai' «to imwi
dU. eama rsbtta da uma Mtmtsta «to ea**a**l fitos. Httor.
«tnlo.» na »latia «ta nto. a* **gumiat iut.*rniA*,*"«r** "OtlStofO
t*Mfia, canh-wl-t* («aitMitor caí**!"»», euii.tr «te p?«»fi*n4<*. tu-
mm utat r«l«rssjita, «*i'|íâo t ptòilca."

u <tiw seria impossível em 1372
-A Ut* ileitavaf CaW-ne «fumbat* a«f»*a ««a g*>

,,!»«iVai_a teltttutm «**» rffWtotfi** da *ve wt-Mgc •¦
¦ f.»»-» «at *4»*nw paf.idf** pufifiA-t e»* tea««-í-»rat»iB «a»

*" Blfita «}a «íio 1». om t'1'ada» «?* Sé*. **e««le, fá*e*se nwo*
afa-edit mmtm* o» *»s'.'dai q%t ottodetom «u «rr.**»
e*n da tfC. raf-r rfe» tmf* o Pérfida TrelwiitifJ
«««fileira.'*'

•Jamsl de K«*fcl**•, - Sâo Pauto - II «1» jsaer*. lt»?.
«íía elaps «to PTB. publtos o inenw Jam».. fitruia***. "«tj*
dentemento i«t-r lnJlun*cto do d-HWtaca psí!**-* Uê-aiac- 81-
tetra" — ««*** a,ua'ro psatore». pi-iaMs-atos; ¦«* tmmtm
Alceu Oiis* Mâiiun ««^-fltwaial». A*»lluo Ua* M>-*to «p/e
tt-ianaiio». Ktvtoet Itom** «to <aru«ró» «b*u»u» e Jtvtos Ps,*:
ítji-iltog»! «meu-dti».. O candidato a tuptoi.'* do **mtitor Ma:•
t artost «llio é a psaw Pakk*! «to Mui», tts.tsta. ratldent*
r;n JUiidtof- — Em laTJ. naquela w-lta d* f»A«*» 0»n*V,-ifi»v'4. n

•lJrr. r*c ordem d.» Papa. f«*s mltoris- ct»rttra ««. Pivvaiafita¦-.
JA p:og edlu. VA pr»*»f*«e«lindos vA pr«*«iTtj»lltt«la. UtC; xo<4 atr.
da chegsrA A verdade*.

Dc um Pequeno Dicionário
do Amor Zoológico

iiriuto — Na forma iwtural. — «Mimo; fwa da forma % «•
tursl, - «» P-«»** do mando. — orlgam a coítie«r-*neia «to toda».
ta abonítlmento* que deterioram a came. o telto, a os wvo
nllmtntt»» lerJestre*.

CUPIM — NAo aabe o que fes- e aptiar «de fater mal. *
mui»** ra»?»»-- «niipado que t* «*i«. Inata mstores: Churchill
'*¦.- c-finato.

ONÇA — O amigo lhe exagera a -jubSleldaíto.
SaSBU' — O grande rweto«-©r. Itoxanlto-so qua fet ce

DE 1946RÁDIOS g^rT CRS 500,00
...ii»*». ..««*.... »..-...«. « i.o». s"»'."" rottm »<*» -»

'¦ -i i..j..> a« .».»,...»..>

AV. MAM. 11 i.i.i s.s.i. tto, * i '•»» *\«*l»l- Ns •> ««..

(HOJE. EM PRAÇA PUBLICA,,..
.itm*. t'«4o t>A l* P40t»ga«*»s»s mAsiw» Aos ir»u»tt»*dth

é* raanesAfl á* emM*&® «tojfM» tif^tu, apaisíto peto eifl,
!V«6í*»«i* *» »**»»*« PMm, ftótistitoa a rt*f«*éW»«to oa õtisM

COMÍCIO RA DBf-BA OA «ft». 4Uttim muilinetoMis «to
pr.»l«uitid«ea rasalrssi lealiMr
ssta «tanda «ítirtoto da Campu d«
r> c« u «»,*<«. patt qu* fsiaai»*

1 «hss mm. À «*aB«r* !«.«_ ***'** #**!*> ***4f» A píS If*
,».» m-di-to *m q-i* <» Ua^alhs>

i dm** aasitofrem tumr p*ia tua

l'Sa"Mll dfíTUbsjU B*,TCe».

lalRrflUAfW. SINDICAL
De Wtft-tii» |n»--» Assaifloat.

fi.}»»* tMk»\ »Ta«í*t»r»l « «s«mI*4*«o
a
itj, e«vi««*t et Mslíniiifs la«p«v««

a. Lntjtti a in..ram» eto rj, ff,
T. O- Pa. «to mwtxar ttt» tmA*irta stwtseat, N**«a batalha m

Iqti* o !»w. a o» ifainathadori!»
jfartofssi» r».4a «ns!»-itiiatj * «-
jqas a d**íí,*a psra «a dcrtlaos
tdA t>e*iu»r»ela em riass»» PA«m.
. :s era lemp» qu* «* praletafesdo
ItiastfaiiMdi ne»,*# A p-strs po*'ti'*.»» «frt«V-rf tajOS d-rettaíS «stait*
smtítttsíis tvn «a repiisítiitenies

\dm psrtlitea r«*!iii#ft* a-»» paru«'ripartun «to *'al»ar»tAa «to Cons»
M;«iii«tS'» « aoa quait cumpre dt*
Uenftor a tua pís.n-e».

Teftiítrsanto a trnwti o «topa»
;ia'to J'â'» Aimtmwt

-a- r.«*?> tvjtnleta «** hoje e »i,t.
ai» wn* fi-»»»!* d» pfaS.et-iar can»
.»ra a» ieitttattt-tka arbuiArtoa e
Mleeau n«* 8indi«*a*a* «to uabt»' m- a-.fr» « rantra a p»!i<ira rea»
ictonArla do sr. M?r*sn rnsun-' riído na Mmwtlrto «to Trabalho.¦j-a.;. que a ctos» irabtthadoia.
,,«» satire «-¦-•» «miortat a grave

r-,".. ii-.«ui;iia.v d» defender a
o.-.a.inui.a, e lutar tam catsst
Ptla <: • •¦¦ ¦ '¦¦¦ -:-ÇÍ ' (ÍO -"rt Il.r <".r-
morr *"•!<••> em iinua tena a par

.matotea pwtfibtlldsdia de pre»
!.:;«•¦--'» e rmanripseAa) p nuca •
^caOiíAmlca.

O MOMRNTO r de nnriNi»
» ÇOKft . i \ i: s -

! nastalmeíite. fwccuramt*» ouvir
.» próprio preild*»nte ds UtíTDP.
I.*.trtai;i, ttorelar Couto, presi»'dento da Sindicato do» Uanca»
*.ips e candidato a vereador na

Sugestões do povo
para a solução da crise

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Uma útil t*xpcri«e*ncin da Célula Benjamin
Constant, doP, C. B,

p/t^tnar-do |r»t«r««v*r ** haeÍM
torti«t .:«. ««,:í.'.« «j» «atafis *
Cai*** na ....-vS-» dm *«-* 11.,
t.«»».»» msts jiíriii*» a Osnlta
Peniainm cansiant 4a P. Cs B
p8» tn* pràuca iww* Mpet^Sní***
BrBi*i«*5íâ« «»ar»^!aii«to <».««* w
fasiiuííat. outav as e-4»» i*.»in4i-
íâsúeã iin«-*tu»ia». i»rai',ii4« aa
m«iis» íf.iiiao tentei p.ic, a
lUUtqUo lascül^ da «fita qut
a'.fa»ttt-al». .«

Cfaa* tlm í*}m:«o * eiító»
B*nto«»«J»« í-v*is*a*nt dt**sit>aH's d»
risf* «ii» r«M «4ft» Wisnre*^ ««n.tenda un »p*to par* «rua «*t **#«
latüftUa «pltMIatclil .4.4 .*,«*»
ta-Tj * *{,;&tt<».i*i>4o ut í..-_is«a dmí»j raurnstOl a %w»4mt p4aíelíüp* P.jpular 49 P C B. Mat*«to i oou lr_pt»«ag«Bs f«*sm dlstrt»
L-4S.1.* jA tomto Ba*(a 4* Í*J t**<
millst feípiUaiiejadii tait*fa«aiu«
mtnto.

•*V}stl*Tís' Mít-wi^H-ira*»"»»
hll. 1*^1-1*11

« .. tf... ,„.,. !...- Kfiat fSKKKTfll

¦SUCSJM, eS^K;'MAIS DE 60 MIL PESSOAS

TERNOS DESDE CRS 150,00

Vendem**;; terno» de lirho, caiimira» ou tropical. Novot
do Livre, d io. 13 — Detconto de 5 fí

tprcientando cite -núncio
t s uiadoi; a «ua

I

•("*h»p» Itvpuia*"
fto oo decSaraiçeAfa» que nos fts

pi_ f«niit-- que
na cpmtoto eantlulu BsteUr

— O pAjtsm»nw» dst fat«aa qu»
4 um «i**i'•*» liqsstoa»- f«is«iinw» a
stvfrvf wtvn'mQA*» eapt*K_a* A
Utet*r4tde tisttfa: A ««msurit*.
«..n.ir s:-5_iu. o «tlreito «Ja gre»
t» v tíSiíicu»* «atra itrttoi -->*'»
d» :-.. ' a a ¦••'¦-•¦;¦:>¦'¦*¦.: -a .=1
asa. Aa»lm- ie4t* aqueles »::«,»-.•
-,*.:« >a «;«jiia.'raii:<» * favor ,-n
prtjtftoiSatto .*f*T.»ttr«-:n letra
ut '.-tA na CarstiKueçA».

Oom «uda Uto. -*i csm.lnuou
—*j tendo em vUta «* mauiento

polltifo qur »¦.«».*•--» ittrasa PA»
irt». em qu» Mos «» partiaiv, **s
spr*i«nu*m detens**r«* «tos ira»
l»aSha.'.":r,- a f.-. 11 >l -..:*. U0f
bem convocar os representante»
da tado» os parUdoa. stysetsl*
mante (* lenhart* drpuisdtea
m«m*br-s «to «>mtMAo d* togl*-
tas-Aa (Vaclal i»>-» <•-'••- e , i:-.>».
mento de autuar* claras a nAa
apenas de palavia» por paria da»
quetoi que mais uma ves apelam
para o voto dot trabalhadora».

Assim. — terminou o preti»
dtitt* da U8TW*. — teremos,
certamente, a pretent* de todot
m dlrigenle» sindicais, de todos
ca sttvdlcallstsa e de iodo o pra»
Irurtodo da capital da llemíbli-
nt no «Campo de 8Aa CrtttotAo
para «*u grande opert«míd*d«
que tom cs irabaltuuhata de de-
rnonsuar. mali uma \tt- o em

ÇQSCt-USAQ UA t* PAU .
buns. 1.4 mament» d» toienu*
vlbrscAa ptrrpiiitr DfpBs*. no
mal» i»f»*fun4«» »íí*«fV», * « atas
ou** a* pttstre»» de Pf**ie». qs**
«f«T,a»«*a re<ard*rt4o o «ntUM»»»
mo *jue o peva d* ia*to a B«»«;i
«•-¦a »i»*naa .m i«rna do sraf»**'

em qu* a* d**is*i^4i ss mft**a* do
rampa e daa r;«ts«tos, e ?-):-a:.t-
mm a t-sto» *» d««i'-.«.-.»»t»» tr«-.-
cera* pus qu>* tocam, «toma»
«r.r:.t* a uníAo nseioflll, ».:.•»»*
dtat panstt- d* t*r«di** tt',:s'-i*n^
m litt.wat!»"*,* * ftm 4* qu* ««tom
K»4ue-!i.*tfdea «a ms» engujtísn»

í»;*:-.-» da I» 4* !»«f!t.» t\\w *m l ie» p-t-abkmti i-aetof.»!*

«cerra do lmpomn«e comicto de, P»*K« Jubllca, e que «peram co*
ivo/.-n* que estAo naa Cantara»
l..'».»!»*-sa« e daquele* que «
preparam tou-a representA.|<8 oo

liaie
— A promulgas-As tta OonaU-

tutçAo fai a gnanat vltutoto do
j.r-.>t,:;».-.. e do povo ce na*u
PAtrta. Lutar peto aua fiel apll*
cacAo é a tarefa fundamental do»
trabalhadores e de "...•.:<.» o» bons
bratllelroai.

Assim, a U8TDP. qua t o or-

Carvjelho Municipal.

ÓCULOS CLINICA >,! ii"-
DK. - l ie I' \

PREÇOS i»i ACORDO COM O - M Min». «Trl. PARA 43-ÓtoS.
ATENDE 8E AOK ininri - DE 11 A'e tora»

; CRUQÜAIANA, I*:. I.* — DIARIAMENTE. I)E II As it HS.

A (.ÜEjAülHataos i

lü.S-1
tS EVITA A CALVIC1EJ |

SOFRE?
USB lü rA' ¦*¦ MlilHI IN M-
¦X) IHaRVANAMIlf MINEIRO

FtuMtodo ca 1917

RIA JOROL i:t I'» .-¦ Kl

!*:.-!.-. 1S-11I7
Prop. U. OE SCABkA

mai» umt i»i 4* e»l ns en»•» «Jo»
«Tiaaittsi * itai^nartot afnde
.«"tiuii'!» a!«**in' ptaif!<*« Impo»
iam** no savemo,

Pt?,»*. ji»»bfa * «tia fteufrto
ao nor.* 4«» pai», e a» alisn».»»»
ras msntff *i»»*V* que ;»re*>'t»*itK»
*m todoa »»» lugsre* em qu* to»
lou, n-*fena»se ao «to*f»t»era lu»
rioio doa r*»ei<-aar'.i*> * !»«**¦
ia», que falsm em medidtt •'.««»•
tra, contra o glartofo PCB. «
tto no •«••-I trebamento, NAo pu»•-ras. «m prAllra laU nitdí' a»
a -r: •. s-.-t Pr*».**. nAo p*»rt,ti* nAe
quiteeaem 8impe«m-*n«» porque
rv&o puderam, porque a Oimu-tr*»
cia avsnt-a a •*-•-»•«• Itrgca em
notia Pstrts. e o notto povo "".
mais ccltrecldo e alerta «•.•¦;••;»
at prtvvoeaciVt tcnobelt aot stus
inimigo» o Parluto c ¦:¦>—-•-*.-
viveu 9 *r.» na tteiaHdad* lu*
tando htèTo;csmento contra a.
foi-çat da rea«*Ao e do sirato, e
;-. y á um partido tegat- um
•rrande Partido com mau dt 140
mil membro», ereweato glgtr.»
tetcament*. Prnliar a» tuat pt-r»
ia», tentar Itolar o povo d*» teut
».,st.,,:r:.-. amlgoi e guia». aAo
A tarefa fácil. Ao, lado do Par»
ildo Camunlsta eiUo todot •»»
«tomai» democratas. ettAo o* ira*
balhadoret ,o poro dr todo o Bra»
«it. que nAo permnirAo **Ja a v •

i mocracla sSipeada de fvrata <¦*•*
bnital.

.:.¦*•* paiavraa de Prettee pro-
í .-..-.•. -.'.«-.r.orar*.• s .»;•:»•:„-,i e

• rira* dcmorutraa-Ai. d repulta
[aot ' r.«.:-.*..* que tentam, gro»

ícacametite. aptuihstar » Demo-
»-.» tm •..»¦•>* Pátria.
Preate*. continuando c tea

r.:'.t-..-:.-:i*.-.t* dlicurto, eludiu A
reforma agrirta. como única ao-
luçAo para arrancar da -..::¦*:.x

»l «?. S», ««.-»«. «t* .aaa.asaa.trM» ,...l»*»s*s* «^ »*ftt^l»»».al«»
aa M »,«<«<*«>«. ** «.wh » »«*«>»->*i a«* etssalwtai «atue. m*j**J!'
i* t» tt»* a**.» * t*>* «»«»»»»»» l»«4»a, it, peta t.u» mm m *?•»•»¦»
a»H»,|«: » «»»«.»*»? t»».*«»<al» i.i- ».«-*.. „..»*. Mm m ***•*__*.
t.t «a..i, f _,, «f*at*. I..»»»"!,,! 1*Ú* «»»'»> **»•»«•». »»»•¦»«
tmtm loom, rtf»S*ai«» * ~i *t».mn» (-«ni*.

!• ,t *.!•" ». a «>» MKMS, »»»«»»«»... K -»«tat «»«*.»*, tt* SifSAf

f»«f. .if tmmtmtt U4tn «» PttlitSat.-* *« t*#rt*a» a»» ****"¦ af'toM•,•"
.>•»» rillWtelt». »««*i»i»». « Sf«v»4Altel 4* ****?»». ***l* V* *ef*-*****
.,». «um» » M.ísüa.a iirtàtttiSai m «**r*««»•«»••• s»*r**lw» t.?!****** ****
*mm «****% sn, *»•* aai, «ta.iw*- «•» •*TRinis*»A i-nrilAn"*»

tttvu «tfiií nt »bhi».
il r. ai .»•»_. u tttm**»» **»«*«»»«« iwttlif*. *¦¦ «*.•»*» •«•* *'

Aetit. bafe, At ato aWt*. S mi «•»»*»«• l»f*ti* lt » In*» 4* ti\»t t**tt
«. i.D.i.tsi. a* «ar***» r*a«.i«at t*»w*ae» (*»4i>m-
H O** R I

«*. ti *»»e}*sia-t*st-*tjait.»: - »*-»»*»** «s-»» 0nM*eAH«««< tto - ** ?!.*í"
n* - TtUm* ** »»*-»«*»rt*a*«» • *?»**• m n»tt!««a"»» a* «-»*** at «**»-*•«•
a» n»«.»t!*l a»m te*r***«*nfu*>fi>. * «»»»»«• «»r*í», AW*»- - O* «*«"*-»
'»•*.. a* «*4m m f*«»«í*> a» o, n «t«4«»a » a**»»*'»'*' mim. totom*
t*t a **4* ô» ir»,»t«*t I»»,-* «»•.« etm m f»ns*»i»4» t»****»»»**» tf* síf1"'

o. r» wt»|j**«sí» Rua **«»<»->»»• M*aira*i^* «» #•»*» íí - Ae*
B railara a atl »i<arlo 

"£» 
mu mI ***** - °» *«^*«ar«*» e» tUfirifí» . tarrititrai»»**» » «»4«>» <H »P*til»i»,*>* «• «taüt* pj r«|s,!»4 4» ÍMafíl»! pai. l»aw>f»*8ll*lk!«**a laf*f»» t •" * ¦

«¦»**»».* * t*n»«<«f**ia»«i»s«) a* «*-*>• .st*teat-i o e-u «-»**'*«* » •
»»»tm m:t;ia**r« «tt» •*»»» piaea**» «** Nftsaa «*•* «•'* ««e*trr. n:>* »
»»»», *.»»«?*. *w»*»-r;'ar»<#. #1901 0** 7* lm*-- » TW»***»***, * **»* '*
»»*«J MMt&* !*--

f-tuttA i.uia t* «ri rs» ratwr* au» t*s»r»d« um .*** * ?« '.* '
h-r»*t , fsa«* «s» r»«ij!i»n»*»i «•» r*it«u «»,. •*ti»a»fiai««'<*tm« iwuW»*
A. ii r,M»» ¦. Tttt» «a* «•iiHthittfit a toxat.

O «eereiAfto (torai «to P, C.

«•'(i',sr-rr.s»A» f»'.ie e:!;.*»».» * «O-
tot***»»* c*»m a gotarna tm tatt*»
a* tuas mssaJ'4»» dt-atoaríAstaf**-

l«*í«>qi**n.*w*«"t* totmwmpíd-»
ptla* aplau*** da muindAa. jv..
*« dts que o paio tto Rta Orar,,
«to do 8ul d«ne veiar «rn w»5.
ter Jotrlm. candidata} .;•. p, 8.
D., e apoiado pelo Pai-tido cv,
muntsu do Brasil, cujas r*«e*eat«a
d«clsrat-Aet ditnttcrAtieaf dr»tm
»*t do coriahrctmrnto «to iodos. O
P. O. B. apela a «ut cândida-
tura. pouco te totereiaanito cru*
haja «tomentot r*arlonA-'lca no
P 8. D.

Z* um apoio «em c*-»mpria-mtto.
a fim de que o er. Walter «to»
blrn, atnlltido-ta npsisdo pei
maats. ¦.».•»» ftter um governo ]
realmente democrA.tco. IT, poi*. |fritou o Censdor do Poro. um
apoio dnic* e «.;.,,.».•:....> *
um .-.:•.:'.'".»¦.* ç ir nada temi A* to «..«». is*»,.:
a var com o PSD. ratpaaasTel'

e. n TUtíf*-» >- M.i» «*«»¦.«« «» »»*»ti»i« s»9 ~ »« ra *»»*»»»?» - Te*
a.» a» ra*mt*»e*'*«»*» *»• «*»i» *» eMute e«* D*»«»í«#l ptf» impanaai'
i«»ints» a» tt,»»!*»»**» «^*«n.tt,ttt*»,

ri nao *»r rsnvini,* • >¦» •
« <»«• a"¦> reina*

CHIO DI flSCAI»
r.l«-,l,. «.«.«Ur... * «:...'.. «I.r.l.e.l

T*4*t *t «Hinurti-. i.vrin... i.a». |Ha«i»«»«r •«»» ftw.ia «S->*ta»
tmmtmtmttt ttm ftlu om» i~»,. .»>„.. ai.»nmtr.d-- h»j. «.<•« «-n.
ala ia

or- oo, •ri-itrr. * tucca - ti-... i»mtm i.» rs>, a* » bane.
If».«»*-lítr - t,s»rtn <1. Ais4í»a*,

ec. DO ciavta -- n•.» .tiarm (totaaica. S» ts ierf*af: i*!rj!er «
I **m*

ü. r. PftDRO UINESTO - A». li«»M«í.«« A'««a-;* Otlta. »l -
lt* *na»r. A. J*» tv»r»« - laMnilai «aiu^n.-ih». ttmi*t''*-

o. r. rsicao paisi - r»* akíii*s ema*:»» m - ta» ümut>. -
Uw*.
B»t„-i..--a * c«eè? rt* Tl*»dt«iU*, .»"•>'«

•,-•» a-.-r .-. -. i m , .• Rearutma, ctnt»*»»* o*ma. »,,i'n-. tjh»» » t»,". t*»-.» r-.m* — As•»-*<* grave uiuaçt» em que »e, x tinnÂ _ |,.„riu»,; ttii* naraarfc. -»****.- Rt». cm»* is»*. »encontra o pali. r» r>0 K»-*i*tmu • aanus» DiSiesa - m»g-M«ht*o SI «ala tw »«_
Tertmarsdo o ducurto. Prettet timufet »t#»*i*.

O. D. f*nh» * O. lt ts* Abrtt - r.» aant,*!»*»* aot Stmtm 9. i*
» Isis*.. — t!-.,i» .'.»• »; . ¦ a r»rs».

O. D. RK»I.K.*«»0 - R»-»a U».-#.títi AtrteeW a) tt » hoto».
•is«.«si««»f: — Rir»-*!

««*• DD CASITO «IPAM.L * ItAXOU — Ss» C". '.« i* *.» bons
— Inftruier. L-srt Arrn»rsa*s,

rmso ni. » l*av*i,ii<» twAOA.
«Nt.itin rolUIr*.

TEATRO
J0Â0

CAETANO

Clima politico-carnavalesco do momento!
40a GRAUS A SOMBRA! Impróprio para menoret até 18 enos.

ARACY CORTES, a estrela dos trópicos
Na equatorial revista de ARY BARROSO. CARDOSO DE MENEZES e I Maia

EU QUERO É CONFUSÃO

5.' FEIRA, AS 16 HORAS
+^**OS^m^*»*m»***<*OimtrO^m*»m**m***"*>j***0*i*»jyt*t+

ULTIMA MATINÉE

com 50 - de redução

POLTRONAS Cri» 10,00

OrVaTOYi-
GõtkW)
DOMÃÍD

A FINLÂNDIA'*?
APOS-GUERRAf 1
O OUE VAI PELA
ÁUSTRIAf' jt" 

'¦¦}<'U OHT^A **a»_as^B»l-eess^.l3a^aai^^ ' 2 ™*™° K^^n*-^ *':Z'

i(--J_-J--iMLlÍ(Bwia^^
™™_ "" -a' I

apela para «*« a*aí*-»ss «oiarem
a-:-,'..-» Oetu-o Vargas qu« t-aje
contpir coíitra a Conttl. .;*«
que ele nAo mine*-, a cjue nAo
derem acreditar ns» p et*at de
enagiiglea» do ar. Alberto Patqua-
tini, nem dtr voto. ao agtr.it
tmpertaiUta Salgado r. . ra-
pc»*euevel peto mmtraçAo da •;s:-.-
ta coluna nlponica em r.o:i*. pat*.
O melhor que fj-rMt fao».- o piro:.¦¦».*»:•. tor.-*. t voUr em roataa
em Walter Joblm. o candidaio
«pie no momento mata corre»pon»
ca Aa aspi.-iç/v, de todo» o* gemi-¦¦¦-•'1 democrata» e rr -tr- **.•«'.-.*-

O comtt-Jo terminou eom o Htno
Parrouptha. executado pelo con.
Junto orfednico do PCB.

Pixadores fascistas
em ação

Desde a madrugada de do-
mlngo ultima oa cartaze*. doe
partidoi politjct*. eApectoJmente
ca do PaUtldo CcT.ri.-.Lí.-.i do
Biumi. apresentavam bor-rAea de
plxe. HaMam entrado ecn açAa
cb ptiidcca» da 8. A. B. « do
PJtep (mascar* do Inte»jraJI»mo)

Ontem, is primeiras horas dn
nesta, com a cumplicidade da
policia do ar. Imbastal. ele* &«
tonaram mait audacloeoa e
; n.a t-, -. * ¦:¦-.--,.-.- 

;• ..- .-açièSeí.

Aaalm. «mdaram pisando vArtoa
partes centrais 4* cidade com
-viva» a Luiz Cario* Preates", a
fim de que o grupo faeclsta ti-
vees« pretextos para aurar a' culpe dot' pUamento» ao Parti-

! do Comunlssia do Brasil. >.--¦--
! porém, é mala uma das provo-

cat-Aes que JA nascem morta..
! .•¦ .-Te» todo o mundo «**be que o»
] faaclstas verdes «Ao os especla-
: lütae em plxe. «*e*ue o diga o tr.' Imbassa!. cm ctija rua houve
' pixamentos ofenslvoi a um Se-

nador da República e * uma
XaçAo amiga.

O rssrssii. MnisapsalIUna rotstn.. ,» ntlltltal'», ahalte a«arflmlisaa«».
*..», r-.-n-,l»f»r»r-t » rt». l.mll.n |jr.|.» I» r|,. 1 l. l: s..,, • e ¦
II S* t* Of.* r"ari»r-,rnir a fins de i*fulai!>t»rrm e |>ftsriira.mra.. <-
•«»• f r.»., tf* 1 i.< il.

Surti!**, mat, •.»::>.,•» »»-?*•.•. - Ar.soau» .*•..;, t -.-«ir. CSvakaal*
AlflBt» F.,1» Ua/hado -. A.-.1*.' i .V.-ift, t*r»BW — ,«..--S.-..-.Í-- n.-11'.f ..»•

«j.» fi*r.vs» — Afthur Rlbalm — S*y l»»r*ír* — A«»l IK^ína-n*. e« OU-
»ttr» — AbIUo l.tutltus a» Sllr* — An¦.«!•*•¦> Ou!U*i*rmf «• Brllo — Ar-
lenta At> ru«,e-i r*t»i«» - A«i.-t«»-- «RS Cr •.'«;¦» Tt*\*m* — AtUlOrita
A&rtu Cululo — a.•»-•«. A-nantts c- Araula — Aa-On*- J«*««u:m d* San*
un* — Aitor rf»*<*.ín«n«o Btnnatli — *"*«*•:, a Abeal!» — Dialm» Ba».
«»* S» r»»t» — D»*elO L. d» Ah*. — Dialm» Arr». A* C»rr*lho — Dan--.-*:» Ua.-f.iu d» SUta — <i»'.>::«*. dt Almttda — Otnldo R!b«!ra da .*..: «

r-anci*eo r*to.-iate nnitao — Fn-unda doa sui.o. uanin* — r«rnan*
do t:» sus. — j .'..:.*• s •«,:-,. (-.-.., .« Htld.tsrtrtda isr..-»-: d«
Mrraisd» — tania»! Mrnd«* d* Sou** — Ju? MrstM. d* Um» — Josf
SC. !*•••-.:.•.». — Joa* Mamada — *¦••» Dallata . »-.a-t Ar»«So — Jarm*
: ¦-.•:.; •••- — .'-. i-. Pauto aarsUrs. d» OltsCra — Jow)u!rn Urrar:- rr. o:t-
rttr» — -Vr»- p.iipt d» «Cru: — Jar«c Madat.tso — Jo*t Maat-ar.ntsa»
J--t* d* Soiu* Caaal — Lsil* Cttflas — MSria Htrawtlla d* Ata.nl» —
Uanotl da Bilr» r..l»tt-•> —Mtnotl vtrlf» d* .'-tn:-. — liaria C. U. ta».• a — >! ¦•¦¦ * ".-•*.. — ':»-.:.-:.-;- dr Uma raavintla. — USrla Lopm
d» Stlra — Mario ."»:-.- — :ti'.! -.-. USiato — SISrla Crlatlano At Bar.-e*

Ktale d» Sltr. — »;»::.- KsmlnlU —«Mtsrton •.-«: *> oe- -•-* — Otíiei
: v» »¦...::» d. Atmttd» —, IKatalto ::«:.-'.«-, aras .--.-.•-« — 1' .isrsn,

Carlos 3. i«'. irtr-'i — Rulsfii» da» Santa» r»-T«lr» — -¦.-¦•.•:..., Rodrl.
«Ut» dt M.sf... — Sr| •..•:», , ti::. ;a'...r. d*, ft»:»* •• -- S*tX»ttSO Rtmr* —
"«naihrr.*» rrrtr» dt Barro» — T.rtullane TUrtbo da SUra — tupSrt-io
Ca.-nri.na Machado.

Ria d» Jaatlro, 14 dt Jtnttro dt *.*-H.
RVSSTLDO SUOAUUES

„, __ p«r Attantlra O. Santos
Src. Mataa * Eltl.oral

A TODOS OS CANDIDATOS A TOMADOR E ASSISTTNTtS DB
DISTRITAIS

vnseador t Auljtrnt*. d»
. -.- » S rua Conda d*

::M-P01S im 4M\I\IIÍ - ESTREIA
5a. FEIRA

ÂS 2 0 E 22
HORAS

BILHETES
Â VENDA

DA MAIS CARNAVALESCA DAS REVISTAS!

Os sapateiros e o
Comício Sindical do
Campo de São Cris-

' tovão -
O Sindicato do» Sapattlro» Ia:. I

por nonío intrrmtldlo, um aprlo a j
todos os sapateiros, jlr.dlcallsrailos
ou nAo, para comparteerrm ao

grande comido sindical que .se
reallia. ho|t. Ss 17 hora» no Cam-
po de S3o CristovSo.

Contabilidade „
Etcrita. avulsa* a declara-
çAe. d* renda — l,i"0 A. DIB
Rua Senhor doa Faseo. 4t
— 1.» and. — TeL 23-2855

95*é/%
"Eu Quero é Roseta

De LUIZ PEIXOTO E GEYSA DE BOSCOLI

C0M EMILINHA BORBA E JORGE VEIGA

Cantando as mais lindas musicas para o Carnaval de 47
:*¦ - .* 

~

'• ' f ' *mf .

SILVA F I L H O•¦', o cômico revelação, comandando a "Turma do Riso", onde se destacam:
SPINA - J. MAIA - A. ARRUDA - JOÁO DE DEUS v WALTER SIQUEIRA - HENRI-

QUE SILVA - EDUL LEAL - ÓTACILIO CRUZ.

HORACINA.CORREIA, a sambista atômica, nas mais populares melodias, tendo a seu
lado as encantadoras atrizes NENA NAPOLI - ÁUREA PAIVA - IRACEMA VITORIA - MA-

RIA DO CÉO e NAIR FARIA.

VESPERAIS —- Quintas, Sábados e Domingos — Sessões todas as noites, ás 20 e ás 22 horas.

TEATRO CARLOS GOMES

O O. X. eor.Toca todo» e» e»nd!dat*ss a
Dttrn»:» p«--a u&ia NunlSO bojt «* O.to
isi* n.° U

O O. M. eanToe* tado. e* eatnanblu *r»b»lhaalon«» en eonalmiçt..
cts>'l -_-a uma reuntto rjuartt-felr» d*a, 1) S rua Conde d* U«« n.» rj,
ti 1?.C0 _ora«.

¦¦-, ¦ --H I", <l »'• \l IISV

por erdío C. tlraia

COMITÊ ESTADUAL DO niO D.e JA.SEUtO

E.t« O. E. chama a altarAo d« «odo. w «CC. MM. p.r» a orjanl.
.-•*-. do» quadro* dr rtaeata dr acordo oom ».-. Inatrut-Ara saptdlda.. dr-
vendo para tanto «*.- convocado» o» mllUantaa qur flr.ir.in o Custo 6'
Pl.r»-». dr preferencia o» qur atuaram oa» ctrlcOs»* dr 2 dr !.-.----

(a) WALKiaiO DE rREITAÍ. SrcretSrlo Pollllro.
m

COSOTC MtSICIPAt DE NITERÓI

KatAo canTocadn. t-odo» oa mlirutntrj latcruo» r.o rurao. para » 3'
A»ila d* capacltai-to dr rtocals qur tt teallss ia IDID hora* dt ItoJ-í, t
rua Barto do .»...«.....-, n.9 30".

Eit* C. M. conroca a todo* oi xtsmbroí •:, sssx-rttarlado do C. D
N -'» para um» rtunlto hojr, ta 13 bara., na na Barla do A-naseso-
número 710.

Todo» as membros tia C*lul* Av-enar I*cs*u nstilo convocados pari
unia reunião na Trates*» 3 n.° «30. áa 30 bo:** dc hoje.

ta) SEBAtmo MIRAKDA, MecrrlArlo rolltlto.

Quadro dc Emulação do plano de finan*
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATIV AS 15 HORAS DP. ÍM-IW

Protestam os mari»
timos contra arbi-

trariedades
Uma coniisoío 4e to*b-tlhado-_

rttss no estaleiro de construção
naval da Quinta do Caju. A rua
Circular, visitou-nos a fim de
protestar contra as-atividades do
sr. Jullo Dutra, o novo encarre-
gado dos serviços. Aeílrmaram*
•.íies*. aqueles trabrdradores, os
maritlmieas Augusto ds Silva, OU-
vio Prudente de Sousa. Sebastião
de Almeida. Agnaldo Soares da
SUva e JoAo Francisco da Hora,
que o empregador agrada plena-
mente aos operarlte-s, sempre se
conduetlu como itm democrata, ao
contrario do que fas o encarre-
gado. que persergue especialmente
os mais antigos.- a fim de que
deixem o emprego sem ser ne-
ccs*arlo o pagamento da lndeni-
esaç&o.

Um dos trabalhadora; rios aflr-
mou que o sr. Dutra chega tm
ponto de impedir de entrar cm
serviço o operário que se atrasa
quinze minutos, .«suspendendo os
que faltam is segundas-feiras,
tudo i«so a bem do aumento da
prc-.laição, o que chega a ser lrrl-
sorio, paxtii-ularment.e quando co-
nhecpmtet- as dispastçôés do ope-
rartado e a crl.*c de transportes
que se agrava. Os nossos vlsltan-
tes falavam ainda em outras ar-
bltraritadades, e mencionaram o
art. 157 da-OonsUtulçilo, salien-
tando que ainda nüo falaram so-
bre o repouso remunerado na-
quele estaleiro. Ao se despedirem
reafirmaram o seu firme propó-
sito, como o de todos os seus
companhelrcts, do sufragar nas
urnas, a 10 de Janeiro, os can-
didatos da Chapa Popular.

505.209,90

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

I» — José M. do Nascimento .. .1.600,00
2' — Tenente Penha 1.000,00
3' — Joaquim M. dc Oliveira .. 1.000,00
¦i'' — Paul Langevln .'5.600,00
5' — Cairti 1.000,00
ti' — 22 dc Fevereiro 800,00""' — Aloisio Rodrifli.es "18.000,00
8' — Crlstlano Garcia 6.700.00
9- — Antônio Passos Júnior ... 6.200,00

10» — Luiz Carlos Prestes 55.000,00
11» — Antônio Tiago 2-1.000,00
12' — Tiradcntes 85.000.00
13" — 7 de Abri! 6.000,00
14' - La Caiba 600,00
15» — Pedro Ernesto 69.im.00

Diversos . . .

VÜTAL . . ,,,

5.700,00 157,5
1.200,00 120.0
1.010,00 1010
3.252,00 90.3

820,00 82.C
630 90 78,8

27.620,00 57,5
3.652.50 515
3.297,50 51,5

28.251,20 51,4
9.025,00 37,6

31.840.50 37,5
1.917.00 31,9

100,00 16.7
11.416,20 16,6

29.732,80
38.155,10

Colo- ColH ,\r»r, .nl.'. .'..I %
cacto C. Distrital. Cr$ Cri» coto

1* ~ Ctntro 32.000,00 35.954.60 112.3
2***— Santos Duraunt 62.000.00 62.000,00 100,0
3» — Ccntro-Sul 44.000.00 40.939.20 93.0
4» - Irajá . . 11.500,00 9.195,30 79,8
5» — Lagoa . 48.000.00 36.968.90 77,0
6» — Gávea 41.000,00 28.726,70 ÍO.t
/• — Esplanada 42.000,00 '28.756,80 65,5
«• — Carioca 28.000,00 18.434,60 65,8
9* — SSo Cristóvão 42.000,00 26.035.50 62,0

10* — Marechal Hermes 25.000,00 14.409,80 57,6
11» — Estado dc Sá "(0.000,00 21.810,90 54,5

42» .^JUpaii-irn Jp.JXlO.TO 19^475,713 54.1 I 
13'— Meler 17.000,00 8.104,00 47,7
14* — Ilha do Governador 10.000,00 4.742,50 47,4
15'— CaJú 26.000,00 10.570,70 46,f
16'— Saúde 60.000,00 33.839,10 39,7
17' — Del Castilho 8.000,00 2.995,10 37,*i
18' - Madurcira 37,000,00 13.634,50 36.Í
19'— Santo Cristo 40.000,00 32.734.80 36,4
20' - Tljuca 26.400,1» 9.205,40 34,'
21' — Penha 28.000.00 9.040,00 32.3
22' — Boi_uccs50 35.(300,00 11.180,80 31,9
23' — Jacarepaguá 10.300,00 2.877,00 27,Ç
24' - Bangú 14.0P0.O0 3.717,00- 26,!
25» — Campo Grande 15.000,00 3.723,80 24,?
76» — Engenho dc Dentro 17.000,00 3.188,90 18,"/
27» - Norte 46.700,00 7.84500 16,!
28' — Rocha Miranda 16.000,00 2.199,90 13,7
29' — Realengo 32.000,00 2.903,40 9,1

673.C:r,uO 51,8
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MPLO SUCESSO FESTA DE D0M1XG0
HOMENAGEM DO DESPORTO LEOPOLDINENSE AOS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR
ALCANÇOU O ÊXITO ESPERADO O GRANDE FESTIVAL DO COMITÊ1 DISTRITAL DE BON*
SUCESSO, NO DOMINGO ULTIMO - - VITORIOSA A EQUIPE DA A. A. HIGIENOPOLIS NA PRO-
•/A DE HONRA - BRILHANTE DESEMPENHO )0 UNIVERSAL F. C. - O RESULTADO GERAL

il 5B_BW ^«^"""r .^^gf^EilWBP—'—III" 1'"-—^'Ii^^í^rp^Mpp^

Uto pedia mm mais lut;'*! * -,
o df-Mftroi&r do «ra.-id- (miiv*]
rs,- .•¦:. , :?_..*_,* doninco td*
amo tto -ixapo do iv*4s*ikí*mo f
O. O '-.•'••ss . »:»t>-ra«!.r pelo CO*
mil** DUtntat 4* iv »'.!u-f«<» m
•¦» í- o patrocínio d* TRUIUNA
yjPÜLAP. ter» ua desenrolar
«s -! mais animados, oltttetnáa
rnulUdo* l:,'.t*:r_ia:..;rt • _»
a**!* complm harmonia. D* ura
nwdo tenti. * festa par» òtmtt-
a*l*u *m candidato* da "Chapa
•"r-pul-r" lo, sobremodo brtlrun*
i» • Interessante, d-ixando bem
elarc o *\Hv obtido. Oa quitm*
qu. lutaram no gramado íoram
pirparadaa rara aniecedti -•.-. (
nuberam cnrmpondu «o Inte-
t*í*-» dt-moivtrado ptl» auUUn*
da. Todo» o» **ut compareceram
no -rra..-..» i, o» Av**n!d» Teixeira
da Castro i Urram um» Urd« - ¦
'. "¦'•«. afradivel. graça* a ort»-
r !;*.it prlmorc»* do pro|r»m» e
ao desempenho d» lodo» o» tle*
ffisnt-i que dtl* parUcIparsm
rode-M -Umt *tm receio d< cr*
tat, que » leiu organlxada peioCí-ritt-J DUuital do Boaiucoao
r íi*.* v- grande sucesso, a corre»-
piníerj plenam-nle ao dtsejo d*
todos ot moradores d* locaild»de.

*52íTUSIASMO POPULAR
Desde » reatluçlo da primeira

J>rova. verillcou-se que o público
citava prestigiando a rtalluçâo
do fcatlval. A» dependência*, do
wlwo-o clube leopoldlnense apr*-
sentava um aspecto dos grandes
diia. As »rqulb»ncadas estavam
repletas .vendo-se figurai de des-
taque d» prtV**-er» estação leo-

Oi *_m qmudio* qut ttuputaiam a pat* 4* Honra 4o feit.tml
_*<'AU:*:.-.t • multa» Hiihorltat j
srnhcra». £r» a muittdi" «pre*
riatlora ú * bOIVt «sptfáCUlu» w-
ponivu». que atl acorrera para
verificar a turma do* ¦.,¦.....¦• que
ff.â'»m p.*i4iama«*rit p_rm a
grande temim «.-pe-tiva.
UMA BOA ri. 1 .v.:- ::;.\ PROVA

Dando tnlclo tm r*prt*-t»lo es**.••••:¦• pisaram a cancha do
it-x.suteua as equipes rtprtswn-¦.¦-•¦¦ ¦ *.*. do Datk* de ?*:»•¦. P. C.
* do segundo quadro d» Auoda*
çio AUcUea fligimOpolti. Depus
d» uma luta equilibrada, vcrill*
COU-t» a « ¦•¦*¦•: ia d» '..;,<¦ MXUU*
«tarta da A. A HtaienApotU pela
eoniagem de b 1 S. ri uma boa
prova. Arbitrou*», o playtr Be*
Unho.

o raor-TôPous p. c.
VENCEU BEM

A s-j-unda prova lol travada
entre a» equipei ¦•¦¦..:.:.*:•.-.-. do
HI-rtenApctl» P. C. e do Unlvernl
P. C, Embora o favonitsm-t esti-
trata cota a equipe do Universal
a rtprescntstlo do Hlrirndpott*
f. C. togr-u apresentar bom pa-
«tr.li de ''¦'--. e kvar de vencida o
seu antagonlsta pela contagem de
3x0.

A eqtttpa ¦.¦¦:¦•:.:* 1*.": *.. cora
a seguinte conslltulçio: Reinado:
Alberto Abdala; Zéca. Sldney e
Osmar; Pcmpcu, Doca, Pedro,
Jose e Possolo.

Foram autores doe gcals: Jose
e Pompeu. O Jula íoi o tr. Del-
Itm Martins.

AUSÊNCIA DO CASA DO
CAPé P. C.

Causou desfav .,'.-. ¦* impressão

a «..-' i do team do C»*a do
Cttt f. C. qu» teria de enfrentar
o !*!.•::.*. S. C. na KOil*ltnal do
11 st»:.', a O* organlsadoraa do
certame. Amam tntio realUar
um* partida entra o quadro do
t- -sit;-» ii c c ü» t.1.1 comWna-
do formado por ; .ui :«•. do Ui*
gleruVpoUs, reservas do Londres e
do Universal P. C. O multado foi
favorável ao l*•:¦¦ Ut* S.C, pw
Oxl.

A PRESENÇA DE VÁRIOS
CANDIDATOS DA CHAPA
POPULAR — UM -SHOW"

Vt. JARARACA
Quando «uva sendo rcailtado

o p;41lo acima referido, o público
recebeu com aplauso» a chegada
de virioe trandldttas d» "Chaoi
Popular", comsndtdos por Jara-
raça. Os visitante» foram •*..-¦¦•
par» a arqulbsnrsda principal,
sendo entio reatlsado um ripldo•\ix ,** " Kb o comando do conh;*
ddo humorista e candidato do
Pirttdo Comunista do Brasil.

A -PROVA DE HONRA" —
VITâRIA DA A. A. IDOIE-

NÔP0U8
Sob »¦/.,".¦* delirantes da

grande -uslstíncJ». deram entra*
da em campo as e<iu)prs do Uni*
vc-sal P. C. e da A. A. Hlgiend-
polis, pretlantes da prova de hon*
ra. Antes &> inicio da peleja,
entraram etn campo os cândida*
sos d» 'Chapa Populir", Ama-
rlllo Vasconcelos e Aloblo Nelva
Pilho para serem apresentado*
aos do!» quadros. Ns centro do
gramado, o capltfto do quadro da
Aviodsç.1o Atlética Illftlenôpolls
í¦¦* entrega ao candidato AmarI*

tto Vaiconcelo» de um apanhado
de :¦.'¦¦ como httmm«gem do
clube a llclotta Prestes*, que por
*»n_t mtiUvu» nio pode com^s*
recer ao local do mateb. Couoe
atoda ao* candidato* Amaril'0
Vascoiirrclus e AloUlo Nelva PI*
lha dar o -KA-olt", o qu» lol
rcaltiado sob aplausos.

Logo a if..--: lol dada a salda
da peleja, aob a arblt-agr*» do
n_*o companheiro Roberto Ma*
eivado. O pt«iio apreientou ca*
racicrlsUca de multa movimenta*
C*o. O quadro da A. A. Hlgtcni
í- at agiu com mal» prcctiAo no*
primeiro» momentos, obrigando a
defesa adversaria ao mal' árduo
trabalho para conter os avanços.
O placard to! movimentado peta
A. a Hlgienopollt na fase int-
ciai por Intermédio de Luls, pon*
telro esquerdo. Foram trt» goals
conquistado» com multa oportu*
nldade e perkla nos arremates
Unais. O primeiro tempo trans*
correu com vantagem numerl'»
para a A. A. Iliglenopclis, p**ttm
equilibrado nas a**6*s, uma .*•
que o Universal nao desanimou
um Instante setjuer. Na fase ll*
nal, os coroai dados de Maxlnho,
conquistaram m»ls um tenio por
intermédio do mem» pltyer e o
Universal marcou um tento Ue
autoria de Esque:dlnha. Ainda
nos Instantes derradeiros da con*
tenda, o mesmo ponteiro conslg*
nou o segundo goal. Nesse psrio*
do de Jogo, o quadro do Uni ver*
cal foi superior nos ataques for-
- 1:..: 1 multo a defesa contrArla.
A alteraçio feita no ataque modl*
ficou a situaçfto da linha e dal

Nesta semana o Jockey Club Brasileiro
só realizará corridas no sábado

o aumento de prodocio. O Uni*
versai P. C. caiu derrotado, po*
s'ss. Um «=•..«¦•-.:!, .!--.'.-in! : , tto
principio «o fun. Seus Jogtdorn
c-s-mpreendrram drsde o ptiiwl*
pio que o adversário estava com
mala chance e nem por isso dei*
xaram-se dominar pelo desata*
mo. Lutaram com dtnodo e ba
quearam nm hombridade. Tot
uma grsnds pelejs, digna mr_uu
de um grande festival,

Analhsndo rapidamente a pro*
duç&o <: • qusdto* em campo, ve -
íiflea-f? t***s no Ifara tínrtd».
Cajd, Nelson, Adalberto, Expres-
so, BtUnlio, M* a ir. Wilson, Bo*
drlco e Luta foram oa elemento»
mais destacado». Os dcmala ra*
tiveram em plano secundário, po*
rem nfto comprometeram. Na
equipe vencida, Dudd. Ralnho.
Antânlo Rubinho e Enquerdlnha
foram os mais destacado*. AU a
marcação defeituoea fdla timr* o
ataque adverslrio, residiu cm
grande parte na facilidade de
conquisia dos tento» do vence-
dor.

A» duas equipes atuaram com
u Kvumt.. constituições-

A. A. IHOIENÔPOUS - Caju.
Nelson e Adalberto; Expresso.
DeUnho e Olndre (depois Mirai*
do): Maxlnho, Moacir. Wilson II.
::.:.-. e Lula (depeU LUlco).

UNIVERSAL P. c. — Peroado:
SebasUSo e Dudü* Tlnoco. Wll-
son e Ralnho; Silvio, Antonlnho.
Rubinho, Pedro e Evquerdlnha.

AORADECIMENTOS
Por nosso Intermédio, o Comitê

Distrital de Bonsuce.vto agradece
a cooperaçfto de todos os clubes e
jogadores, assim como Ias sen-•Ir um agradecimento especial A
diretoria do Bonsucesso pelas
gentilezas com que cumulsram
todos os presentes e a axslstfp-
ela dada em todo o transcurso da
peleja, aos dirigentes do festival
e ao redator de TRIBUNA PO-
PULAR.

¦¦¦¦¦ •*•• ii.iiium.il .ii.iisiiiiiiw n— »i ¦ ¦>—

Slcnifícante
ao Çandi
: s.. o mal» aVt.-; ¦*... Aiiia o

.'««*... ai re* Uado nt tarde d» do.
minto ts!*.:»», no campo dm 4xi*
,t:i.: . * r 1' AltiS.tik.üir»
que o fc. 0. Titsnon *Um*u
a_ randtdsio da -luventude. Al*
Mg C«mpo*. foi pr*r***nrlada
por uma numera*Utun» *>,'..•¦*¦.:•
ri*, que nAo •» c»n««ou d» tplau*
dtr 01 quadro* mi luta. A *•*•*•
gadt ds csndtdato da Chapa Po*
pular fe* Mudata por salvas de
mor* *ro». tendo Aldenor Cam*
poi dsdo • iai-1» itmbolta» da"Prova de McRr*".
O lt>-.' t.TAíx* DAS PROVAS

Do programa ortsmsado eom.
lavam mth j£>S«, qu« «vtram.
ioda* ele», um irsmeur»o equi*
librado, nfto »*• raiUtanoo ne*
nhuma vltorta por contagem alta

Porem os seftilnte» o» multa*
doi dss dlverasi provai:

1 * — 80'tetrot I a Caiado» 0
9.* — Rio Branco S s Crus*

:i a'.-!:-..-i I. ,
I* Eiperanga S * Moddsde t
*.* — Acácias I 1 Huroalu» I.
S* — : ¦¦:¦¦ :*.¦ f 1 I Ot -iu &
•.• — Prova de Honra — Me*- : -» do Parque 0 x Dtamanle 0

A TAÇA ALDfúKOR CAMPOS
Na próxima quarta-feira, ¦•«'.«

15. mr* sorttsda entra o» clube*

Homenagem Esportiva
dato da Juventude
O feetival que o E. C. Trianon ofereceu i

Aldenor Campos -» O» reniihadog da»
provas realizadas

qu» tamsrem pat" tta fwtlrai,
uma taç». qu* mtimu o m*r*«
dt* "Tsçs ItâptUa Atdíner Cam*
pe«". r»t» tsiUU* U:\ '.-..*! a
nta «>r^i '• d» Sfto Vl*«n»« n,'»
HA, mdt d» Unlio d* j iitü'. 1
de ds Qttt*. As » hota»,

Aldenor Csmjia* t»u!*r\ p*»t-tn*>.« A K-inl:»' rraltiando-ie na

e-a.'*.» um* paUüra de cand;*
c t ti C1ií|mi l*o*-*r,*r. d* gran*
de f ¦*: ¦-.-.* paf,. M |»j»jja, a
C<sw'.i»ao '««nlasdor» e«n*l4a
p.jr r»--, humnedlo t***l*« <*
ciubei que tomaram parte n«
fwtivsi de domingo, bém eomo
todo» o* Jorma dr-* Pairtm d*
Ostra. Mio» « Ccpsesb-iaa,

ZIVIC DEI ABANDONAR 0 "RI"
Afa«ta-»e Billy Conn das lutas puRiliaticai

WAflllINQTON. II «A. P.) - O prrajoen** d» Nsüunal fio.xtng a-- . ..•. Abe orwnt. num» dfcl»r*çâui anexa so raUiAr*»r.>rrr -, ¦:.:t;-,'e .-, _?¦ '.:'.„ terminado a } do roriente. dlt que Prtuie
Sivlc. ex campeio mundial d* poo gsl». devia abandmar o rtng.

Oram» du qua JUv.e JA o havia 'cita anteriormente, ma» qa»i-**v«ra regre ear um fins» pata g»nhar dinheiro -sproveitando-
M do »»u bom mm»". No entanto, o ex-eampelo "estava c; landa
Krlo* embsrftço* »«*. «-nporta itn tx-_*quenet» da.t iuu perfonnaa*
ca rst ueo satUIstaria*.**

Da Utta d* boseadoraa du dlvtniu c;v.- ;», pu**4*eada pt'mA-iociaiK-n, :*, mais figura o n«* d» fiúl_t Conn. que declarou
nao desejar mais lutar. 1** dm» Jo« t. .¦-.* praüc*m*»«» **a--juaJquer cx-ntendor lógico para o aeu titulo, enquanto Etmrr n*<

si;..-: para primrtro lugar dsquela lista, oa categoria de* peso-pe*• ¦di». lr«o abaixo do *"lloml>»rde*ds*r*-,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALURCICAS, MECÂNICAS l DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
Sede própria — Rua do Lavradio, 181 — Fone 22*2426

GRANDE COMÍCIO SINDICAL

O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Me*
talurgieae. Mecânicas • de Material Elétrico do Rio de
)aneiro, convida a classe em geral a comparecer ao
grande Comício Sindical que seri realizado hoje, ter*
ça-feira, dia 14 do corrente, is 18 horas no Campo do
Sio Crir.tov.io, onde o proletariado ouvirá cm sabatina a
palavra dos futuroa Vereadores, sobre as reivindicações
mais sentidas peio proletariado carioca.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1947.
Manoel Alves da Rocha — Presidente

ORGANIZADO UM REGULAR PRO-
GRAMA DE OITO PAREÔS

1." PARE» — 1.60) metros
Cr$ :.'.<•'-> — Blue Roso SO
quilos. BeafEm M. Junln S8. Lv*
dia 50. Oauchaza 50, Mate 00.
Lobuna 60 e ^apegay 50.
.2.o PAREÔ - 1.400 m-tros -
Cri 23.000.00 — Lula 54 qulloi.
Oravana 64. Salto 56. Iilotl 54.
Formaçfio 54. Tamandaré 56 e
Mangcrc :a 64.

3.= PAREÔ — 1 600 metro» -
Cri 25.000.00 — Hvpnos 55 qui*'¦rs;., i.i:-. 55. B'ln:ndo 55. Grey
Petcr 55. Jambo 55. Rourgo 55.
Bicudo 55. Norma 53. Harldúti
53 e Panlta 53.

4.° PAREÔ — 1.200 metros —
CrS 25.000.00 —.Sinclair 55 qui.

Tresentos mil cruzeiros de multa
para o clube que fugir ao compromisso

MONTEVDÊU. 12 (A.P.) —
Na .«*¦ .o do Club Peflaro: re&ii-
«ou-.*» u;.ta nova reunlilo doi oe-
legadoi dos vários cluoes —no-
minados " _ grandes do Rio da
Prata", para ultimar os detall.es
tiobre o próximo torneio Inter-
nacional noturno a ser dliputado

Últimos detalhes do "Torneio Atlântico"
no Estádio Centenário. Desse
o?rtame participarão Oi clubes
brasilelroí Vaico da Oama, <lo
Rio. e Palmeiras, de Jáo Pauto;
os argentlnoi Boca Junlori e Ri-
ver Plate. e Oi locais Nacional e

Peflaro!.
O torneio será disputado em

nove Jogos, e na reunido de hoja

los. Crutú 55. Helpcr 55. Malml*
quer 55, Urlstrlo 55. Caraman 53.
Cipó 53 e Dlpiomnta U 55.

5.° PARtO — 1.600 metros -
Crg U.000.00 — Eicorpion 58
quilo*. Ouallcha 54. Thlly-Ho 54.
Hyperbole 58 o Mala Io 62.

6° PAREÔ — 1.200 m-troí —
Crg 23.000.00 — Monallsa n 55
qui os. Oai-ta n 55. Blssectnz
55. Hallrbarda 65. Branca de Ne-
ve 55. Hecuba 55. Catlta 55. lhe-
ta 55. Hlplns 55 e Dlvlra II 55.

7." PAREÔ — 1.500 metros -
Cr$ 22.000.00 — Frlsaon 58 qui-
Ios, Bombardeio 52, Exigente 58.
Gania 50. Polia 52. Furacão 54.
Mocma 50. Tr&s Pontas 64. Tre-
noi 52, Boavh'.a 52 e Morena
Clara 50. •

8.° PAREÔ —. 1.500 metros -
Cr$ 20.000.00 — Entredôs 60 cpi-
loi, Bordelalse 50. Ettrondo 37.
Mapita 50. KlsJ 58. Maio I', Cha-
chlm 52 e Yaguarazo 52.

Parcoi do "bettlng" — Sexto,
Sèllmo e Oitavo.

ficou assente qua o clube qu*;•liar ao «eu compromisso, quitl-
quer que seja o t.iotlvo alegado.
será obrigado a pagar uma mL'.ta

'dc TO.OOO pesoi.

DENTADURAS
DR. L. OLIVEIRA LIMA

AV. MARECHAL PIORIANO
PEIXOTO »•• t — TELEFO-
M. 43-8137 — E8Q. DE MI-
GUEL COUTO — PEGADO
A' IGREJA DE 8TA- RITA

8r--urança atnolula. Mode-
lagem feita por dtntlitss es-
pectslitados. corrigindo os dt-
feitos do rosto. Dentes trans*
parentes.

Laboratorlo de prótese ane*
xo. para faser qoalqaer ser-
viço ripldo.

Denladuras quebradas? Sem
pressfto? Caíram oe denttst

Consertamos em 90 mino-
tos, Dlariamnete. das 8 is 18
in.r.-n. Domingos e feriados,
daa 8 &s 1Z horas.

Os Clubs Juvenis Homena-
gearam Aidenor Campos
Lrilhante vitoria do S.P.R. no torneio

Disputando um torneio, em ia rica "Taça Aldenor Campos"
homenagem co candidato da Ju- que lhe1 fal entregue pe o candl-
ventude. Aldenor Campos; no | dato da Chapa Popular,
qual tomartm parte 14 clubes, o. Amanhã dare.nos oi detalhes
SP.R.. grêmio <\-s reúne oi Jo- i des'e grande festival,, bem como
vtms da rona sul. conseguiu uma
espetacular vitoria, conquistai?

a fotografia do quadro Juvenil
do SFJí... herol do torneio.

ARA iUE A JUSTIÇA
00 TRABALHO CUMPRA

|Ánúncios Classificados
^^^VVV*t*VVVV^vN'^<-^^^'^>^*^'**A'^**^'V

MÉDICOS

DR. S^^EY EEZRNDE
F.XAMKSPr, RANflüE

Itoa 8. In.*, 11S - 1.» onilnr
Fonn 42-8Í.80

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAS T.B15ABIA8 — ÂNUS t
IIF.TO. Tlhrbmu-ite, fia" 1*11 » <SI
19.lt horat - Ros d» Atiscmhltlt,
98 - l.t> _ t. 1». Fon«i Í2-Í5M

REALMEWTESlASFUi\ÇOES
Procurou-nos ontem o marítimo

í.upírclo Gomes de Andrade, tal-
/dro no petroleiro 

"Santa Ceei-
lia" ¦ fim de que divulgássemos o
C>.to de nSo estar mais a Justl«;a
do Trabalho dando a devida aten-
C.lo aos regulamentos da Marinha
Mírcante, que por outro lado são
desrespeitados pelas autoridades
ds.qucla corporaçíio. Afirmou aqtie-
J,- trabalhador que ultimamente nflo
vcem sendo mais pagos os trinta
por cento dc acréscimo nos sala-
ilos de transporte de cargas infla-
mavels. como Manda ot estatutos
da Marinha Mercante. Apontou-
nos o exemplo da sua recente via-
gem _ Colômbia, de onde voltou
«om um carregamento dc óleo. Re-
clamando o pagamento do extraor-
dlnárlo, teve como reposta uma re-
—- í-rmal sem nenhuma justifl-

cativa.
Recorrendo ao Sindicato da sua

corporação, aquele tr'balhador
constituiu advogjdo, que durante
algum tempo procui-ou ganhar-lhe
a qucstfio, farer com que se voltasse
ao cumprimento dos regulamentos.
Na Justiça do Trabalho, após duas
audlínclas na 1.* Junta de Conci-
llaç.lo, o marítimo Lupércio Gomei,
de Andrade teve perda de causa, a
despeito da justeza das suas pre-
tenções, do texto suficientemente
claro dos estatutos da Marinha
Mercante. Contra cssA atitude da
Justiça do Trabalho, que sistema-
tlcamente vem barrando casos como
esse, protesta através da TRIBU-
NA POPULAR aquele trabalha-
dor. esperando que aquela entidade
cumpra realmente a sua verdadeira
função.

ADVOGAiftS

DEMETRIO HAHMAM
AnVOOADO

Rns Sí«> Josi, 7(1, l.o iludir
 I)B« i la I hora» 

 TEI.KFO.NF, SÍ.0SSS 

Batido o Estudian-
tes no Chile

SANTIAGO. 13 (A. P.) — A
equipe da Universidade do Chi-
le derrotou ontem & noite a cqul-
pe do "Estudlantcs". de La Pia-
ta, na Argentina, por 4 x a. pe-
rante uma assistência de 35.000
espectadores.

m* ~j__jp J_^»t V ' * tt- M^£_£fc$^mmát£mp^*Í '-^-^f '-¦ j____E_B_ *_¦ J _KJ "**- _________i_Br_sJ^M. _KÍÍ__tv_s. "^ ¦¦

HOSISSAOSADOS OS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR -** Ânttt do encontro prittcl-
r.d tío i<¦i.'in;: da domingo tUtlmo, oi.caniidaloi da. Chapa Popular foram hotncnagradoi ptlot'¦¦¦¦•¦'¦•¦ em campo. A Bravura acima, moitri Amarilto Vaiconcelot cumprimentando o cap. do
quadro de A. A. HlçíenopoUi, entre diretora e fogadoret.

los vestiários ..pis to c9nteÉ í ww
éc2^tfd_=« £. O» craclcs dos dois quadros desfilam im-
os grsndes clubes. No reservado pressões sobre a grande batalha de domin*
dos vitoriosos da preva de hon- s 

r»go, no campo do Bonsucessora. havia entusiasmo e alegTla.
Todos manlíertà**_m o seu con-
tentamento pela vitória conse-
irulda sobre o advrrsarlo.

Nelsm. saguelro direito nio
escondia o seu contentamento.

Eu anuncie! a vitória pelas
colunas de •"IRIBUNA POPU-
LAR". Estou sctlsíelto com tudo
e corn todos.

Moacyr. mela direita estreante.
dl*'e:

Nfto consrgul fazer o meu
ffoal. Fiz o que pude. O quadro
do Universal é multo duro e dl-
flcil dc ser nbatldo. Estou satls-
feito com a minha estréia.

Wilson II, o ceinandanio da
artilharia da A. A. Higtenópo-
Us afirmou:

Estivemos numa tarde feita
e conseguimos uma grande vltó-
ria.

Todos abraçavam Luiz, o au-
tor dos quatro tentos. Dopcls de
Hvrar-sr dos apertos, disse:

—A vitória conseguida hoje é
daquela que'Jamais ficam esque-

cldas. Estou contentlsslmo por-
que fui o autor drs tentos do
meu clube. Agora mala do que
nunca eu e*tou preso a A. .A.
Hltfenópolls.

No vestiário do Universal o
ambiente era dl"erente. Embora
conformad-s com o resultado, os
jogadores queixavam-se da falha
atuaçüo do arquelro e da marca-
çfio errbda apresentada sobre os
dlanteirca adversários.

Antonlnho teve cportunldade
de declarar:

— Pcrd-moe um grstider jogo*'
Rooonheco o valor do adver-axlo.
Eles Jogaram multo e mereceram

a vitória. Talvez re a marcação
fesse outra e nfto teríamos per-
dldo raslm.

Dudú queixava-se da faclllda-
de com que a Unha média d lxa*
va-se envolver pelo ataque ad-
versdrlo:

— No meu setor eu fia força e
ninguém fez.goal. Do outro lado
a coisa esteve multo diferente.

E embora reclrmassem do re-
vez. o' Jogadores dn Universal P
Clube ri ¦.:'...s.i u «i-sT.rolsir do
festival organizado pelo CcmlU

íOIStMtal de Bonsuc-sso. reconhe-
xendo que tudo fora reallzads
com absoluto sucesso.

Maillots9 shorts e calções
ARTIGOS DE CLASSE

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Hlo Branco, IOS — ll.* snâ»!
Sita lSlt - T«l. 4S.1ISS

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Cllnlc» tseral
ttlt. 0'txx.rx - IM sndsr - «. 1916, 5^",'£"£ ,,',, {t t U'À*'Ü

Luís VVcrneck t" r--'-o
ADVOGADO

Bns io Cnrmo, ti — J.» — S. ti.

DR. ANÍBAL DE GOUVÈA j
TUBEHCr*1 OSE - BADIOLO*

OIA PUT.MONAB
Pr»{» Florhno, «II — J.° — «ais. 14

Tel.i 8S-S7IÍ

borat. Estolo aos nabadot
Fone: 93-1661

DR. BARBOSA MELLO
ciHimntA

Rns d* Qnltnniln, 8S — «.• andnr
Dan H Sn 17 hiiru»

Telefonei SS-4S40

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

ClrnrgU « tilneeolofrts
Armilo Torto AleRre, "0 - S.° »nct.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNI VMtHt D ADIÍ

IliiençitH nerviiHiis e nii-nlnls
II, Alliuln 1'urtO Alfffie, 71), h. 816

•«larlamisate — reaei S2-ó05i

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dou Adm-soilo* HrmUelron.
InücrlçAu n.* 13UÍ

lrutmsn «tu Ouvidor, m — f and,
Teltifoiivi Í3-I295

LUIZ ARMANDO
ADVOGADO

TrDinnut Marltiniu « Tfsbalhlsts.
Eüvrlturloi Itusi Soiiudur Ilu ii tou,
IU. Sala 911, das ) li 11 t «lan
17 áis 19 Isolas. Itclilrntrliii Ave
iiltlit. 1'ifslilciite IVJitiim, iüls, upto

1.003 - Telefone ÍÍ-T1SÍ

E N G E íi II EI R C S

JASTCO BRANCO S. A.
Engenharia — Comertlo —

Inilui.tr ti
Arenld» Elo Dianco, 128

' 
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a preços populares

O GAMtZEIRO

A NOVA DIRETORIA DO
MATTHEIS F. C.

O Mstthels F. O. Ji tem nova
diretoria. Em animado pleito
eTetuado na semana última, fo-
ram eleitos os seguintes dirlgen-
tes:

Presidente — remando Oomes.
Vice-presidente — Nllton Dias
l* secretário — Hlltc-n Telxcl-

ra Pinto.
3o secretário — -José Salgado de

Castro.
l." diretor de. Esportes — Ar-

mando Marques í'llho.
Diretor -«ciai — 'o-ulo Gaspar
O ATLAS EMPATOU COM O

ESTUDANTES
No campo do Atlas P. C. foi

realltado domingo último, o pré-

0 Boca Joriors manteve sua ini^cililitele
sfto Paulo, 13 (Do Omespon*

dento — O Boca Júnior» enorr-
rou ontem a sua temporada em
gramados- paulistas, ehiffa .ndo
com o Palmeiras. Deste nodo, o
clube argentino despediu--,**. í«o
público bandeirante sem ter so-
frlio nenhuma derrota,-ao con-
trarlo do Rlver PI *»• que 'loi
derrotado uma ver, Justam, j
frente ao Palmeiras.

O encontro de ontem teve ¦
tianFcurso emocionante, siti-pre-
endendo o Palmeiras com uma
exibição '• primorosa, como. há
multo n&o rea Ira o qutv.ro aí-
pltaneado por Lima. Merecia a
vitoria, que só nao veio por uma
'-'lia gritante do arquelro Ober-
dan, del:.ando-se bater j.jr
i.ro fraco t'.2 Soaa, cobrando uma
penalidade de muito longe da
área. Foi ui.. i;o!pe infeliz tío go-
leiro palmelfense, que roubou ao
seu clube a oportunidade de rc-
petir o feito obtido contra o RI-
ver Plate.

O Boca . .nlors. embora dom!-
nado em quase todo o segundo
período, teve tambem boa atua-

O Palmeiras reabilitou o futebol bandei-
rante — 2x2 o "placard" da luta *

çio. conse;ul:*do tornar o mateh
atraente.

Possui o grêmio portenho ele-
mentos de grande classe, playe..-
experimentados em peleja,, inter-
ne-'onnls, que souberam ..guentar
a pressio adversaria, equIUtrando
por vezes ,.s ações.

A MARCHA DA CONTAGEM
O resultado da partida foi um

empate de dois tentos.
Aos dez minutos de luta. o

Boca abriu a itagem. por in-
termedio da Ferrari, concluindo
uma Jogadr. ds fiarlançta O Pai-
meiras empato aos 30 minutos,
goal de Neno. com poderoso tiro
alto. Com essa contagem terml-
nou a primeira fase da partida
No período final. Canhotlnho
conseguiu pôr o Palmeira-, em
vantagem logo aos quarenta se-
gtindos de Jogo, com um goal rn*
lampago e sensacional. Es*a
vantagem permaneceu atl os 3tí

minutos, quando Sosa. cobrando
uma penaldftdé. mal> ou me**TS
na linha média, venceu Oberdan,
que n&o se mrceu para a defesa.
Parece q«te Og cobriu a vlsio do
arquelro, Isto porque a bola era
de faclllma defesa.

QUADRC3. re::da E JUIZ
Os quadros estavam com a se-

guinte íormaç&o:
PALMEIRAS — Oberdan; Cal-

era e Turco; Og. Tullo c Fluma:
Lu! Artuzinho. Neno (Oswaldl-
nho, Lima è Canhotinho.

BÜCA JUNIORS ij Ma-
rante e Desorzl; Sosa, Lazzatl e
Pescla; Boyé, Corcuera (Loren-
zo), Sarlanga. Ferrari e Pln.

Funcionou na arbitragem o sr.
Pedro Calil,.juiz da F.P.F., que
teve ótima atuaç&o,
•A renda foi dns melhores: Crt?
532.012,00 foi a quantia arrisca-
dada naa bilheterias do Paca-
embtti

lio amistoso entre os quadros do
A. A. Estudantes e do Atlas.

** "'o terminou com o em*
oate de 2x2.

VITORIA DO 8. C AMERJC4
O S. C. América conseguiu

nova vitória ao derrotar o Paula
Matos F. C. pelo escore de f*3.

O prello de aspirantes foi ven-
cldo nelo P-tnia Matou pela _pn*
tagem de 4x0.—

EMPATARAM AIMORÉ* E
CONTINENTAL

No campo do Palmeira», ws
Engenho Novo. foi realizado d*-
mlngo último, o encontro rada*
toso entre as equipes do Aünorí
a fnntlnental.

O resultado foi nm empate d*
3x3, depois de um animado de-
senrolar.

FOI FUNDADA A Aa A- RIO
GRANDE DO NORTE

O bairro do Engenho do Deiíí-
tro conta com mais um clube «•*
porttvo. Trata-se da A. A. Ri*f
Grande do Norte, novel agremlà-
çfto que se propõe a Intensiflc-ui
o 'desporto suburbano. ,

O presidente do clube é o tar.
Manoel Conceição, que pretendo
trabalhar com entusiasmo pelo
desenvolvimento do clube.

Não há cabelo ruim..
..para quem asa >><>.V
CABELO Torna l_>_f
oa caM<* mesmo c.xte>

pessoal- de côr.
FA-T*"

(f—v "^ íl

||À§e*^
INI) PE PERFUMES VAI.ETS

R. Viccute òoura. ti — RIO
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CINCO MIL E QUINHENTOS QUILÔMETROS ATRAVÉS DO NORTE - EM QUATRO CAPITAIS
I SEIS CIDADES DO INTERIOR, PASSOU O "CAVALEIRO DA ESPERANÇA" - A MARCHA DA
COLUNA INVICTA E A RECENTE EXCURSÃO DE SEU GENIAL ESTRATEGISTA - OBJETI-
VO IMEDIATO PARA O NOSSO POVO: ESMAGADORA VITORIA A 19 DE JANEIRO, A FIM

DE SEREM CONSOLIDADAS A DEMOCRACIA E A PRATICA DA CONSTITUIÇÃO
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De Paulo MOTTA LIMA
(enviado KipiHal áa rumes a roniAHt

Indescritível o entusiasmo do povo
pela candidatura Joã AOM& 

a| mm ***** *Sf**%\ '%'f^mazonas
o poro da »aj4 pratoo do- 10.000 pcssoaa fizeram domingo ultimo,

em Iraja, estrondosa recepção ao grande
Uder dos trabalhadores — Candidatos e

dirigentes comunistas aplaudidos pela
imensa massa popular

minjo
irondoia recepção ao grande U-
der ilníieal Jo»o Arorsona». c»n-
d;dato a «eaador pelo Paitido Co-
munbta do Brtul. A íeiU elei-
Ural, em homtnigem iquele qua
terá mala um «enador do poro
eo lado da Prato. ttiirtpaiMKi
iodas a« expeetallvat: notnens a
mulherea. Jovens e falho», num
enluitaimo que 4 lrnpo>-f«t i.ea-
cre*er. gritavam cadrtirtüíJntetv-
te. durante longos minutos:

— Joio Amazona ?! do Ama-
zonasl JoSo Amaama»!

Era da ver o magnllico espe-
t.->.:u'o. cotnunlttaa e 'o-«)mu-

nUtaa. mas todot este» tambem
democrata* e patriota*, a acla-
marem aquela que. a 3 de Ja-
nelro. em nome da seu glorioso
Partido. Luto Carloi Preste»
apontou eomo candidato digao.
merecedor de absoluta conlls. i
do povo do Irajá a da todo o
Distrito Federal para representa-
lo no Senaáo. a mal» alta tritru*
na do Parlamento bras(_elro. A
elegrlá. a esperança eram. ali.
locantes; a wnvlcçlo do povo,
de que e»tamo» marchando d»-
dd!dam:nte para a eonsolldaçio
da democracia, era lnquí-branta-
te*.

Uma feita eleitoral que através
dos tempos será relembrada por

vouram a 3 da deumbro no ar.
Oetuüo varg*». maa oom lato
flneram Barreto Pinto a ouuo»
rtaclonirlo». JoSo Ama*onas
dlt que nSo ae deve votar em
candidato» que t* apresentem
eomo catélkoe. proteatanua ou

/«mato fraquejou dtsnte d* rea-
çio em defesa doa iniereisej a
-.*¦ -..:'.'.-•;'-* de sua classe e do
povo. Os candidato» a veresdorea
Hermes de Cair a a Joio Maate-
na ".-•-- o dirigente :;:-¦-..-•
Arruda Câmara, tambem prcaen-
tes. receberam emurdeooíores
salmas de palma» da gente boa
e demoeritiaa de Irajá.

PALA JOÃO AMAZONAS
— Joio Amasonaa! Joio Ama-

zona»! JO-AO AMAZONAS!
A multldlo Imensa aclamavm e

futuro .'-..-•': do Distrito :-'-¦
deral. a alegria a o entusiasmo
transbordando do selo da massa,
um contentamento intraduzivel
naa fisionomia» Doçu'.ues-

O grande líder ilndlcal fea um
belo dlteurio. palavras simples
que e« dirigiam, confortado»-
mente, ao coraçlo do povo.
Agradeceu aquela homenagem,
qua »e preiUv» a um homem mo-
desto. porra, a um trabalhador-
a um filho d» clsare operaria.
Falou sobre a campanha eleito-

todoa oe democratas, pelo povo ral qu» estamos travando con
de IraJA. •

OS ORADORES
usaram da palavra os candl-

datos a vereadores dr. Jaolnto
Luclano Moreira e Luclano Ba-
<-;lar Couto, que fcí-mn aplaudi-
dos entuslastlcamente pela mui-
ttdao presente, cerca de dea .ali
pessoa». O povo via no primeiro
o médico humanitário, cuja vlda
tempre esteve dedlreda. em Ja-
enrepaguá e outros subúrbios,
nos pobres, a homens e mulheres
sem recursos; e. no segunda o
grande lider dos bancários, que

tra oi restos fascistas, campenh»
que necessita ser lev»da avame
dentro da ordem e da tranqul-
lidade. conservando-<e a cabeça
Ma diante ds* provocaçfie* do*
restos fascistas em deiespcro. O
voto. no dia 19 de .janeiro, esta
a poderosa arme do PCB. do
povo carioca, da democracia,
para o progresso e a lndependen-
cia de nosia pátria.

O povo ds Iraji o ouvia com
um entusiasmo arrebatador. ali
estava uri trabalhador que sa-
bla dlser as grande» Terdsdea

cora palavras «impies, nada da
Ungusgem empo'*ida. Uo dlfe*
rente da linguagem dos demago.
goe que sempre voltaram a» cot-
ta* ao povo e que .agora, ainda
tém a audácia de _*»•:: votos ao
povo.
A DEMAGOGIA DE VARGAS

Jo&o Amazona* fala so povo
•obre a necessidade do abono a
aos trabalhadores presentes ao-
bre a necessidade do abono a do
Imediato cumprimento do art.
157 da Constituição, que asse-
gura o repouso semuial remu-
nerado aos traba lhadorea. Re-
lembra a atuação da bancada
comunista no Parlamento em
favor dessas duas grandes a
Justas ralvlndlcaçdes. DU que o
sr. Oetúllo Vargas, falando em
Belo Horizonte, pronunciou-se
favoravelmente ao repouso ae-
manai remunerado. Mas o sr.
Oetúllo Vargas estava, apenas.
era fazendo demagogia, como
sempre o fez. 6e o sr. Getulio
Vargas, qua é qutm dirige o
Partido Trabalhista Brasileiro,
se dl* favorável ao repouso se-
manai remunerado, porque nio
manda o sr. Morvsn de Plguel-
redo. mlnlatro do Trabalho no-
meado por Indlcaçlo do P. T.
B.. cumprir a Gorotttulçio e
obrigar aos patrftes a dar o re-
p ¦:¦-. semanal remunerado?
Que Partido TRABALHISTA é
este. que indica o sr. Morvsn.
um banqueiro, para o Mtnisté-
rio do Trabalho?

Joáo Amazonas adverte qua
nio se deve votar em amigos,
mas em democratas. Muitoa

Concentração amanhã ás 9 horas,
praça Cruz Vermelha

FESTAS ELEITORAIS
DO PARTIDO UMUMSTA DO BRASIL
COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Par-^

tido Comunista do Brasil, de adflrdo eom o ar- •
tlgo 141, parágrafo 11 da Constltülçlo da Re-
pública levou ao conhecimento da Divisão de
Policia Política e Social do Departamento Pe-
deral de Segurança Pública, a reallzsçlo de
comícios em locais, dlaa e horaa discriminados
abaixo:

HOJB — DIA 14 DB JANEIRO
A» 18 horas — O. D. ILHA DO OOVERNADOR —

Colônia Z 1 (Zumbi) — Orador: Agildo Ba-
rata, candidato a vereador.

Aa 17 horaa — C. D. NORTE — Rua GaatAo Pe-
nalva — Oradores: 

"Arcelina 
Mochel e Homero

Mesquita, candidatos a vereador.
As 17,30 horas — C. D. ILHA DO GOVERNADOR I
,—-Vila-Pan-êmerlcana -- Orador: AgUdo Ba-1

rata, candidato a vereador.
A* 18 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO — En-

genho da H-olnha — Oradores: Lia Correia
Dutra e Carlos de Som* Fernandes, candidatos
a vereador.

Aa 18,30 horas — O. D. ILHA DO OOVERNADOR
— Praia Bogotá — Orador: Agildo Barata, can-
dldato a vereador.

As }9 horaa — 0. D. NORTE — Rua Cabuçú com
D. Maria — Oradores: Arcelina Mochel e Joa-
qulm Barroco .candidatos a vereador.

Aa 19 horaa — C .D. CAMPO GRANDE — Estaçio
Bta. Cruz —Oradores: José Lula Rodrigues
Càlazans, Sldnel Rezende e Odila Schmidt,

.aaadldíitos a vereador.
As IÇi^O; horaa — C. D. ILHA DO GOVERNADOR

,2_>;-,.Taúá: <esq. de Mondimi — Orador: Agildo
Biràtót candidato a vereador.

Aa M-horáa— COMITÊ PRô-CANDIDATURA DE
ARCELINA MOOHEL — Rua Couto Maga-
lhfies, 20 —' Oradora: Areellna Mochel, can-
dldata a vereador.'ib 

20 horas — C. D. PENHA — Rua Lobo Júnior*- com Aplsí — Oradores: Pedr.o de Carvalho
Braga e Sinval Palmeira, candidatos a ve-
reador.'Aa 20 horas — C. D. BONSUCESSO — Praça das
Nações — Oradores: Amarillo Vasconcelos e
Manoel Lopes Coelho Filho, candidatos a ve-
reador.

Aa 20 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Bento Ribeiro — Oradores: .vinistláo Luiz dos
Santos, Homero Mesquita c Lia Correia Du-
tra, candidatos a vereador.

Aa 20,30 horas — C. D. GÁVEA — Praça Santos
Dumont — Grande comício — Oradores: João
Amazonas, candidato a senador; Octjivto Bran-

i dio, candidato a vereador.
AMANHA - PTA 18 DF W-SlTlC.

is 11 hwas — c. V. CiJü — rus üeiiir." iir.w* ¦
0*- 06 cm ütmttú Oujri&Q - .Üjc&dora; atrasa i

de Calres e Aloislo Nelva Filho, candidatos a
vereador. -

As 18 horaa — O. D. MADUREIRA — Carollr.*
Machado com Adelaide Badajos — Oradores:
Joáo Massena e Esther dos Santos Roque, can-
dldatos a vereador.

As 18 horas — C. D. SANTO CRISTO — Morro do
Pinto — Oradores: Joaquim Barroso e Homero
Mesquita, candidatos a vereador.

Aa 18 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
Irajá — Oradores: Lia Correia Dutra, Carlos
Fernandes e AntOnlo Lucltuio Bacelar Couto,
candidatos a vereador.

Aa 18,30 horaa — C. D. MADUREIRA — Rua Maria
José com Couto Menezes — Oradores: Joáo
Massena e Blnval Palmeira, candidatos a ve-
reador.

As 19 horaa — C. D. ENGENHO DE DENTRO —
Rua Angelina, 99 — Festa em homenagem ao
candidato a vereador Agildo Barata.

As 19 horaa — O. D. BANGÚ — Largo do Circo —
Oradores: Apariclo Torelly e Arlinho de PI-
nho, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. SAO CRISTÓVÃO — Campo
de Sáo Cristóvio — Oradores: Joaquim Batista
Neto e Aldenor Campos, candidatos a verea-
dor; Abel Chermont, candidato a suplente de
senador.

As 19,30 horas — C. D. BONSUCESSO — Praça
Belmonte — Oradores: Amarülo Vasconcelos e
Sebastião Luiz dos Santos, candidatos, s/ve-r
reador. ^í'"

As 20 horas — GRANDE • COMÍCIO PROMO-
VIDO POR UM CONJUNTO DÉ DISTRITAIS

Praça daa Nações — Oradores: 
"Joáq

zonas, candidato a setiadtír; Peçlrò de/Oi
lho Braga; Amarillo • Vasçqnfceloc-.' *)''dga}r<-
Schmidt, candidatos à vereador. 

'.-"•* 
,¦**!¦'$¦

As 20 horaa — C. D. LAGOA + Largo de «úmaltá
Oradores: Letelba Rodrigues de,JStltq.4 Pe-

dro Paulo Sampaio de Lacerda, caúdidatoe a
vereador. ; * ,,.'•>•*

Aa 20 horaa — C.. D. IÇSTACIO.-~'-Liu-go do Rio
Comprido — Oradores,': Mandei Venanelo Cam-;
poe da Paz,Àrçeíl'na';Mo(íhel e Heloísa Pges-j
tes, candidato*'a vereador. Compajçeéra,' 

'**&.¦

eandidato a'senador JoSo Amajtpga»!-; WJ
Aa 20 horas — C. D. REÀLENGÇ>*v Larso d» Blcá

Oradores: José LaVjrltljdb-de Oliveira, e Al-
berto Carmo, ,eqj)ijj(tfatos a vereador. % |_ ,:

.is 20 horas ~-Ç»"*®. JACAREPAGUÁ —: Praça
Seca -- Oradores: Jacinto Luclano Moreira, e
Odila Schmidt, candidatas o. vereador.

COAÍITÊ PRÓ-HELOIOA PRESTES — Hoje,.dia
14, ás 18 horas, o Comltí de Mulheres prín
Heíoisn Prestes realizará em Cachambi, vm
nómÀnJo f!'i hjmeMsttm sj t,n-t eandüiátàV

Somado a nttrrfo d» eattmm» qu»
IMnWM a »a»»* dea eiwBlf'0».
e total attnf» ralmladamtnla a
áaU rollhBaa.••i -i i:i \ \ i im-.,. MO-

OUflITO
Q*i* «lu i^mi*» BMM vt»t«m

*'tt.*t* *:*» espiuu • eidadea do
::.'e-\ *r d* II*',*.'.* de tMtttlp* d*
Ai»guu « de Pemsmboco? Viu
;--.-::»."'! em ilttwçl» dt an
.:-•-..-: i ¦ '- ¦.:.->:¦» Vlll dd«-
dra em atraso pracrraüto Aqua-
tu ,_»!•.> jft nfto pode tr^erar tan
Ia '»-.-','¦*.»e,m-t * tanU opre««ao
fruto de 19 anca de dlladuia ga.
tulíana a de demagogia estado-
novuta,

CONFUSO Nu PARTIDO
COMUN1CTA

As (>tanlfe*taçt6e* doi »<-r«-i;t»
noa. biUr.fts. alagoano» a per-
nsmbucanos a Ptmim. cheiaa de
entusiasmo e de carinho, foram,
na verdade, eomovedora*. Entre
os viva* a Preste* e ao Partido
Cotnunltu havia tamMm brado»
da provim contra o» imperiatis-
tas e aeus "qulttln^", os res
ponsaveia pela «Ituaçfto de penú*
rla em que te ene<miram aquele*
brasileiro*.

i:-.:\ con.lança no Pa.".: ! i Co-
munisla. cujas portas, abertas de
par em par ao» lltho» do povo.
dlo passagem constantemente a
nova* pessoa* ft procura de fl-
cí-.i.«. de adesão, eu* confiança

eaplrltwt. ma*, «m- naquelea âBment*. multiplica cm propor-
candidawe que- Independente- , ^, ftométfj^y, M rtipuasabili-
mínte d» «u* crença rellgi»*.
imtltm realmente democrata*. O
sr. Pereira Ura. por exemplo.
aa dls católico. Maa ntagwm
Ignora que o ex-che.'e de Poli-
d* é faaetata. O problema.
portanto, nfto é reiigtoio. Nfto
sa ettA travaodo nenhuma luta
reilglo». O problema 4 pollü-
co. A campanha eleitoral 4 pe-
to democracia, a *6 devem sar
eleitos oa que sinceramente de-
aejon consolidar a democracia
em nossa pátria.

O CASO DO ABONO"Õepola 
de mostrar qua o ar.

Oetúllo Vargas e o Partido
Trabalhista apontam ao povo,
para senador, nfto um traba-
lhador. maa ttm banqueiro, liga-
dO aoa "trust*" imperlallsUa.
como é o sr. Msrlo de Andra-
de Ramos. Jofto Amazonas con-
u a história do abono. Diz que
nfto ataca homen*. maa os Inte-
:••••¦• que estes homens repre-
sentam. Reconhece que em to-
doi os partidos, como a U. D.
N.. há democratas, patriotas.
Mas o caso do abono veto pro-
var que esses democrata* sAo
esmagados, dentro doe seus pró-
prioe partidos, pelos elementos
mal* reacionários. Reslmente. o
ir. Hamilton Nogueira, dlaa
atrás, distribuíra á imprensa
uma nota em que dizia que a
U. D. N. nfto se manifestara
contra a concessão do abono.
O que acontecera fora Isto: o
deputado Ailomar Baleeiro, da
U. D. N.. se colocara contra o
abono, mas em atitude pessoal.
Ora. o sr. Ailomar Baleeiro era
representante da U.D.N. na
Comlazáo de Finança* da Ca-
ir.r.r* dos Deputados. Lutou
com todas aa suas forças con»
tra a concessfto do abono. Por
que. entfto. a U. D. N. náo o
substituiu na Comlssfto de Fl-
nanaçs. matídando para lá ou-
tro representante, que manlíes-
t**M o verdadeiro ponto de vis-
ta d* U. D. N.í Nâo houve na-
da-disto, e o fato. portanto. 4
que a U. D. N. náo pode vir
sgora. e somente agora, ás vés-
pena de eleições, dizer que o
sr. Ailomar Baleeiro agiu por
conta própria. E' que a U. D.
N. nfto é um partido homogí-
neo. O ParUdo Comunista, a
bancada comunista lutou ln-
translgentemente pelo abono. E
náo houve uma só voz dlscor-
dante dentro da bancada.

Seu discurso foi coroado por
uma tempestade. de aplausos.

' "SHOWS" ,"JoeétAJlí~C&lazansrô-T>opular
"Jararaca", candidato a .Verea-
dor da Chapa Popular; Eugenia
Álvaro MÓreyra. Modesto de
Souza, V outros.- divertiram o
povo de 

"Irajá 
durante cerca de

uma hora.. .Um "show" local,
apresentado pelo C. D. de Ma-
durelra. e Integrado por Newton
Gray, Newton Pontes. Jaclra
Fernandes. ¦ Laurentlna Vascon-
celoa, Bento Gonçalves, Neusa
da Silva' Fato. Dalva e Al da
Passo*. Adauto Rodrigues, que
cantaram" a marchlnha Intitula-
iJa/^Camãradaá, ás urnas!"

•i'-! da P. C. B.
A <¦•"*" NACIONAL

Item sabem düao oa comuntttsa
e **u partida awtm. titet d«*»rv!
ma no «»foft« visando rvaltiar
orna ;•:¦':'» unliArti. uma po«
lltlea d* Unifto Nsrtonal. t«u. u,
".-.•', * o» democrata* ttnçaroa
da toda* aa e*rttt\*e* ::-.'.- -j:
poderio enfrentar o trabalha da
lt-:.':i'.ei i.rnf iü:: , ft aolUÇftO da
problema* tconomlro» qua nfto
pedem continuar abandonadoa
em prooNtio de aarsvsçAo.\,'.\ •*• exrrott

Pratiia. tm sua viagem ao Nor-
t*. ajudado pelo» Comitê Mu
du*U do P. C. ii cooiegulu «:•
gun» faltos, raaliundo arado»

.para a* prfabmaa eleiçAr*. em
1 Sergipe, na Bahia e eo Recife

com oa candidato» mais demv
crftticoL jft liberto» d» medo de
fantasma*. Cm Alagoas, onde a
oligarquia dos Oóii Monteiro a
mal» i--:.'.:!» ;•-;., ;.¦.-, e pelo»
político» msi» -...-.'.¦-' ano»
a ::.-'::¦» tratufonna aa cidado»
cm rutruu e a popuiaçfto em ban-
doi torturado» pela fome. tomou-
se pcKstvel um entendimento com
a próprio Diretório Estadual da
O. D. N. Na U.D.N. de Ato-
goas ttlo preponderou a corrente
mau leadonftrta. Ao eontránu.
oa anU-comosUtaa da O. D. N..
ali. foram derrotado».

AS ELEIÇÕES
Compreendendo tudo tt&o. o*

comunista* a os mat» rsclarecldaa

Grande Passeata k Motoristas
na

A Comlssfto Pró Candidatura^
doe motorista* Hermes de Calres
e Jofto SaUst* Tavares, constitui-
da dos motorista* Valeriano Neto
Crespo. José R. da SUva. Joeé
Pereira e Antônio de Almeida,
participa á corporaçáo que rea-
Usará, amanha, dia 15 do cor-
rente, ás 0 horas, uma grande
passeata, em propaganda dos
dois candidatos a vereador pela
Chapa Popular.

O itinerário da passeata terá o
seguinte: Inicio — Praça Crui
Vermelha, ponto de concentra-
çfto. seguindo rua Rlachuelo. La-
pa. Glória. Bento Lisboa. Largo |
do Machado. Volta: rua do Ca-,
tete. Aeroporto. Barcas. Sfio Jo-
*¦'-. Largo da Carioca, rua Uru-
gualana. Praça Mnuá. Praça TI-
radente*. Avenida Passos, rua
Marechal Floriano. terminando
na Central do Brasil.

A comlssáo apela para todos os
motoristas que disponham de
carros, no ser. o de que com-
pareçam. Juntamente com as suas
exmas. f&mlltas, á* 9 horas da
mánhá. do dia 15, no ponto de
concentraçfto. na Praça
'ermelha.

Esclarecimento
eleitoral

Qualquer eleitor que tenha
titulo de outro Eiüido « qoe
»f encontre no Dlitrlto Tt-
deral. pode votar aqui, nos
randld . daqui. Votará rm
trantlto, em separado, por.ra
t-'i.i ''¦¦¦:• ,t.i de 'tit.t-

•»««i!« do povo d*qtt»l»» E»ta o
*m tf.L-, rendo no pnitlmo ?!«!• i
to d» IS d* Jarwtro uma bstãilv» i
¦'."•.t-**. para s «me d» dtn-.. |¦ >- » »m m»»o p»t». E auis.. j-»:.-»,-:•. a fundo na eampinh» •
ProáU* »p»rm»u. no* eomkloa al
ou r»unl6«* tm reelnw f**h»do |
1 :• o» comunttta* nio *- *ng«
}am em bttaUtt» para perdn e
ttm p»ra v*ncer.

Z dn** modo. pondere ft fren<
t« do povo. estilo am plena ra-
frege o* orgsmiadorr* e :¦•;-¦
gandlsta* tto P. c. u . *.*.•. '.,*..i
tando a masaa rm prol da vttdria
do» «ra. I.ui* Oan-ia, em Sergipe.
Ou*tn Mangabeira. na • B»hl».
Priópida* SUteira. em Petnam.
booo a do» candidata» da U. D.
tt.. ttt, Ruy Patmelra e Coita
Rego. em Alsioa*.'im AUgotnh**. Prestos. faUn
do ao povo. recordou a psAugem
da tua Coluna, vtnte ano* ante».
petoa uj-.ediaçAe*. quando certa
»w cortou a trate Brasileira. Ei»
Cântaro. ¦-••:¦ de ter percorrido
o Itinerário da Coluna Cieio
Campeio, de JaboatAo a Orava- jia recordou e feito daqueles bra*!
voa, que tentaram articular-** i
eom *uas forças, quando a Co 1
luna Inricw percorria o sertfto
pernambucano.

Embora o* tempo» tenham mu-1
dado. embora a» condições !-.-'"-
•ejam outraa. o AlUmo "retd" j
aareo a rodovlftjlo de Preate» <
através de cerca de 6.S0O qulld-;
metroa. e aeu contado direto com
tm total de cerca de doi* mi-
DiAes de brasfleime possuem al
guma coto» de comum com a
Orande Marcha tío antigo "te-
nente" que evoluiu até ae trans-
formar em Uder do proletariado
e do povo de sua Pfttrto.

Preste.» .traçou um rumo para
noras populações. Advertiu ml-

_ LV-e. de brasileiros ao perigo de
gastos de desespero dos reado-
nftrtos e faadsta*. E apontou,
para a atual etapa de nossa* lu-
ta* democrftUca*. o <¦ i'-".- - ime-
dtoto a '.'.!.'-.-'.i a 19 de Janeiro.

A conquisto de novas poaiçóes
no próximo pleito será mats um
êxito do chefe do Estado Maior
da Coluna a do secretário geral
do Partido Comunista do Brasil,
o que significa mais uma vitória
para a democracia em nossa ter-
ra e para a apllcaçáo da Carta
Magna que o P. C. B. defende
acima de tudo.
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il RESEI:iv!üe0 CilMIlDATO SYÜI
E DS mm PROBLlilIlS UO POVO
Defenderá intransigentemente as aspira-
ções do povo de Campo Grande, Santa
Cruz, Sepetiba e adjacências — Todo o

apoio ás reivindicações dos servidores
da ipunicipalidade

O dr. Sydney Pereira de Re-
Cruz I sende. candidato da Chapa Po-

pular, formou-se pela Escola Na-

AOS NOSSOS LEITORES
Para melhor servir ao público, soli-

citamos aos nossos amigos e leitores que
nos comuniquem toda e qualquer irre-

gularidade ou deficiência na distribui-

ção da TRIBUNA POPULAR

A GERENCIA

IMI KIKIIIltt
DO DOUTOR CAMPOS Dl PAZ
Médicos ilustres e a viuva do saudoso dr.
Âristides Caire recomendam o nome da-
quele lutador anti-fascista. candidato da

"Chapa Popular"
A

cional de Medicina, fet cursos d-
especlallzaçfto de Higiene e Sau-
de Pública e de Patologia clinl-
ca, do Instituto Oswaldo Crur.
Interno de hospitais, médico dn
Saúde Pública c. atualmente, mé-
dloo da Pre>itura. há 16 ano1
tem estado em permanente con-
tacto com a populaç&o sofredora
do Distrito Federal.

Por força da profissão que
exerce, sabe que adoecem e mor-
rem milhões de brasileiros dc
males evltavels e curavels. Por
que Isso acontece? Por falta de
recursos, por sermos um pais
atrasado e explorado pelas for-
ças Imperlalistas, pais de estru-
tura seml-feudal e seml-colonial
Compreendeu o médico Sydney
Pereira de Resende que para es-
se e muitos outras males naclo-
naU o remédio é ter atuaçáo po-
lltica,- mas política verdadeira
mente patriótica e progressista.
Compreendeu igualmente que no
Brasil essa politica só existe no
Partido Comunista do Brasil e.
pgr__consegulnte„ -ingressou—nas-
fileiras do Partido de Prestes.

SEU PROGRAMA DE LUTA
De acordo com o Programa

Minimo da Chapa Popular para
o Distrito Federal, o dr. Sydney
Pereira de Resende, se eleito,
compromete-se a lutar intransl-
gentemente:

1.° — Pelo fornecimento obrl-
gatórlo e gratuito de merenda de

!'&lMi^L Z]áÊk£"''l'?Ê.\

«?g?jMf^M^WfSH^^CBiiBÉ»M

wÊÊÊÊÍ***^S&tií*^k^ÊK^3u».

WÈi^mMà

Sidncy Hcscnue, cunt,it,ato u vo
reador pela Chapa Popular

alto valor nutritivo a todas ai
crianças das escolas públicas,
Pela concessão de facilidades ái
escolas particulares, a fim di
também darem essa refeição tu»
seus alunos. 2.° — Para que t
Prefeitura volte a desapropriai
aquela área da Fazenda do Piai
abrangendo magni.lcns praias
objeto do decreto-lei 7.032, di
20-6:-41. destinada á construçá»
de estabelecimentos para assla

tüncia-snerisnçã-rjartíínsTle^to—
fancla, colônias de férias, aldeia
educacionais, esco las-tiospltaü
etc.) 3." - Na qualidade de mé
dico da Prefeitura, pelas relvln
dicações dos servldorpji munici
pais. 4." — como candidato pre
ferenclal e ligado ao sertáo ca
rloca. pelas aspirações mais sea
tidas de Campo brande. Santo
Cruz, Sepetiba e adjacências.

PELA INDEPENDEM
ÇIA E PROGRESSO DO

S£ BRASIL,
J VOTAI NÓS COMU-

NISTAS

Comissão Pro-Candidatura
Dr. Manoel Venanelo CAMPOS
DA PAZ, candidato á futura Ca-
mara Municipal pela Chapa Po-
pular, acaba de dirigir aos seus
amigos, classe méciloa -m g«-:il ,
ao povo carioca o seguinte do-
cumento-circular:

"Tomamos a liberdade de lem-
brar que o dr. Manoel Venanelo

DISCO S para a camPanha eleitoral
k — Apelo de Prestes

Marchas:

^..,'A ¦•/¦ "MAMÃE NÃO QUERO"
tK' "TODOS AS URNAS"

V ¦•#¦¦_

raçarn seus pedidos na portaria do Comitê Nacional do

Partido Comunista do Brasil, á rua da Gloria n.° 52.
t*ettr(} (lt CatiimiiJi £.1^1, tí9ímÍ'M(t lJ..t.W-itU

CAMPOS DA PAZ é um dos can-
dlr'atos -ereador no pleito de 10
de janeiro próximo. Julgamos In-
teiramente desnecessário acen-
tuar as qualidades de 3 cahdidato.
dada a projecfto de scu nome nSo
somente cryno grande médico mas
ainda como democrata sl~-"ro e
combativo, honesto e esclarecido.

Solicitamos assim sua coopera-
çfio, através do voto. no sentido
de levar á Câmara Muni: _jal o
dr. Manoel Venanelo CAMÇOS
DA PAZ.

Cordialmente,
(aa.) Vva. Arlstide» Cal drs.

Linlz Calre. Ruy Vasques, Fer-
nandes Melreües, DempstSiíTieí
Galhardo, O-waldn Santos. Mar-
quês Dias, Manfrcáo Borgeí, Ma-
noel Simões, Da '.d Nu. m. Dir-
ceu Qulníanilha, Newton Quin-
trnllha; dra. Marina Vllhena;
drs. José VIlh;na Pilho. Newton
Santos, Darcy Antônio da tàllva.
Gladstone D.ane, Lincoln calre.'

CONCURSO DO CARNAVAL DA PA2
i

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Paz j
de 1947 em  <

4
i

• .iitieeeeaeaa. * . * * <•' •••eeeeeeeee ,

Da Escola de Samba  I
Nome do votante  !

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAÍ

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Paz de 1947 em :.....

Da Escola dc Samba

Nome do votan'T . , .


